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o:FJ.C:::o 
Do Sr. 1 Q Secretário da Camaxa 

C:c3 Deputados, encuminhcndo à re­
visá<> do Senado, autó~ra{Js do se­
:;uinte Projeto: 

PROJ:WO DE Lf':.l DA CA \~ARA 
NO? 102, DE 1!167 J (NY 52;)-B, NA 

ORIGt:\U 

o l~ A 

I \ 

-- ---~~------ ~ 

De Con~·s..-,,"o úe C.J;!.Si.it-::cão e J;·-~­
tic;a sJJ·:c n P,o;~to de Lcl ~o Se-
1W~~D 1-.'' 2.;, tle 1Sô7, qu.e torna ;r;~t­
v{'+jt·o do l.J·.tii.i.tlo i\'::tc:o«C'l rl~ ?'1'1'­

r!t'::·c'a So;-ial o seg".!ro c?c h.c'i?l1-
tes do Trabalho. 

R{'l::ltor.: S:>n~dcr Antônio BC.IIJ!l'o. 

1. Em 15 d" tnaio do e-orr~ntc ·--t'lO, 
o cm.ncntE'·S~natlor Va~concelos _,_'tlr­
res apresentou o Projeto 1a Lei nú­
mero 25. d·strjJ.:mido às Comissões de 
Ju.9t:ça, de .L.eg;tslaqão Social e :te n~ 
nancas tornando "privativo do I!.\s~ 
tituto 1-!acional de Previdência· Social; 
o seguro de acidentes do trabalh•J ' 

2. É um projeto de redação f=i.m .. 
p1es. em cujo primeiro artigo se ~o;;ta~ 
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belece a revogação do Decreto-lei nú­
mero 293 de 23 de fevereiro de 1957, 
atribu;ndo.-se, em caráte1' privativo, o 
seguro de acidentes ao I.N.P.S., no 
arLgo 2!!, e determinando (art. 3<?) 
que o Poder Executivo regulamente a 

' DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPE:DIENTE 
D!ZPARTAMr:;z;TO OE !MPRENSA NACIONAL 

)ei €ffi 60 dias, . ~~ D~>OTOR. G~RAL 

Sefembro de 1967 

Parecer n9 648, de 196í 
Redação final do Projeto de De{ reto 

Legislativo n~' 35, de 1967. : 

Relator: Senador Carlos. Lindem.­
berg. 

3. A justificação do prçjeto foi a ALCC::RTO DIT BRITTO PERL!IRA fieguinte: _ A Comissão apresenta a red 'rJo 
"Baixado nos últimos dias do Go- 0 ,...,,Ert,· - 0 !!';.:. .... v1.- 0 o a r•u·-·L•-A-A< .. s _. final do Projeto de Decreto Legi" ~:i-

• ... ,,.,, ... ..... .... '-'o.S C.H!:!(':O ':IA ~t:c;: ..... o on RnDAçZ.o o 35 d 1967 
vêrno Castcllo Branco, o Decret-o--lt:J J. B. D~ ALI\.',-_. 1.0 ,~ CARf,'EIRO L A A vo n- . e (n9 26.B-67 na CBsa 
U9 293, revogou 0 Decreto-lei 7 .036,_ • - F ORI NO GUIMAR [!S de origem, que aprova o Acordo ~:n-
de 10 de novembro de 1944. Tal r"Cvo- tre o Govêrno do Brasil .e o Go,- ,-~10 
gaçáo foi lamentável, pois, o Seg•J.ro D1A.K:t0 DO CONC:::-::;::S:JO NA!"":I.Ot~' ".L da República Portuguê.';a uara t. C'J-
de Acidentes do Trabalho não 11cde - l'<i:~ operação .na Utilização da Er:. .',:a 
e não deve, nunca, ser pnv:>do. cc:çAo 11 Nuclear para Fino; Pacíficos at' iJr:t-

Alegam as companh:as segu:edo.:-a<; do no R:o de Jeneíro em 18 d:: }'.~-
que d.:.sejam, apenas, um rez,:me de' t.--,rcs:Jo nll;) oflCII'It<~ do Dcpcrtnmento de lmprei1Ga l•hcl.onel - BRA sir..tob nho de 1~35 · 
ocmp~tiçáo entre as emprêsas >-: o 1 Sala das Sessões, 22 de s.:>te·'.:.L o 
I.N.P.S. para fcmentar o melhonu- ·--- ·- de 1967. -Teotônio Vilela, Presic... n~J: 
viço ao trabalhador. jdado de d~putJ.do f2tler:ll bat.llhei :Pm § F•, e 101, item I, alinea "a'' da - Cnrtos V.ndemberg, Relator _. H~ 

A1Eg.:>m, ainda, que os bee~lLC.i'll!, esta idéia e, ma!.<: rccentrm::nte, du· Constituição Federal, combina-dos 'com <.erra Netto. 
concedi-dos pela. Previdência: ~.c.::tailran:e o prcce.sso de discu~stb e vo~ os artigos 349. oa Resolução nQ 6. de ANEXO AO PARECER xo e:l~ 
nao se confundem com as mdemza~· taçao da nm·a c~u·t:a Cons'·ltucion:tl, 1960 e P da IltcioluçJ.o nQ 16, de 19ti3, DE 1961 
çõ:-s por ac~dentes de trabalho, Ja que apreesntci t'tn"nda abo;xi3ndo o :ue~:~-· maiS a grattficJçâo cd1clonal a ql•e _ . . 
Hsuhnm de obrigações distintas e de :mo tema. faz jus, a Ofrc.al Le-:r-tslat:vo .2L-3 Redaçao !mal do ProJeto de De ·.·io 
dif~r::mes fontes de dirr-.çà0. ·. l Com e~la justií~ca:ii'J espero con~ do Quadro da, Een:.ctaf;a do Seancio'\ Legtslat1t'O ng 35, de W.67 (ndrrc,o 

Que, além do mais, o seg,uro de a~1~ ) ter cem o a~cio dcs Nobl'es Cokgas Leopoldma Ferreira ~eves. · 26-B-67 na casa de ongem 1. 
dcnc~s do trabalho é mtesamr>:c.,d para .a.t;',rovaçao do pre:::Pn~e Pr:Jj~·to Sala da Comissão Duelara, 22 de 1 Faço saber que o Cono;:.cr~o 'fi-
pago p~lo. e~mpregador, enqu::>nLJ QL'e. de LeJ. . .. I setPmbro de 1967. - Moura AnàrOfJ(! cional aprovcu nos têrmos do 
a. tODlrlbu:çao para .a Pre\'ld~ncJ~ b~~ I _4._ Ao n.cs ~rr ~: ;;.·:u'..udo ~ -~resc:1~e \- IJ"nar(e a ar i~ - Victorino _.f< rem~ )s3, VIII, da coDstituição Federal, f· 1 
cwl é de rcsponsabilldad~ nao ~o o.u p.OJ~to, ja e1a PLb .. c? ~ notm.o que o -Edmundo Lec1 - Cattcte P.nhi!i""O A.uro ;,loura Andrade, p:-e'>ideni.: ao 
em!Jre:rador e do empre;;ado, .:umJ Pref:~d~nte da Rrr1w1;c:~., a~olheudo - R(ful Giubert!. Senado F~deral prom·Jl"o 0 ses 1 ·1 e 
tamb(·m, do Estado. ~mgestao do Sr. ~-1 n f>tro do Trai"Ja~ __ ' " 

Entretanto. as próprias ccmpanl1•as lho, estan. e1abcnmtlo memJ.í!'<"m sô- Pa··ecer 11o 61l 6 de i 967 DECTIETO LEGISLATIVO ~Q ::> 
segur2doras aceitam a1gum.1s rna'1:- bre a m:.::ma mc 1.':<a p'Jra ~ubm~""".sê.. 1 

• ·,· ' DE 1967 
fc.s:açôcs sindicai<J em fa\Or da t·~·:t~ ·la à apreciaçí!o do Con~n"'SO '\fac1o~ Redação final· do Projeto de Resolu· Aprova o Acôrdo entre 0 Go·. ·::o 
tJzaçao pois reconhecem que a JIO. é na1. ção n~' 73, de 1~61, que torna sem Brasileiro e o Gcvêrno da Rcp)..;:~ta 
imp:tfelto.. j ~creditamos, er.tt.o, que s'2-ia pr~ ejetto_ a nO?!Zeaça0 de. Geraldo J.'lsê Ponuguê::a pJTa a cowp'2r?.ção :1 :1 

Accn~;::ce que, em sua mrnsa'l'2JU de ! fertvel sobrestar no and·1m:;nto üa de Sa, c_andtdato lzabllttado em CQr.~ 1 UUiz::ção da Energia. N~1c}~.3 r .. ..t. 
19 de mà.o, dirigida acs tJ ac;lln~l_~- \proposição de inicia ti\ a do Sen ldor cu~sf"J publ co. -po,-a o. cargo de A u- . tins pacíficos, assinado no t'~:o de Ja-
res e lida em Santos, Estado je l::::"1D Vascoucelo<:; T .... n·e& d~ tn:mit~âo :rilLar-Legislalivo. neno, em 18 de junho d~ 1965. 
Paula, p~lo M~nlstro do Tr<:balho, Sr I normalmcrtt~ m:>._•s dcmor~da ~ r.~J::l 
Jarba.s Passarmho o Exmo Srunor ccntexto nao aoordPva Impl!caçoe::; 
'Presldente da RePública ab~iu '1 ... :vu; ! fundamentais ~do- problema, rcla pró­
e f:ll"3es perspetivas para o regim2 ~t'- 1\pna mcompetenc1a de conter quaJq'JE'l' 
gal da reparação de acidentes do ·-·!3. .. preczlto que lmp:Jrta,:,e em a'1me11to 
balho. ou autol'lZ?ção de tk··prsa, imprescin-

A C mis<~ ') D.ret::;ra apref'.ent.:t a 
red:1ção final do projeto da Resolu~ 
ção nQ 73, de 1967, nos seeuintes t~r­
mos: 

RESOLUÇÃO N? 73 DE 1967 
:Não foram, ap:>uas. as palavras do dível na solução de temas tão con-

Sr Pres:dente da República m.:,:,, ltrovert:dos e c mp;exos -~ e por isso O S:nado Federal resJlve: 
taillbém, cs próprios p:·onuncra.:n"a~ ;aguardamos que fôss: apresentada e. Arti~~o único. Fica se-m rfeito, de 
tos do Sr. Ministro do TrabalhO. q-.·e jm::nsagem ~o ExrrutiVo. aCõrdo c·~m 0 art. 23, alinea "c", itr.-m 
d.e!iníram a pos:ção do Govêrno a ra- 5. :t fora de dUvida que, de .1.::õr~ 2 d R . 
\'Or da tranc;ferência do seouro de Rc; .. , do com o texto de in:ciativa do Pre.. ' a e.<;olucoo nQ 2, de 1959, a no~ '"' . meacão de Geraldo José de Sá, can-· 
dentes para a PrcYidência Soc:aJ. iSldente da R::públJCJ.,. r_pro\ado pe~o did~t(l habil:tado tl'm col1curso públi-

Em ab::::,no -das pa1:lvns dJ Pm nr-n tccn~rcsso crm uma :-.ene de mod.f!- co PJr"" . . i . a1 d . . d 
te "~"ir:l~·t,ro Jarbas Pas..-grhh...., . \o~ ! cações qu2 deram a transferência do All._.:ta <·To c. ~ '\1 

.. lll~ Q a ~:n~1ra8 e 
CJn~:,:-9, o~ grande J·uris'a ... Pli~i; 'n~~- -~: )SC3uro d:: aL<dn~t.:os do_ t~abalho DJ1'f>, C""·.·~~ •. r-.d~r·.J.SC ~ ~\dO Fo "'d uallO a e-

y -- • ' 10 IN P S. em c""'rater p~'vllt vo .L ... ,.J. ::> ... tJ ... o "'era. 
to: "!\ao se CCll_lP_recnd~, _reJ~m~-lte .uma· sÔ1uCn~· m:::.·~ fd;l'Jla- ~-'lS_,;,J~~ Sal~ da C:::ml'o;ã0 Diretora, 22 de 
que ~ .~or e a m:s~na, a.hetu J)J~~ !ill to acJ~~a d2 t": U:~flt2 mais a.J2q'! .. Jo' egôs~J d::- 19G7. -· Jou.ro ~"",loura An­
scr ~JJ~to ~e ~erf'\nc.•J. .- , .. 'e menos s~·!!:'it') a ol::~côcs •. wclusive[ draile- D:'nartf' Mariz- Viclorino 
, }'$~e, ~eg~~o, .. ~c 2 p~r sua"?' 0V -~·de crdt.m j·trídira c c::n~W'Jcional, F~eire_- Erirnund.o Levi - C«ttete 
n .... ud.~za, .... lve S:;r soAca,lpd~Td ..... a rr. :G.ue o contido na p.cpc:icãe do Sc-jP,nhe,ro- Ra;Jl Giuberti. 
ma .... exp oraçao. a u 1 1. rr.H:s , d V -.~~I' . T' -r · 
ÍCT..:nc.a proporcionaria, de~de !og·_, -:.b nu or: a.scf>,,._<:;/.o'\ u. :?c., ---
.. t,; _ d 'd- ~. . P. I Scna, nn er..,n,o, a es~..a altura,• 1':::1 • 0 6, 7 d 1{'67 :msu u.çoe~ e l?rev1 encm, . 1m -J.o.. .t:~ ,; Jples p-eccOJraf' 0 de P"Olon<r·n 0 -r a! ecer n · ,. , e ;;;,;< 

rccur~os fm~nce1ros que st":z.n aJJll- · -:r~ , ·Jd·-·. ·."'" ~ "' ,. / 
cados na melhoria da a.ssistênc:a mr- 9cuat.' c~~_,~ -,.'a.· n~~ bg.se ~do P O: Redaç__ãJ final do Projeto de Decreto-
dica a sel· pres+.ada pelas "llC"'ll..tS Jet? do en.m~n,e rc_ tc:;.entan .. r do~.:(. Legzelat:vo ;~? 37 de 1967. 
. ; , . _ ..,. ' d . ~ "'" ltaoo do Rco d2 J~11eno, a co:1trover- ' 
l~t.tuu:;-.oes a seus segura os e .e:,p .. - sia dcs ~eus a.sry-ctcs ctoul·inár:<\s Relator: Senador Car1c-s Lindem-
bvos dependent~s (Parecer, c:Jmo r e-, " · . · ' b 
latcr aprovado P la Cornissã de Js- u~a vez. q~e l_t~a prrl.mmar de ca-~ erg. 
vestigação Econô~ica e Scciaf :1a C.l- ~-~~;i~ 00b;~~n~2;a ;o;~~ae;:d~e:p~j~~: A Comis •. :~o ap•·e~er..~.a a reda.cão .fi­
mnra dos Deputados em 1946>. ~c::> da e atendendo 0 objetiVQ do }Jro~ nal do Pl'o_:~to de Decreto Lt'g1slat1vo 

De-:-e-se notar, a:nd.a, .que .o ~rao;JJ, !j-eto do 8 n:<ti~J~ va~c'J!"~e}os Tô:-res. n9. 37, de 1S.J7 (n\l 3l.B.67 !la Casa d~ 
em d~versas c~nferencm.mternac_:on~~s cem a ap~·yação. já v-criftc 1da, dai Ol:Ige_!lll, q:u aprova 

0
0 Dscr~to-1~1 

de uabalho, )â assumn.~ comp.om.: .. \mensz.,.cm de inic Jtiva do Pr~E'i.dentel num.ro 329, de 2_ de a,.,õsto de .96_7. 
sos contra o segu~o prrm,do .... A:ant-~da Rc'Pút":ca. 1 S?.!a das Sess_oe~, 22 de setemu~o 
f~staram-se,_ tambe~., ~e~ .. e s~n~1d?~ com êste" L.m.drmrntos, O!linamQS de 1967.- Teo~onlO Vllleza, Presid~n­
diV~rsa~ enti-dades JurtdJc ... s e .. ~owm.a pelo arqu'v~mcn~o do projEtÔ n\l 25 te - Carros Lmdemberg, Relato.c -
c estud1oscs do assunt-o, da ma10r res- de 1967 ' f3ezer;a Netto. 
peitabilldade. s 1 d co • c: ô d J t' 20 d 1!: de se no~ar al.nda que os •nte- a a a m s.u e . us tça, · e ANEXO AO PARECER N9 647 

" ~ ' . • ··· setembro de 1S67. - l\.Jlllon Campos DE 967 ' 
Têss~s de ordem prwad:t su-rgem, ~~ ... Pres;dente - A1 tónio BOlbino ReJa~ 1 
mente,. q~~~do se. trata de transfe"Ir tor ~ Antônio Carlos - Menézes Pl~ Redação final do Decreto Legislatit·o 
à prevld.encla S?ClRl os seguro~ O~ mentel - Josaphat uarinho - Alo1!- no 37, de 1967. 
menor nsco, pOis os outro.s, os .,;ha sío de- carvc111o - Carlos Linden?Jerg. 
ma dos j•maus seguro.-,•", tats co.nf) os 
dos estivadores, dos ferroviários, ch. 
desde há muito foram excluidrs da 
comercialização das s-eguradoras, es­
tando entregues, exclusivamente à 
Previdência Social. 

Re'lação final do Pr"jeto de Resolu~ 
cão n? 74, de 1967, que aposenta 
tecpoldina Ferreira Neves, Qficial 
Legislativo. PL-3, do Quadro da Se­
cretaria dQ Senado Federal. 

Faço .saber que o Congresso Nacio-­
n-al aprovou, nos têrmos do art. 58, 
pará2rafo ún;co da Con.!;t)tulção Fe­
deral. e eu, Auro Moura Andrade, 
Presidente do Senado Federal, pro­
mulgo o seguin~e 

DECRETO LEGISLATIVO m 37 
DE 1967 

O ccn~~esso Nacion~l decreta:. 

Art. lQ 1!: aprovado o Acôrdo ''•l• :·c 
o Gcvêrno do B!·asil e o Govêrn .> da 
Repúbl:ca Portuguêsa para o cr~p0-
ração n3. utilização da Energia, ':a­
celar para F1ns Pacific'ls, as..<:.inado no 
R!o de Janeiro, em 18 de junh'J Ca 
19G5. 

Art. 2Q :F.:ste Decreto Le~i.slct:vo rn .. 
tra em vigor na data de sua v l1li­
cação. 

Art 3t! Revogampse as d:spo-l• Jcs 
em contrário. · 

PARECER N9 619 DE 1D37 

Redarão final da emenda dO Sd11 ~ao 
ao Projeto dr. Lei da Crmora li' L·O, 
de 1967 (nQ 427-B-67 na Cos11 J.;; 
or.gem). 

Relator: Senador. 

A Comi"'sào apre!'lcnta a redu.;:ã,.l fi­
r.al Qa emenda do S~najo ao r:­
jeto de Lei da Câmara n9 30, de' 1S'H 
inlf 427~B~67, na Casa de orig.!.Ol, 
que prorroga, p2-lo pra?o de 24 (•,·· .l' e 
e quatro) meses, a isenção de -u~ 
tratam as letras "b'' e ·,-c·• do :: _·,n 
I do art. 1Q da Lei nQ 4..622, .ct.~ 3 
de maio de 1965. 

Sala das Sessões, 21 de sct~mbl,'o óZ> 
1967. - Teotónto Vilela, PresrdeJte 
- carzos Lindemberg, Relator 
Anfônzo Carlos. 

ANEXO AO PARECER NQ 60 
DE 1967 

Redação final da emenda do Ser:cio 
ao Projeto de Lei da Câmara ttJ SI), 
de 1967 (n'? 427-B-67 na Casq r!e 
origem>, que proroga, pelo pr'u.r. de 
24 (v:nte e quatro) meses, a Jc,•n­
çdo de que tratam as letras b e c 
do item I do art. lQ da Lei núrJW­
ro 4.622, de 3 de maio de 1965. 

EMENDA Nl? 1 

(Corresponde à emenda ng 1 CF' 

Ao art. 19 dê-se a seguinte ~('a· 
ção: 

Art. 1Q Jt concedida prorrogaç:lo, 

Cumpre~nos lembrar que, se não 
fõss·em as sucessivas prorrogações do 
reg:me privado, de que resultou per­
pet~ada cobertura pela. Preví~énrla 
Soc:al dos "maus seguros", ~~amo:; 
o fím da privatização do segur~r de 
acidentes de tr-abalho no próximo D~­

A Comisc;ão Diretora apr~enta a 
redação final do Projeto de· Reso!u­
ção n9 74, de 1967, !;t}S seguintes têr­
mos: 

Aprova o Decreto-lei n9 329, de 
de agôSto de 1967. 

O Congresso Naiconal decerta: 

:& por 24 (vinte e quatro meses, do pra­
zo estabeelcido nas letras "b" e •·c" 
do item I do art. 19 da Lei núm·'l'O 
4.622, de 3 de maio de 1965, que N;n­

creto-lei 7 .036. 
Ao apresentar êste Projeto, sigo a 

lnva.riável linha da coerência que nar~ O Senado Federal resolve: 
teia miii·ha atividade parlamentar. Artigo único. É aposentads.., de 
Desde o tempo em que exe1·cia. o m.an~ aeôrdo com os artigos 100, item 111, 

RESOLUÇÃO NO 74, DE 11!<17 Art. único. 1!: aprovado o texto do cede isenção do impôsto de imnor-
Decreto-lei ng 329, de 2 de ag&•to de tação e do impôsto sõbre produtos m-
1967, que prorl'oga o pmzo a que .se dustrializados, para a importação de 
refere o art. 1Q do Decreto-lei n'i' 324, equipamentos de produção, com os 
de 21 "de abril de 1967. resp-ectivos acessórios, ferramentas e_. 
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insüu:t.Entcs, e 'de p2rtes comple- por hectare. N~ at~l contin3ência, I ~ ~m. pre .. -:-~5o do qu7 ":enh? im. ":lina.n:! bl~:a, àquela. afastada região brasf· 
men::.a.r.es sem similar nacional à épo.- quando os jutic•..tlto~~ perderam to- o.o _e, ~lg.u:n d1a, d.iXCI d!:!~ta _tr1bu.ua. 1 le1.a. 
ca. da. ::.tnportação e destinados à: pro- dG o truto ào se'J. trn~alho. o Banco o sof~u:'_lento ~ as perspect;~-~ àa, o SR. EDMUi'IDO LEVI- No ap.u_ 
áu~d.Cl nacional de tratores azrtcolJ.s, do Bra.sil. ao invts de el~ttcer e.~:e 1 Am.:tzurhn, e_,tao, apenas, servmdo de te do eminente Senador Eurico R~ 
mãqulp.as rodoviárias e cultivaà')!e.:! financiamento, como pedit.. o d!il1~stro 1 temD.s)J:t~·a Uteratu•n.. Se~no C8:to or · zende destaco um têrmo para depolS. 
molo:·i2ado:;. do InPrJor, nstringc, re-duzin:io a/ eu;e~g:enc1s. as COl::;as estro a;s~m se então, 1·esponder prOpriamente àqut-

NCrS 150,Cil por hect:1re. cor.tlnna a conflJt:ran~o. queyod~mcs esperar da lo que constitui sua afL"mação. 
O 5'!t. ?RESlDZX'!'E: car+a. I execuç.ao d~u p.aneJament')s a p:-a- . . 

· • ' rt 1 ) O ct· n • ·Pa>·a 0 a-r1·~ulto• qt'e f'co'l de z.J, maL ou men:1s, indetc-rmin:/.!v? ' Disse o E'mtnente ~senador Eunc() tG:tA~rto ltla nto - expe ;e- . ..; ... ., , .. +.~ .-

1 

• R"en~nde que eu e meUs companheL. 
te LdQ ·1ai à publlca.ção. v~nd(), do ~no pa:>.S.ado, €Sd:l.. ex;; O SR. ~MU~DO ~EVI- V. E.vJ ro:s endellfá"'ill.mcs governantes. creia 

Há or:!.dores inscritos. g~ndo -avalu,ta. multo embala JU leva~1ta duv1da._.lciltal .a que me ... e-m. que s. E:~!J. usou uma expressf".o forte 
Tt:n\ a palavra o Sr. Senaâor Ed- f1_quem empenhad.o~ a s'J.a produ. I domma.r.~do e Jâ· reW'J71da po:: n11m.

1 
!J~)o a:rcubo de seu zélo na d.efe~a 

m~mdo Levi. çao e os seus ha-.,c.e::.. I dlsta tubuna.. , do Go·.êrno. Mas s. Ex'l- nunc:1 v;u 
O ::-IR. ED~WNDO LE":I: Vêem, pm•tanto, os Srs. Scm:dor~s. 

1 
A Amazcnia e::ttl att~almente. tnl-1 nqui, em mim. endeusamento: c~mo 

que 0 Banco do Brasil n:iD est~ fa- yez mais do que em qualquer outra n:•nc:t viu qualquer combate srstemá-
Sc. Presidente, Srs. Senadores. em zendo prbp1·iamente fmanciam::nto, 1 épt•ca, .<:f'>rvindt~ <1.:- tema para IHcra- t~c:J ~l qualquer governante. Scm;Jre 

d;;.t dl) começo dêste més, tive opor- mas em.préstimos a base de aval. j tt'ra, da pior, ent:-c!anw, que é a J::r~mei per nma conduta reti:ínea., 
tun.:.c]jati.e de co:nentar as infonna- (Lé) I oficiaL _ · ::,:>m exce'-'sos. sem endeusar. porQu.e 
ções ,re~tada.s pela Superintendência , v 1 t 
da SUDAM, a respeito da enorme en_ Na sHuação dificll em q:.Je u Enqu.J.nto a explo'·J.ram homen_., de n~::~ e•lci"'LI.'w · o:nem a gum. ?t~s am~ 
chente que assolou 0 vale do Ama- Bl"asU ~e encontra, muito m~l:sl vocação lilC'ráría. de ... crevendo-a nos b~ m B::m combater sist.ematlc::-men~ 
zonaS. o ilustre dirlgente do órgao dtficll é encontrar-:,e peto}.oas eUl seus drJmas e a.:-pi..c:o& s::~cia1s. ec::l- te... , 
regicma.t informou, nesse documento, condições de servirem de avalis-ln:.~mieos e fisiográfic:Js, podiaw~~.; d.e- O Sr. Eurico Re:;encle - Quero pe-
que tão logo tomou conhecimento do tas e assim o nos::;o nomem rural lcitar-nos com o encantamento qae dl;· desculpas a V. Exa e ao Senn.-
ciranta que viviam a5 populações ama_ está liquidando-sr e liquidado pe-! nos proporcionavam e com as ::,u:;es- der Adalberto S!"na. Rer.L'Tif'nt~. não 
zônicas., dirigiu-se pessoalmente, uo la.s exig&ncia'l da DireiOriu do I tões à.s solucões e prov:dências que I devia "ter usado essa frase. Usei-a de 
sr. MlniStro Albuquerque Lmw, do Banco do ErasiL : pediam ::er adotadas. bcf! fé. 
Interior, par~ .lhe expo~· .? <_lCor~:do, E adiante. em oüttos tópicos. cont-' . O Gov_êrno~ porém, ~qua~e _monopo.. O SR. EDMUNDO LEVI 
propor e sochltcltard proinfvldencut'!· ~I plet'a eesa tiescrtçào dramatica:. ! 1rzou,, h9J.C, a cxplcraçuo da l.ll.eratura i::-;;:; re::-<>all..eL .• 

Por 

um Dos tre os essa ormaçao a.,e_ . 1 amazomc:J.. com tema3 de dlSCll"~ões. 0 S. E i Re,end p d. d 
clara o ilustre Superintendente. _da ''O ~anc::> do Bra.sll .. quando·' p:·onunciamentos c entrevistas. · .. . 1 • 'lf-T co ·~ e.- e. 1~. 0 
SUDAM. referindo-se ao sr. Muus- procura<.~o pata empr~llmus pe- i • ·r , • 1 e...,cu':las .. veJa que aJcancet, o cbJet.vo 
tro cto Interior: cuárics, quase sempre JUSliflca 01 Tomemo~. c.o~o ex~I::J!J_-,:::1 a cn:che_~- do C1.l;..uvcco. Is.so que1~ d1zer que. os 

•·s. Exa, imbuído da responsa-' 
bil.i.C:ade e do patTiotismo que I 
t::o::tstituem a filosofia do Gover­
ho Federal, solicítou ao Presld.:m_ 

te do Banco do Brasil S.A. o refi-! 
nanc:ir..mento. financiamentos novos e 
inc~men~o das operações par..!. aqui~ I 
2içãO direta d.cs estoques, amp!iaçúo 
do lim1te de pen-"11or e conce.sao de 
m:ti:or elas:.lcidade nas oper:ações <f.c' 
(!tédít'J. 'lsando, com essas medidas ! 
t'xctuci...nais, socorrer os proUutore.s 
de :üt.a e crir.clores regionais." 1 

E e,c~ar~ce, J::>go em segui~J. a ê:-tc 1 
t"')_::~~cc: 1 

• 0 EJ.DC) t:.o Bra.sil.:;.A. j;t C3-j 
ta adot3.nC.O essas prcv1dtnc~a:,, 
juni.runente com o ~anc:.~ da Ama- 1 
zônia S.A.. adic10nado, n2st..a 1 

emerg~ncia, pala levar os recurs~:l / 
f nanceiros indi3pensiveis ~o eq_tti­
librio da econcmia rqion~í f't..!"'.-1 
gida nt•m d)s s:-us m:l :::rcs sa!J-:-r­

es.,·otamento d línnte de op!!r::t- t~ do :A-m ... w.1. .... s q1_1e_ m-:_ ... lvou conu~- c...ov~rnos anteriores nao mereceiam 
ça·~ e 0 BASA,

0
Banco da Amazo-. f?:!~. vr:;cns e .. ·:nr;::a~~~.::: .• De p_r:·- 1 nE~llln~a referé.oda elogi?s~. porque 

ma também com a m.esna al""- • t!c~. DO m, c_c!:lLrm~ o .. Jill Ofls lJ.~,Lt- · naua flZt:ro.m pela Amazoma. nada! 
gJ.<::ao, faz d int~re:~sado 'ebper~1• 1 1~çoes ~o ~-~1x? ,Ama~.cna~ e .. ar;_::~·.a., D-esa.,.fio_ qualquer membro do Con~e~# 
1,~mpo an3ust~ante e nrm sempre: P;t?mo... c~.npto\ando aUavrs d- ... ~ 1 so NDC!Onll a apontar .li.J.!l b2~ef1c1o 
é a.encEdo. Sr:bemcs tambem '?'·1 ta - ll!l.d-: ~e fêz. O homem dJ l H•çurr que Governos antenores a Re­
jttt:~ificar que e::ta C;"'Ota<ia ~ 1 mt~no:· amn.zün.co torna-se. cada v~z volucão hajam feito à Amazônia. 
,eroa. e ! matS, dc~crentc dos P,overnos, da a~ao 1\faléficos, muito.s, porque deixaram 

o que me pa:ece, é n!lo hav:::r 
1 
2'lVe.::-n.:m:::etl~n1. . 

1 
~li vit~tiosammt_e_ e na fôrça d::_ uma. 

c1-~..é"· .. u lmmuno na. dlstrii.Juicão OS'·. EiUlcO R'1:e·.a.-. - PtTm\',1! V.; ~mpun:dade xemtentc a sucessao de 
do ·ralot• a ·s2r emp,.·e..,_:ado. p~is, i Ex" ttm ap·utt'? r,-cv·erncs corrt!ptos - uns _co~ruptos 
c.1quan • .:> um:~. mamtr.a de cer. 0 SR EDMU •'DO LEVI C""' , e 011tros endla.brados. <Rzsos1. De 
ve.J. do Para ou do í~ferno. pC:lo.~ '"'i"l::::e~·. ·~D~l'; 8;~sdor! -:1' m::ldo qua._ peço. de~culp~s a V. E},.--.? 
rec~ber um f.r.:.<nc .. arr::-.n~o do i.-' . I ~-:;r t-:or ú•lto a 1nc1epaçao de endeu-
B..\SA dC' bilhv:~ ele cr .... z:.;~:os, O Sr. Ei!.nc?, Re:~ndc - Ccnf~;,::>. r::-mento. mas prevalece o meu ponto 
G.ezenas c:e ctiatiOJ(.~ cs .. !!o na. ru:1t e~LOU e~tanecJc.o_rom V. E:.-. e_ta::1- d::- vi15ta no sentido de que ambos 
t:&. am.l.~Ur.J. ,m;o:o .• biU::;.!c, dt: bem cem· .a Cl'.IvJnte, 1!.~SC''3°.0úa do 1 11r 31;c:1ram uma grand2 jnjustic3.. 
arrnnjar t()(:r;:;ui.i1 t:JP.~'l p-:-,r falla cm.n2m' Serad:::l,' At.:a!b;:-r~o srna, 1 Não d1go que es~ejam chorando de 
de um Lnamian:::uo de m:-m d(:~' quancto um d.z, e cn .. o c:mt1rma. que! b'"lrri.-:a cl1eia, mas chorando num re­
Z!a de mll.Jôr..; de- cru· eüo·'. j:l; o_,. Go.':...rn') ter.t rc:_l!t..:a,d:> a~enas J.,e- I ",~m~ de I.Joa nutrjção in~clal. O C'J­
C::.<..! 0 g:J.d'> o :.te ef.C'lcvu 0~ esta~ t ... tura pa ll.m.az..,n.a~ Em PlJme-ro lu. nrno- dn. re .. ~olucao realizou-se, nara 
e;;ccpantlo mio a c:ll'"'-t'~:J::,~.:rndo' g~·. e'3~a d:c\~:·:;~ J b: ;~a- co:n a: a. Amnz.õnla, o que governo nenhum 
ncs camp~s .<,em pasu. 1 aftrmattva de \_ . .!!.:~:::. .. emlt da 2qu~., ante1:or fês. com prejtúzo. inclu<:~ive, 

tes." 
E'>t<"-:> intc.rc.a~;õ::-s aide:menti- dur~nle o Govta~o c1o ~<;Utl:::::o Pre.st. -p:.rr~ a R~?:Hio centro-sul, urincipa1-

veis que p:e;;l'l ao il"'..l::-.tr 2 :.7:-n.J..dor.l den.e Ca~t~ll') __ Br2nc.o. r~nd:-nC!J h?- 1 r>1.:-ntc com rel·~"áo nos E~tados do 
I :-ão de·Q!adorn..:; =nas rNrat<!m 0 m:::nag-_ens a !'Ç'JO ~~11sht:va ~-a g_~:10. Rio e Espirit.o Santo. 

n,e~cnheço. Sr. Prc~:den~.:: e- S!"~. 
1 

P"ll(.l' ·ma qtt"" rnrrc-n'·· llOOl~:)' f'X~cutn'a d') L'OVt.rln de eD!:lO, QUe . -
S~n.tti01t-, 1:1. hones~idr:.de cte propô->i-: h~.me;_ do ir.t~rior. -•' 0 ''"' intruni.en.ulizcu a Amazôn:l, a.:.ravéi 1 ? S~. EDi'.!~NDO LEVI - :-1r:.'J te~ 
to$, a seriedade ~ emlnente Br. Su- 1 . , da SUDAM _ lembro-me d'J di:>cur~o J nl.? cumpromlf'.SO para defender ou 
petintend~ente da SUDJ!M com.;. ta~-~ Ita~c:..t~ar~ €'St~ mcrta . .se.< ~cmer-. de v. S~;' _ e alJ.rhl uma noya e~·a at~c~·: R"O"I:ernos anteriores na órbit._a 
oe..'n. o zelo, :1 ded1eaçao do Sr. :i\1I- Cl() a.,.ou1za em v,lrtltde ou -t m ~a- . para aquela portento":a. re:;:?o bras i- f:::d:-r~'.l. Na e~ fera estadual posso dl-
nit;tlo do Interior aod assunto.:; que ce de" c:-vm~r~~·~O.:> ~21TI. _ fn;el.os lleira. Em se?;'.mdo luo,r~, se v. Ex~?- ~f': ::>. V. EJ~I!- que, de 54 até c1meços 
..'ir relacionam com a Amazôma. C!e re~.,_a.e P0.rct.te 0 polo na:l tem exammnr as estat1suca-s oficiois, ch~-j de 1SG1, o Amazo~s se ret:ncontrou 

:\hs as. medidas solícitadas pelo dill.heno r ... I?' trab~.ho. A. c.n:'e o-an'l. a esta C"1nc!u<ão: 8 renda per no. S'..lP. adtnini-::traçúa, vcltDU à men~ 
Sr. JYilnütro às e:r.tidades c··ed.:tici:::.s se acent·:~·- :ua u d:a e a mtstna \ C'a:!Jitrt; na AmnJnia. é nm!::11.· d"J qu;:-; ~r:.Ldade ad~ini::;trati~a ,iniciada p~ ... 
m2ncicnada.s no seu relatório e QUe. aum~lta. . . ~a .rend3 per c:-pi'a no E~pir:to S:n~o. ·? gr::>nde -~duardo Rlbe.ro, conh.ect~ 
::;e~-r..nd~ o Uu;;tl:e Superintend~n~e d"!l E co:1tmua. a LaHu d::- o·.tro;s. n::.-~ Então se essa re9ifio r <lo esLá satis- (lO C>m tmn.m terra cdmo •·O Pen ... 
StJDA~.!. ji estariam sendo posL~L~ em ~untos que nJo \..!r.t ~:J sao:J e.l:!r. fei~a êc:::n ?~ incet1,:vc .. : q·.l~ f..stá ten-: .M'~Ot." ;,..De C1aneira q1..1e cs ~ov:::rn~s 
ptí>t.ica, em verdac!2. até hoje, não Vet::m, port~n.o, oa $·"1>. ve: .. 1ac.vre::;, do. o Espmto e~n'o e 0 E-..Ladq do es.~t1ua ... ,, quê al~Pn<i ccu=am de cor ... 
che1aram à rc3ião arnaz.ônlc~. que, enquan~:J a f.:..lp.;rln .. end.tnc:.U, da Rio trocam a S'Ja si.u:-,..ã3 p~la Ga 'i ru1)tos. for~m o~ únic:-s Ql!e n~ali:z<t-

Sr. Presidente, acabo de receber I::>UDAi\11 informa qil~ prcvic.L'1clas de Amazônia! ram slg1una. coisa . 
.:-orrespondcnch do Município de ha- a~s.ls~ê~cía ao homem do i;r:IC~rior t~- .,, I ~:)bre Scnad:)r Enrico Rczznde, 
c·oatiara;, 11m dos mais atingidos pela r:am_ sJdo J:o~a.das, atta•ea .Jle sol!- O, SR. ~DALBER'TO SK.~ ~· V. QUdUM o Prc-'5idente castcllo Dranco 
olamld.ode, em que se tra.._,.a o draM crtaçao do hlm.stro AlQuqu~r,~ue Lima, E:r fg;_at'o.· de~c.uJp;~J~e ;- n~ rcz:.aa. es:t-ve em Hanaus, visitando vária& 
:·'*velam e verdade e o desesptro <tUe ven; .um.. respeitável hem em do Hu- P . P · • ,ct .. "\,en~~ , at....r, t. -mbem, I oJr.s, pugunta,·a sempr-e a~ Gover .. 
r-eir.w. na':J,tt.:lr:. re~íffo. O miss!hsta. nic1p1o C1e lt.at:oat.ian. apr;:-srn:JX, por na de,pesa p.r ~a.p. 'l: '1.~-::.~r de ~:'tão, a::.quéie cnd~mo'1i .. 
:mt'; certes c:::ns'ifi.:raçõ::!s a Jr:cJ:.ó:>l- meu J.n.lttm<:dl.O, um rei:..:. to a est!l. O Sr. Eur.co I.e:c,.,(l.e ~ S,ml 1\-!as nh.•do" a que v. E:~ fêz t!~'.lsáo~ 
t; do requerim~nto n.o 294 d~ nünha Cli!sa c:.e que 1?-a~a •. até hoJe. q~:e re- va:n?s p~n· par~c:.. h' q·J.~. antes ~u' "0·:.::;1 fê%. b~o?" E 0 ooú:'U':>::lor. 
"·)utoriJ., ~ue d~u motivo i res.-;-:::st:l pres~~te P;'O~'l~ercJa 'iO'.'er~J.mer..b.l, Go·.erno da Re.olüç,,o, .·~i"O ::,.e pc;..ua ot· ~ n!io ~i.nha argumenl~:r. ct:.a11 : Fol 
.. ;a SUDAM 9. Q:Je me referi de início t'hl'1D'1 1!::> mt-€nor do ~m.:1::::y:.as paro. f~lar em rendu. ver cap!.a.l so fie_ I-.. t·m convpto". Perc~rreu tôda a ct .. 
~?r1 u.s se~uinte::; e:::n·e.!:sões q•Je bem ~OC'.Jner .... ~s popul2.'/0t'~ .., ~rzfmc.c'<>~, d~ .!al~ em ct:;~pe_:o1'!~ p~r c3p:c~,! I c.:at:.:, u.!)resent~n:lo obra~ de •·corrup .. 
t::'\:::Olam a verd3de ee o d:.:<::qp~ro q:•e cujl? trc...u .. lh? na pec.."!~la ::l'U n.:l A-:.Ola. J..t se fa1_a. t.ambem, em r.:n- to·,·. A próprm ertrada ~lanaas-na .. 
r"·'l. sóbre ~s pcpt11 Jró':'s d'l.ql~"'1e l'"!U- a:r.I~ultur'). fJ. c:Jmpl-.~:-·;.c:-":e :'~) d~ pf"r c..apttu . .i!.: cc.r~u y_ue .se tr~la cc:_•!ifn~ foi felta por gCP:ern~ntes 
11n.ipio. Diz é.s~2 iluo:tre br;-~ne:- ·: tlU1d~. ,.. . t d .. ;.end::t per ~ap.11a d.corrcn .. e de m- C'':lrt'utos. Ao terminar sua visita. n 

'·Tra:lsc::~rr:do:; mE:e.J, pc.o..:J h"l- As.~m. . ..... :. Pr.:os1den.e. Srs.. Sena- ve:;.1mentos publlcnJ, n1as essa renda 1 Prr ... ~rlet>te c2 ~tello Br"nco p--r .... untou 
!e ~nfonnar Que. de.:; ;~o.,2rn::..,. F c_ dores, ~'.lfro }anstnit'.r Z.J .:\linistro Cí.!:rvcte:~za a pre zenca ~;cíça do G~ ( e;.f:l'7 ..• 'i·., Go;etnador' que H~. €-:.tava; 
d-r;l c E~tad'..:al, ner::~~~.f'"1"1- :..:'''- -\lbuq,,~rq~e Lillla, que- s~ tem mos· vcrno .reder::.l, que es~,;. drcn~n~o ''E 0 Sr., que fê?:?" E 0 go\ernudar 
, . . t. h . f 1· t" .., ..... ·.., ... .., trodo t?.:) lJ?te .. :z:-sr-cb p~lo assunto do g .. andes rec'Jrsos para :\ Ami>..t.vma.l re-s~"""''l.clcu: ~·Eu? P!-~ncH oco cor<tln­
.t:!i.1Cta, a e o~e. 0 ... :.·;':...,~ ~-~~ Am .... 1at f ld c·" oS s d •· d L • P 
1,.."> nc-::~:::s -:<~.,.'c"J.!torn e.':..! c:-·a- a~onas, ess. r2 .o 1e o quf.' Y:'~ :'!'W.er . ts. ena ores .o..:.UW.Jn. o e- to:;!" 

d0!'e3. ~~~:;·e~d~Ua a a:~~ p~e{'~~e ~s~u~"':n~~= r~c~st~i~i~h:r~r:~~Tt;,.c:;c~~~,;.;~~nis~ r: Sr. F;11rico Re::ende - TJe,vo dl-
o B:--::-o ~f) "Brr.."3il c:,'~· f:-· _r.;.l':J ·•b. fa-:a c':lm q'lc>, re2lmente. os ór- t<ldo, q1.!e es~!'o fazen'do im·es~lm.:-r:'.o~ ?.{'t a V. E~ q~e. quando f:l,el t'J?\ 

'l rtf:n:mc:rmrnto a;:ícc:::t ::::c ~ã " ntuantes tV> Atrl..lzOit;'3 pres~ern ~ Amazônia - fa~o n·mca oc0rrtd0 ,.,.ove,·nr.nt~.;; E>~· .• âla.bradns, en(lrymonJ­
!·ase de c.mto e cin-;Ucn;<l- CLl nh'ldo.~ fl''O r~~ r.-f~> An 1" no oo1rr a ~s<:i:;tência a que est§o obrio-,ado:,. nns e:ovt:rnns rn 1 "!·i~rn, i~v:l:_,,iv~ na. , ·' · ,~-~r~.'"'. ' .'. -
~L:r'Jo; no...-os por hcct"'!re, tn:-o.·nn- ~ ,~.o ftrth 1r R "' n u ê '"' b"IJ ~ ~'J, no "'no p~""l"'?do, !:'. ba'"...: c''J J.: Tem o ap:!.rt-3 o D'Jbre t"Jl?~'l /H:!.::Ol· anele,. que V. r::;:a-.. mai<: d:J q"e de- tr ~ t.",1 ·f' ,r, t !:> •• n ~ 

berto ser.a. tendJam "'"'df>•'S"J.•.a:-:1 n:.!> cas":l> Le . .,~f'n e. foi rec.,.,1 '~~10 pe ~ rl'v,~.'!'t'(i;. 
NCr'3 :!DD Oü. O Sr. A.da!berlo Se"T'::z - Ao Ol!'.'ir a gislatl..-r J·. Ach"), Btntet~m"n'.e, Q•tr: é R um Govern"d<' .. QJ;e t'l'V'·;n .• ::,r.t'"l"'<lo 

'.'2em. d[• inicio. os. Srs. Sen:vJ.ores 1eítura da carta que lhe etc~eveu l.l..rl) injustica rr.:tib gnn.JO::e nã3 rc· :-nhe- ~'.r~_r·l~ll~tts no Pará. C'-1-:-r·~~·,uo PO 
·te. no ano pB.s::oadD, quando as con- nomern que, naturalmente, Vl\'e e está ce-r que e revolm:ão de mltro ptestou ;ra7 cna;,;, 

~i·,.,ões er!lt"'1. normtJ.is. os fíPMC"i'.'"nl"tl- ··of~~ndo d~tr!l daqt~ela pa1·cela ~I beneficio jamat~ con~~dido por g?· 1 o F: R. EDivíGi\.'D('l r ... I;"\"! - No P.a­
.J ... eram fenos à ba-se de NCr) 201.).00 I regmo amazomca. a .... n-a-se em m•m vérno alt;:tm, no Imperw e na Repu- 1 rã, lJáo. No Pará~ houve um homQr::t 
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&ensato, que se chama Jarbas Passa- ' rct;n
0
crauz, 'e'm'ros:,edne·~t""c','JC.osdadqoueil1~pôsto _de i vários Estados. mas sim a arrecadação Ap:"!:a o govêrno, pára os rep:;-c scn ... 

rinllo. '"' ... .. ~ .... regu1.0. 1 tribUtária per capzta, e.spcci~lmente tan~es que manda para o con.:,;n·3.::o 
o Sr. Desird Guarani - Senador Enquanto isto. no dta ls tle JUIUlr> de' no Estado do Amazonas, é que é uma e o govêrno informa que providtncin.s 

Edmundo Levi, com referência â de- 1961, o Sr. lvllni.:;~rv cia l''ll.:enda bRi- 1 das primeiras do Pais- se nã.o me foram determinadas. Ao fim de Lru 
claração incisiva do nobre s(!naG.or xou a Portaria de n:" 211, que estai eng::mo está em 3.11 ou 4.Q lugar. quatro meses nada se fêz em b;;:Hcfi.~ 
Eurico Rezende, de que nenhum Go- da!ldo à gya1_1cte indu.:;~na do. suL do I O Sr. Eunco Rezende- V. E'x~. está !elo daquelas populações cr.1.e tiveram. 
vernador tinha. feito nada pela Ama~ pa1s 3. DO brlllocs, ou s.::Ja, o dobro do. 1 sangrando em saúde-. Eu ressalve1 que Js seus jutais e 0 seu criatôri'J com~ 
zõnia. .• # que tôda a Arna"Lón.J. n:c::ueu até hoje.1 a renda per capita realmente ·é a plctr..mente destruídos. 

0 Sr. Eurico Rezende _ Eu falo O Sr. Eun~o Pe.,erut~- Nâo podeteJ j maior: mas em _vi~tude de g.ra~des Daí, Sr. senador Eurico Rezc.1cte, 
no sentido da emancipação da Ama~ aprecu~r as::nm_. e<n. termos de cata-I mvest~!l!e~1tos P!Jbhco?. V. E"a._ t~m dizer a v. Ex~ que tõda vez (ll e 0 
zônia, Alguma coisa a gente faz: dupa, como fol ~.:;.o.o, o ~~nt.ta~aptt.~- que dn·Id_!r o _mvestim~~to . pubh~o Govêrno praticar um ato real, cons­
nomela~se uma pro!essôra, instala-se te. Mas, ~~ questao uos ~,o da r~c~J- ~com a p ... pulaçao e _verlflcara: entao crutivo. que venha auxiliar, amparar 
wna pequena usinà. de energia elétrL ta da Umao dc::.tll1,\ó:t a ~mazonm, que a renda per capzta é maior do aquela gente sofrida do Jnterior do 
ca, pl'lga-se um mês de \'encimento.s quer-me parecer que ? p~op~·io Se-I Q~le a de õ.ezoito Estados da :Federa_ Amazonas, eu estarei ac;.ui para bt~ter 

- ao tuncionalismo. F-alo de medidas à nadar E~.mundo LtH fe~ ~lscur.'lo re-' ~·.ao. . palmas. Entretanto, c?m a me:.ma 
altura das necessidades ergastulantes clamatórlo .ne;'>ta Cása, dizendo que I O Sr. Dcsire Guarani - Mas não :.inceridade e oom a mesn1a lealdade 
da Amazônia, angustiantes da Ama- era uma ficça_o; corutm:a no qrc.a- ) é renda 1ler capita ~ é arrecadação c:-i ico a inação. até agora eviden1·ia­
z6nia. Quanto à rotina., náo! Todos· mento, l"nas nao che;a a Alilazonia. de impostcs. da, n.o que se refere ao drama da en~ 
êles cuidaram dela.· Não os quero O SR. EDMU~DO LEV1 Não 1 O Sr. Eurico Rezende- Não é..arv chcnte do Rio Amaz.cnas. 
censurar também, porque a· Amazô· foi bem assim. recadr.çã.o de- im.post.os a que me refiv I Não há propôsíto de_ d<:>negrir, n.:rn 
nia, por SI só, não tem recursos para o Sr. Eurico Re::...zncle __ lHas foi a"J - a tônica ?ãO os grandes inves- de. c~locar_ n:al o Governo perant..c• a. 
enfrentttr as grandes tarefas que a bem parecido. cvw.o v. Ex-• expôs, 

1 

timentcs. A. ~1mha tese é demons- opmi~"J. publica do illf7U Est~do. Ao 
naturez~ a ela 1·eservou, em matéria .nouve, peJo men:J.> semelhança. trar a _ingrattdao d~ V_. ?Jx(j. para com con!rano, quero coi!l. tsso acicata: os 
de Governo Federal. Agora, que hou-l o Gon .. rno Revo1ucwnarw. Conw que ~r~s.(ls governam(:nta1s p!t:·a que C•Ln-
ve oorrupção na Amazônia houve O SR. EDMUNDO LEVI - Recla- 1 se con~truiu uma prancha através da pram o seu dever e nao &e deixem 
tanto no Estado do Amazonas com~ 1 re1 que o GGVt..rno ntJ.o entregava. o i qual 0 Govt:rno Federal tem drena- ui ar, por falsas informar;óes ou r ão 
no Estado do Pará. I total constante do 01'çamento. f do. gr.anrlcs recursos para a Amazâ- as prestem, dan_do em conseqüón. ·ia. 

o SR EDMUNDO LEVI . O Sr. Eurico Rc:,:?nde - Ent.âo, nã.o nio. l:m virtude dfsses investimen- quE> o pov:J contmu_a abandonado. 
0 , ·i G d . , d- F01~:U, ud1amava na<ia. 'luao nao é ma!>5 t(ls pub1;c1s é que a ren-da per capita, , Se houve conupçno, se .hom·e aban 4 

n~a p~~~~r ~sma~~Í;~~ o:es . n Ama.zo-\ que lHeFatura oúc~al. P..Ute.s, consta~ 
1 
na. Anwz~nia, é uma das maiOres do ,,on.o nos governos entenores. o pro-

am.. . va, porem D GOh!illO nâo enuregava. PaiS. QUIS demonstrar o gesto a.:.- cednnento atual é O ffiCSJ:?O. porque 
O ~r. Desiré Guaram -: Pernute v ... 3o, não hotne \.JLue11cw nennwn., sistenc!al do 0ovêrl'!.o ~ederal par.1 os. g"Jvernantes, os responsave1s pelos 

V. Ex um apar~e? (Assentunento do Quanto ao restante do aparte vou com a Amazóma. Nao e uma renda selares que agem no Amazonas, ta.hez 
orador) "- Contmuando meu. apart~, ter que examiná-lo. porque 0 'sena-lpcr capita real - a real, a sa.uô.ável :sh.:iam srndo iludidos p~los mesmos 
nobre S~nador Edmundo Lev1. deseJO dor De::>iré GtlJ.l'Ufil., com sua memó~ ê aquela determinada pela riqueza nomens, pelos mesmos 1nformantes 
res~altar certo aspect<> do aparte ~o ria de Alcorão c1.:ou várias leis e própria da região. Foram recursos ex- que iludi.cam aquêles que tiveram res· 
nobre Sena_dor Eurico Rezende. To- varias passagenS. Mas, prometo a s. tm-regior.ais que elcançaram a Ama- ponsahilidade nos governos ant.erio~ 
das. as ~ed1das empolgantes da Ama_ Ex:J., que, parece, falou em guarani, lzónia. -Mas é renda per capila. "es. 
ZÕllla .. f~I am tom_adas pelos govern~ porque não entendi, voHor ao assuu~ O sr. Desiré Guarani - Insisto em O que se quer do Govêrn? são pro~ 
an_t':_llOtes. O Alt. _199 é .da. Consti- to, para discutirmos, separando 0 joio I que não. E' arrecadação per capila. t'idências efetivas, que mande verifi­
tuiç~o de 1946, e fo1 o pnme1ro pa~~ do tt·igo, no aparte. Po1·que está nos ltstes dados nfi:J são recentes, são da- rar o que realmente ocorre no Banro 
80 gigantesco em favor da Amazonw., dando, ao Espírito Santo e ao Rio dos dos idos de 1954 ou 1955. Quan- do Brasil e no Banco do Amazonas, 
res~~\'ando 3% do Orç~~rnento da de Janeiro, na reghio Centro-Sul, 1 do sccreaúrio da Fazenda do A.mazo- 4:1~ não tomaram as providênci2s 
Un]~o para aquela Reg1~o; .tôda a noticia. que, pelo menos acho, não' nas os utilizei. Aquela oca.sião, cha- l'ecomendadas pelo Ministro d? IIiteM 
leg.!.-~a~o. de mcentivo~ flScaJs para correspcnde à realidad...:. ·mel a atenção para. o fato de que a rior, o. fim de que, com base na exa.· 

\).. _AmazonltJ. é anterior à Revolu~ o Sr. Desiré Guaral!i _ Está dO- 1arrecadaçfto tributária, per capila, da tidà.o._faça ~om que êsses org~nismos 
çao de março ~e 1964. Te:mos a. Lei 1 aumentado em discurso que proferi !Amazônia -.impostos federais, esta- ~le ncao reg10nal passem a a.g1r com. o 
n9 4.063, que . e de aUt.QrH\ d~ e~-~ anteriormente. dunis e mllnicipais - era superior à dc\:em, segun~o a intenção, a filo-
De~utMo Alm"ino Afonso; a ~e1 nl!- . ·' .,. _ · _ de quase t'Jdcs os Estados do País. o sof1~ do Govern'), como citaM o m~ 
n1e1o 4_.13~, que estabeleceu mceuti- . O ffr. E~~.co Re.~:~de ~ao quero que prova não só uma tremenda vu-~mcru1l, para que 8..'5 populaçoes nao 
vos fiscaiS da ~UDEN.l!: para a \er ISC~lr ... o,_ ~uero \C~ 0 grao dos ~a~ racidade fiscal, especialmente no se- peJ·mnneçam no desespêro, abando~ 
,a~DAM é de a.uto~1a do ex-Deputado 

1 

~· .0 põdl~he~ 0 ,..de~lzJdo a respeJto j tor esL"'.dnal, para ur!ccadar recursos nadas e desassistidas no seu labor di:i-
Wllson Calmon, ftlho do Estado do 0 lm s 0 .e en a. ao seu serviço, como também o Zêlü :·io . 
. Espirito Sapto._ E jú. ressal_tei aqui O s:. D~strê (!~tar~ni - Ciei até l dos c(lntribuintes da região em sa- E' o apêlo que trnnsmito a Vo.s.•ut 
tô<;Ia a. legl.S:laça.o de in9e~~lV~s f1s~ 1 sacos ae _graos . .Nao 1mpósto de ren- 1 tisfaze1• o:: seus impostos. A legis11'1.4 Excelf-ncia, como representante do 
t:ats da Amazóma é de uuetauva de dA, mas Impõsto de consumo. ! ção é a mesma, mas ~ grau de ri- G')ve;·no, nesta casa, para que o Se~ 
pa.rla..me~tares do Est~do. do Amaz~- O Sr. E-urico Rezende - Prometo lqu~za. é menor. A minha afirmação nhor Ministro do Jnteri(lr reveja a 
hos, e tôda ela anteru?r a Revoluçao estudar o seu aparte e dar uma. res~ é baseada em conhecimento de eau- "-Ua posição relativamente à enchente 
tle 196~. E_sta o que fez. alterando a posta, porque é pensamento, mPis do sa; fui • fiscal na região nol'te e na da Amazônia e tome as providênciM 
tienomma.çao de S~VEA para SUI?AM que pensamentc, é compromis!;o do I região sul; tenho experiência para que julgar acertadas para socorrer 
foi ap~nas a codrficaçã9 da legLS,la.· Govêrno Federal não ·deixar nenhuma deoiart.lr que, realmente, a sonegação as porwla<tões. 
tã~ eXlst~nte, e o que fe~ pnra pror: acusação de injustiça ou desigualdadelnscal no norte é muito menor do que o Sr. Eurico Rezende - Permite 
po~que ehmlnou os b~neflcros da Lel :5em respo.st.a, nesta Casa. tno sul. Quanto a-:~ volume de dinhei- V. E."'(') um aparte? 
11. 4.063-B, de autorut do ex.Depu~. o SR EDMUNDO LEVI 0 . ro dá do à Amazónia informo que 
t!!do Al.min~o Afonso, que dava isen~ l te do ~obre Senador Desírê Ou~:~ i; durante seis ou sete ~nos, o Q(lvêrn,; .. o ~R, EDMUNDO LEVI - Com 
t;ao de 1m posto de renda para pessoas ( . d d I F d I det na base de ·n nt·qo r· P~ azet · 
Jurídicas que aproveitassem as ma tê- 2 esp(:m ~· por meta e, 0 que eu pre- c era . 1• ~ . 1 ce ·l I&- O Sr. Eurico Rezende - Parece 
rJas primas da região como a juta 0 t~ndm dtzer eo emlnent-c Senador Eu- S~l, 150 bllhoes de cru e, n.o. enta~L?· .we v. Ex~ declarou que êsse proble­
pau-rosa. a madeira e a borracha.' A nco Rezende_. . j Cia, to~os os. anos, para CJbnr . . 0_.de}lclt j ma foi debatido e pr(lVidências S"JliCiM 
.t.udustrialização dêsses produtos dava O Sr. Deszré Guaram - Permite ~perfcwncf.1b da. R~de F~rro~·~h1!1 F~~ tadas há cinco ou BOis me...,es. Nãt> 
o benefício da isenção do Impôsto de v. Exl) outro aparte? 1· era: 0 0 ro 6- r,ezen os .1~ .. 0 C: ,e :he parece estranh:lvel pcs."a uma de· 
a d · •ct· ct ' · c.ru.,,en·os - s pa a 'Pennhll' 1Te -e long d c'nc meo:es ser tachada d .... en. a para pessoas JUTI rcas, uran~ 1 O SR. ED~"IUNDO LEVI -'- Já con~ lmenor para transportar maior produ~ ~ e 1 0 . .. e 
te vm~e anos, enquanto que. a lei ~e :::ederei 0 aparte a v. Exf!. Entretanto, ção n,.,ncola e pecuária para 05 cen- desjdw. g~vernamental, mo I:_ mente 
iniciativa ~o Poder Executivo .. ~ar~ quanõ.o eu digo qnc •""quéle instru- t.ns cÕnsumiclores. numa reg~ão CQmo !L Amazonia, sa4 

xMa. em fms tle 1966, que codificou mental legal a que s Ex(!. se refere . .:}Ueada pe,a corrupçao governamental 
a legislação existente para a Ama- t·t · h . · · . O SR. EDMUNDO LEVI - Estou ,a.,sada 1 
tOnia, reduziu essa isenção para até fons 1 ,m: OJe. 11t;?a peça de htera~ muito grato à colaboração que trazem ... 
1982. Então, a isen ão ficou redu~ ur~,. e JUStam~nt~ porque. quando a êste pronunciamento os eminentes O _?;r., EDMUNDO LEYI - A cor .. 
zlda para 16 anos. Í.truitou. portan. voi:\amos aqu~, ~omp!etamente errt-J Senadores Eurico Rezende e 0-esiré ..;,upçao ~ ? tema prefendo de VoS..'>a 
to. no tempo quando anteriormen- po oados_ pel~ ldéla <l.. ... que terí?"mOS Guarani. Mas o Senador Eurico Re- !.XC?lfncm. 
te\ não era a~im. Além disso nobre um~degrsl~çao real. nas ante.camf.!-~ 1\zende sen:e-se atingido na sua grati- O Sr. Eurico Rezende - Se o ar .. 
senador Edmundo Levi, a Jeiislação ~~~ç.áo â~"~~~f elabor~~a-~e d C~stt- dão ao Executivo q__uand'J criticamo." ;umento é que j~ de~orreu. um s~­
do Banco da Amazônia foi simples~ ôn·a a~ ~ t;~e 5l! ram a . ma- os erros que o Gov.:!l'no comete. S"na mestre e as providências amda nn.o 
mente codJficada. E tanto o Banco ~as!ia i"~~ie~ 3 11 ~~~r~ os ~~~e E'lCcelência, entretanto, deveria reco~ !:videnciararn eficiência, não me pare­
dâ Amazônla como a SUDAM, na Temos nece~~d;~e uàu ~ : nheccr que, muitas vézes, temos aQ'Ii ce que v. Ex!} esteja causando estu­
lettisiação codificada., ficaram com tôda essa Iegis\a ão a efí:nef~muln~ Jo~vado. o Executivo quando pra~icB pef~2fio; Está. sin:_. demonstrando i~­
SO,{l do J.mpôsto de tôda a arrec~daC;ão possamos ter umaçlegislacão rea~ q~e açoes dignas de !~uvor. Nac;_!e ms- r:acwncm. Is~o nao cheg!"- as~! c.n­
trtPutána do Pa.1s, que, pela Pfltnerra não seja uma simples Üterat ã, qóe tante, p-:Jrém, cnbco O governo e trca ao Governo, ni!iS _u~tJacrenc1a 
veil', em 1967, na proposta para 19&8. ficção ur aponto o êrro da sua conduta na In- Uma enchente na Amazonia deve ser 
deJxou de constar no Orçamento, e ' terior do Amazonas. s~ o emine4tr coisa muito séria. Não há Govê1·n.., 
pata a execução do Plano da SPVEA . Tem 0 aparte o nobre Senador De- Senador Eurico Rezende se di~aS1'f' (tue faça parar uma enchente. Assim 
co:tlsta 1% e não 3%. A Çonstituicão stré Guarani. percorrer qualquer área do interior da V. Exª' está acusando o Govêrn(l dP 
de 1967 desvinculou a obrlp:. torieda- O Sr. Desiré Çluarani - Senador Amazônia veria o d:-ama de mjsérin não ser teoureiro de rio, de não ter 
de dos 3% que era a grande conquis- ·Edmundo Levl, numa espécie de de fome, de abandono em que vivem ~.gal'l'ado ou de não querer aga•·rar ~ 
ta da Amazônia. Agora., quanto à co~plemento ao apa1·te anterior, de-1 aD11t>las p-:~pulacões. Rio Amaznnas ! ... 
referência de que tem feito muito seJa esclarecer um ponto que multo\ Estou tratando, no momento do ju- O SR. ED\IU?\DO LEVI - Vos.s~1 
para a Amazônia. em preiuizo da ~ensibili·wu o i'Obre &.!nadar Eurico ticultor do Baixo Amazonas. A cuJtu. ExcelênC'if\ está dewirtuando meu 
re~ão .sul. eu ressalto mais um aspec~ Reze_nde, o qual enfatisou o fato de ra da juta é .das mais penosas, Era pcn5!amento. Na cativante forma por 
to que já tenho repetido aqui: duran~ que a renda per capita na Amazónia/reservada. na tndia, aos pá:rias. o que o nobre cole~a m3 trata, suponhn 
ta todos êsses sete anos de funclona~ é superior à do Espirito ·santo e de·jut!cuHor trabalha dentro dãgua. vive que não me tenha na.con+.a de ne­
me.nto da SPVEA, as lndl"lstrias e.c:;ta- outros Estados do País. Pela rememo-~ dentro dá~un. Planta com todo o sa- nhum idi"Jta. Não poderia pretendfor 
be-ltcid::ts na área ama7ónia. como in ri~açã.o de dad?<:; estatistlcos, n5o é a crifício r. in·•.<;p('rada"11ente. urna en- que o Govérno parasse a enchente do 
centlvos !iscals. receberam 150 bUhões renda per cap1ta que é superior à je chente a\'assaln.d?ra, destrói tudo. Rio Amazonas. 
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•· portanto. pacífico que 0 que a ·va co12tida no art. 176 da. Consti~ v. Exn.. por tratar de assunto tno Exa. está provocando, hoje, não 
Constitu1ção quis t 1xar como defini .. tmrão: importante. npenas do ponto de vista eleitoral 
tjvo e básl·00 em no""o sistema, fêz .,..,, ·t dat em mas do ponto de vista da segu.:ança 

~ "~:< tespe. ~.oo o man .o O SR. CLODOM!R Mil,.,ET nacional, uma determinação: o que 
incorporar ao seu t-exto, nos térmos e curso dos P~·efeitos cuja. .inv~sti~ Agradeço a v. Exa. o seu aparte. se deve fazer? Teroos uma imensidão 
na fonna julgados mais convenientes d:;ra deixara de ~er. ~letJva por Há, de !ato, no Tribunal Superior de premissas e nenhuma concllsáo. 
pelos senhores congressJ~t<-ts. forç~ desta. C:<~-!JStümçao, e, ~a~· Eleitoral, diversas consultas, inclu- vamos ver se chegamos a uma con-

veja-se, por exemplo, o que diz o mesmas condrçoes, o dos e!~~ tos sive uma do Estado de V. E'xa., no clusão a respeito de alguma c o1Sa! 
art. 1.9 do At,o Com:.Jlementa.Y nú- em 15 de novembro de 1966. sentido de se saber o que lazer com E 0 discurso de v. Exa. focalize. pro-
mero 37, de 14 df' março de 1967: C-om efeito, a constituiçlo setabe- a sucessão dos prefeitos municipals, blema que está tumultuando todo o 

MOs mandatos eletivos munici- leceu - art. 16, § .1.<? - que serão não só os ele'ltos em 1965 corno tam- interior. Não sabemos sé os e eitos 
d - bém os eleitos em 1966. 1965 d t d t Dais, em fase de conl.!lusão, ficam nomeados pelo Governa or. com pre- em , corn man a o e 'Q'la ro 

prorrogados até 31 de janeiro de via aprovação da Assembléia Legisla- A expectativa é, como disse V. Ex- anos, têm o seu mandato asse~t rado 
1969, devendo as re3pectivas elei- tíva, ou do Presidente da Repúblic~. oelêncla, g~ral e de todo mundo. Por pelos Ates, regulado peles Ato~. o:r 
ções realizarem~se ,1 15 de no· os Preftltos das Capitais dos E'stados isso, considerando, justamente, essa se ficarão regidos pelos termo:; da 
vernbro de 1968'' e dos ::\.lunicipios cons1deraucs estàn- necessidade é que provocamos o pro- Constituição de 1967; ou, então te-

~ . _ 1 citts hld.rcminerais em 1cr estadllr.l. blema para que éncontremos a sua 1 rão que terminar, daqui a me.J~ um 
Ora, a esse temp~ _1~ M:tava pro- b~m cc;no 05 Prefeitos do~ munic.í · solução. Trouxe, portanto, ao co- ano, o seu mandato popular. V;~mcs 

mulgada. a C_?nstrtmça,). de 1967 · E p!cs. declnrados de interê%e da sE'~1l- nhecimento do senado a matéria ora\ ver se a Justiça, o outro Poder 1 :-s:';o 
estabele~Ido. fora ,na. Le1 Mag~a .que ranca no1:::wnal, po1· :ei de iniciativa em discussão, com êste objetivo. · irmão, toma a deliberação de a':.ir. 
;lo:;. elziçoes mumctpais se< r~al1zanaJ? do P::::det· Executivo. E, 1060, res':'a1-) 0 Sr. Eurico Rezende _ Permite 

1 
}~ste o meu elogia à provocaçt:J que 

dm3 anos antes das e!zo.çoes .. geraJs vou. nas suas Disposir:ões Gerais e V Exa. um a;Jarte? (Asseltlimento, ora V. Exa. está fazendo - nflo 
P~a. Governad')l. como ta;nLe~ d;r:· Tra!l;;~térias, que _seria ~e~;Jeítad_o o. d~ orador} _ v. Exa. está prestan~: a_ provocação com:> se~ ente~dr pc: 
t~r:n~aào fora a data dC\ rdl.me1ro !mandato dcs Prefenos cUJa JU\'Cstldu- 1 do ampla colabo~acão ao Tribunal 1at, mas uma provccOJçv.o 1ezu;Jj::::·:~. 
P erib(Y" para 19G7'oovetLraõvr: .1.7) e hno- ra deixar:a de ser eletiva, sbran~en-. ~e trahr de m<afé;ia· nova e de gran-1 o SR CLODO:vlffi MILE~ 
v;:-m to de . ego, como nen u- do na exc"'râo os cases ccorrcn~cs .. d - ~ ,. · · ~ - ';a. -
ma. outra eleição municipal poderia ".' ,. > · t ' ·1 ~ repere.t»sao DOühca. que det~r- auito agradecido a v. Em1 .. 
t~r lugar antes de 15 cte novemo:·o lc ..... no &~ .\ial de~on'i:. r_ar. . , ~n:.nu la:ga.s tarefas par~ a Justtç.al Na minha opinião, os A.os r-arr ... _ 
da 1968, 0 Ato apenas resolveu uma ;Permit:u a Lei .\1a.or que os pre~ · r..eli?:ral, e que o pronunCtlan:lento de. valem, desd~ 15 de março de )83'i, 
situll.cão de fato, qual fósse, a per- felt~s ~om man~a·-~ em t}lf~) .. os.,. d~s! v. Exa. um expert . . . los Atos perderam têóa a efk:. c:rr, 
man{ncfa nos post<:;'5 de govêrno, nos lca;Hta's

1 
e e~t~~!,::·as + ~."'n 1:(lm ... ra2:. o SR. CLODOliiR '-IILE'I' - 1 principn1mcnte o ato ~aixado na ·~ .. ,-

:lll·nicípics, dos prefeitos cUjDs man- lna:> hu m~.cl,>.o, a.u.~.mm:e, d~ IBonCnde de v .. Exa. \pera de entrar em VI?:or esta C:!'!s-
(.h '<5 estavam e n fase de c'Jn,..1us"'lo. c\ara1tr t.~ m\er ·,se da se-;;,ura~ça I . titu!cto jã promt:l"ada a 24 di:! in-

• · - ' n~~iona1). o e:;el'ce~s:-m até ~J .,,u.;l:!~- ~o ~{·. Eunco Re~e'f!de,-:- ··· um 1 neir0, Per conse:;:uh1te mais da ;Ira 
Jâ não se pode aceitar, como vá- mmo no1ma!, g_u::;l'ldO, P!J1fi?, sei.:tl? \c, teth .. nco em matena e.e.ltoral, na~ 1 mês: antes, e q'Je re?;ulam2.r.'.:. • .!. 

lido, o que díspõe o art. 29 (lO mesmo substituídos. nao lJOT :rrefe>.cs. e,-'1- 1 tu~a!mci!Ie: me!ccera _a aterJ.çao do 1 esta própria Constituição que ia E-a-
Ato Complemen!ar, quando estabelect! tcs, mas por de;f'~ados. da confw .. r.ç:! l ~nbu1nal SUJ:,.enor .Eleitora! e eera • t.·ar em Yl!<,or no dia se!:!uinte. J>:J 

4 

q~e •·a ~IJ?.Ctdencm gers.l das e~et ~;:, oov.::rn~do_r. E. ~moa,., c:Jn~ed~.l 1 t.eceb.d~' com.? um tnstrume~to ef:ca: j den~::m{:n\.e, 0 bem senso está :r~~­
çoes mun.lCtp~lS, na forma pre~ts~~ 1guai pe-J'm:ssao a:::s p .. cfeL0.' r eH?~ oe cola~orat;:ao. y. Exa. Lata desL cando que êste ato não t:}m quat.-·J 2r 
na Çonstttulçao a entrar f'm VlgOl,. a_ 25 _de no,·embro de 1CG6 qu.'! al<~:... .. \ a~sunt,o com senedade, com. conhe- ~ valimento. CCII'~o foi com ba'5e 'n· -,-. 
oper.~·s~~á a ·6 ~e novembro de!nao tl.v~:~:~n tomr,dJ pos~:-. Q::mn~o tl ~cimento _de oausa .e ,com estmwlo à\zto que se armou a confusão, tt11 ~ 
1972, vrsto conto, aque.<t .altura, ~rJ constltUiçao ,u_sa n. e~..rr~s.sa.~ ·ngs nessa. Corte espec1al.zada, a fim ~de1 de prccma-r ,..,1,.,.urm sej:l 0 P..::·d.~r 
defeso aü Poçet Exr-cuttvo reg~la· meema.; rcn.d~çu?.~ '. eS1<1 s:gnlr~c~f!dO que l11e ofereça um d€sate a quest~o''L"ai.s'ativo atr';.~·rs 'da l~i 'l'..On:o''i'!-
mentar, atraves de At.t:s, preceitos que D dt<:'.IC~'t\VJ ::;;;)a nu p:1.rt~ ~'1ICJaL realmente tem colccado a política) ~"' t~ '. _p d Jld. i' .... 
constitucionais, principalnlent~> se se seJa .1a prte flüal. se .. ,.fere aos pfe~ \brasileira mormente a política inte- ~-~~uar,l ~;aer~ r 0 erue j. 1~s~~10 ... ,-::­
C?nsidel'";r que a _Consti~uL~i'lu entr~- leites J~.., ~ap·~n'5 c ((;l.S estâlll.;.l; 1 ríorana, em reJime de perp~exidade. d" P~~o 0cf0 ~~br-; ~ n e~éda :~ :·~ 
na em VI~~~ no+ dia se.;ul!~t~. Jromu.t~ ~•idromi.;c a1s. ~~m s~t~t: ~ que fazer. Ass:m, lou~ I Q~e seo decfinam as cC::sas1 

e ;o.ibahc•. 
ga~a. que 1a es.ava. desde 24 de ja- Uns €SI wa 'l1 c.;:n 0 mande.~o e"'.1 i v~r a m1cul.t.1~ a._ de V. Exa. y~~to q~e, I afinal, até quando ir.".<) O'l nmnctr c.s 
nerro. curso; o-; n:1trcs. ~!eito:; f:'IT' 15 r:!e no- .r:--n_hnente, _ICp.csenta subsidias v~ dcs prefeitos eleitos em 193S. 

Não seria fors. de propósi~o, aqui, ·g-mblu de 1966, n::.o o Unl1a inicido jllC.;,CS no Instante em que o E:re- ~ . . ,. 
n citação de um outro artigo do mes~ ainda qur>nd~ foi promulrada ,1 cnr.:-- i rio Trillunnl Superior E:eltoral lrá; O Sr. Teotonzo Vll. la - Aqui 21 
mo Ato Complementar n9 37, o ar .. tituirüu. h'o é. a 2.J d:! jc.n"!ro d::!jdar _a sua palavra definitiva em tór-~~a;o, s~+ ~n~~nt~a q~ nc~re"' Sen~:::_:-
tigo 3.'~, que manda que "as consti- 1967 Dai a n"(:;..,si.::!r,d.c- da d ~ç,riml~ I no l.0 a<:.&unto. ._ ... 1o:..o. .em. ue e, am~ a on - · · 

6 Í d ~ b .-· Ô1"CUtmdo sobre o problema de br, 
tuiç es estadua s evento o ser"Vn o naç ') . • O ~R. CLODO::\liR l\IILET - ,ser.so. e relc!!do 0 "D'"!~\>tso s·Jb:"z n 
c~~endário fixado ntste ato". quando Pc~·-r-~.'-oa a: ',r. r:· que n;,_r _h't'Jrr Nobre Lfder, além d3 estar, co.m êst.e ~-If-'odo", nos afirma hi exc:><;;so h 
não se €ncontra qualquer c{llendcirio eleiçao .;1,r3 Pre1~iti)"> ~~_:-~ Ct.•:.Jtal a:dl-cmPo, _p.:-o,oc.::,ndo ~o ace:e .. am::n~o~tc'IU s-:.nso e111 car'la um à~ nós. 
referido ou m:::ncionado nesse At.o 15 de qJ\·cmbr') 011 lDot: . n.e~, quem l C:'l .sol'L:.::.o da. o.ur"str:o no 'rril.>am!l 1 . ~ 
n.~ 3'1! pcr.:.e ecr.·f'si.:lr q·le munJcl[lJu"' C"ll' Supenor E::eHc.al, eu me permUo, O ~R. CLODO. •IR ~\liLET 

E, voltando, já agora, ~tos manda .. sidcrados C3:8n~as bidrom n::rais 1 amda lembrar a pcssibilidade - e ~.Iui~o obrir-ado a V. Exe. 'Lend';'. 
tos dos prefeitos eleitos em ~965, não \~tinas O::rais. PN' rxen,r.:o) rle::r"·, I dire1 'i.,so no final do meu discurso I A exc:-"5.o cons~it·ci"nal beneJJ-:- .. , 
lhes socorreria qualquer dispositivo rnro naquela iu~a oz seu;:; 1'),tfeito3 _ de se r<=.'-:t..l"r:ent<:rem diT·oslth·cs·a,:r:2<; ao> pr2fli:cs. Ne"'lh"m:l. r:­
dos Atos Institucionais ou Comple .. que só tcm;:·iam p:~<~se a 31 de ja- · cc.~if.id::-r~··las de i~te'"pre.ari:.'J. contro- 'Jan:? st:i.::·e \'ic~-,..r:r:-:tos. E o 41: • 
mentares, sob a invocação ,JO art. 173 neiro ·h~ :9:;1 ou e~n datn prd~'rior?, ver:ic';: da ccn~:icu!r.'...o, u'.>~ .és de lei \"1"Si''vo ~a Co'1s"!'i~ 11 !r5:J q·1e rc~: .. ". 
da. Constituição, eis que, ali, se diz Por:aY.Jt('. a exccc:ão do art. 176 da ccm)1::wé;1~Ur. · ; e c":"ci·.,lina a avt-:-r.omla r.wnici. ·~·: 
epc:_nas que l•fic.am._ aJ?ro~a.dos e ex .. Ccnstitu;ç[.o não benclício. a toGcs, P:.; :_;o,&o, chrmo r! at:-nr·Lo d::<s emi-lP:::erclto1 ~ vic:; .... ~·:>·_~it-~ rn'2 S::! r;:­
c ... ut4os de aprecmçao JUdiCJa.l- os ates !cs P;cfeito~, f:'lelt;os em 15 de flDi"em- n::nt;s c;:;n&1J!ucionc.lis'n e j',rl'diS çta.; g::~lS tn'!'a ';o:v.~::r~ior. ~· ~ 
pratrcados: bro cte 19G6. ·ma.s apenas àquele;; que,: G.:.~.r. casa, ,JCrq•.:e, tah·u, .fusEe o, c:-:,~Cl, 'J_~ll·em. r!oq .m 1 ~:: :~·-::s em 1-l'': 

r _ eelo <Jü.vêrno FeUera1, com pó~· U:rf'a c e dispcsnivo exrJrNso da ler-o de numa lei complemc,tar ci:- .r o: o .,.31 ~lla~ er m"'.!'l e "I·"''J :J" ·::_ pr·­
base nos Atos Institucionais nu .. Lei ~iu~t:.a, nüo serão st1bstltuidos z~:mos o oue s conc;í.iTuiçâo uU!S a~ir-if:J~c, nHo se fala T'a POmé':'"..''l. r:: 
mero 1, de 9 de abril de 1964; mais pot cleicão, ou spja, Prefeito:. mar em á-;ar;J.o se f a à notn"f'C"P.o de ,f";t•ra do s·~tsti1·:t(1 . ~o. 'Pr"!~Ztt~ .. 
'11/.J 2, de 27 de outubm de 1935; cuja jnrestidura delxará de ·.!:o-e.· ele- • pn:Li•o dJ cnr;í~al, s>:;a à durr-;11~ P.:r!ant~. n?sses f:1'' 1,'r""'l."'S. fr·Bs~, t 

n.9 3, de 5 de fevereiro de 1956; tiva. : dcs mr.:1ddcs, seja. e~'1fim. P.té às ;c~ IJ!'2!-:I~os C'lm m"';l:J_:üf) ero c·nr::. 
e n,9 4, de 6 à2 dezembrp de 1966. Não íôra essa a ínterpre!J.Cl10 cor- tl"J.~~s fi:"<adas p:lra ãs rlei--õ··s de go-:f ~""mos oee n9.., '"'"'''"m ain:<a t-:· 
e nos Atos C· roplem~n.ares dOS reca e <:;e e.-taria a enfrentar situa- t'unaLi.orc.<:, em 1971. :"'"'~1 0 r~:"'e !'1 Ó"'':l lia n-:)-rt'c',.,.a'!f··, 
:onesmos Atos JnstitucionaiE;" e, ções esdrtixt:las e a:..Iómalas. os elei-1 0 Sr. Tcotõnio Vilela _ v. E:r-! d.1. Cc;J.s~itPlro:'w. toê~<; t:·!~'tl até r.' 
ein::la., "os ates de natureza leg1s tos depoiS de 15 d~ novembro de cel~nc:a rermiie um a~arle? ~~1m. do ma':rato . .,P~~~ M f'·"· como r 
lativa expedidos com base n 1S 1966 - Ser:;.ipe, por exemplo- não i · lo'rw._ cs v~"':'-~'::~~ , .... !L 

AtOs Institucionais e Comple~ estariam incluídos na. ressalva ccns- O SR · CLODO:.UR :\IIL.ET - A. não !?er a~siu. eg•a:--s~-i:1. rer-
mentares referidos no item I." titucional, o que seria um absurdo. PoJ.s nã~. neHPndo o m:-n~·nto d('s nre~uQ·· 

O Sr. Aarão Steinàruch - Per· O Sr. Teotónio Vilela- V. Ex- 1 m~s ccns:d<:,.nT'tl ... "'·<::c:<')t:\'C'i" if'.-' 
Não teria havido aqui qualquer ato mite v. Ex&. um aparte? ceh.:ncia aca':::::t de altar a Const:Lm-~s'-'bst;t:·i"8f), ,..,..r e1-:>:""'"· Pr.t 106-3. t· 

Praticado com base nos Atos Insti- ·- cão que re:;uh "X'' e citou cs atos vice-')"efeilrs_ Pm 1~ ri? no:·e:n'n'' 
tl.ucionais ou Complementares, uem <? S~. CLODON.liR MJ.L!!-T - que re;::·ulam "Y''. Então, ~:cho que.(; H'6fi, f" tio t"<:' :'ri~rr :~J+-:-· l .. os n:?l"' 
Qxecutivo nem d1- natureza legislattva, POJs nao, ( 0 fundament~l é sab::ormc3 se a 1 e::c2"áo ccn<:tit"r!o~"''. E·,ii2~·tem2:n­
.t.ssegurando mandatos de prefeitos. o Sr. Aarão Ste!nOruclt- v. Ex-,Ccr.s+itu!':'.íry e'>t!i em vi~or ou se e.;-'t::. P""''"i~-'>e l'll'" "Ó n t'Jf"""1•cs nO· 
1Iouve, siill. um Ato Complementar · 1 
c~ue perdeu a eficácia depo!s que en- celência está. tratando de assunto da t5:o em vi ... or os Ares. v. E~:n. ct~u ~"""'am f"·':''1'i'"'"r> .. llCs ";·.·~ n":>t:tor. 
\\':<CU em vigcr a Constituição q,Uf· ~s- mais alWt importância e de grande uma interpretação lCG'UmH, uru ro-lff'"'"'ndo-s2 a eJoi.r:í'l er> 1"~ 0 • r(]:rr 
tttbeleceu normas diferentes uara a atcalidade, que precisa ser conside- 1 teiro legítimo, mas nós quere:?los sa- ·"'~". ?rrf"i'f:o. " v~··rfl ~ore·· ~"~la um 
e'j{ecução do princípio da aut.(ttJ-omia rado, ~.prechdo e resolvido. os pre-! her, sobr-etudo, hoje, dentro r!?st:o -.-·~·-- ... .,~.,so f' nm ..,,~.,··r:h. 
m,l:nici!)al, defin\üo. e regulado na f~itos não sabem o que razer. Os Pais onde estamor e atra·J~s de ~ue Nã') ten11o, n~r!r>"'~,.., t;'t•·'""':t em 

6 . L · B · Partidos também. não sabem o que elem-'1tos jurídicos é CJ'le temoo; de, mrn+e .. o mc•1 l"'"'"t'J cl" '~' 1 <>~": n 
p;- pna el asica. vão fazer no ano que vem. Existe, 1 andar. A balbúrdia no m:-erior, a elei"iíes- w•m;r:"'r>i" ~<:< rre1izarão 

Assim, os prefeitos eleitos em 1965 aliás, uma provoc.ação da parte in~.respeito de manda:lto de Prefeito, 0!e-m tf'~') o POi", a 1.5 de n0''f''11b~·o 
t4rminarão o ~~u mandato a 31 de teressada - o Tribunal Su!)erior qualquer coisa de aflit.ivo. H1. uma ,.,-, 1C::18. 
jâl:,eiro de 1969 devendo reaJ..zar-s-e Eleitoral - que deveria resolver o 1 preocupação imensa, neste Pai:-, s··l:l:·e ( Restaría o exrun"' rle um a:-o;':m~n· 
!. eleiçã-O para escolha dos SPUs suces- assunto, pois a expectativa é gerai. a contenção da inflação - q1'e na.o l h í'onderá•.-el em n"ol rla t:'~e de qutl 
sóres a 15 de novembro _de 1IJ6B. como' Percorri o Estado do Rio quando, se. fêz - a contenção disto e daq"ilo deYe:iam ser resrye;~crl,..s at~ f'n~l o~ 
e$tá expresso na Constttuiçao. então, os prefeitos me pediam infor~ ·- que não se fêr.. Sou membro da man:'iatos dos at,~'<: nr~feit,.,~. E' a 

!mpõe:se, ago1 a, o exame da situa- mações sõbre se teriam os seus man .. ARENA e posso falar nestes t-::rmos.l <;tl!:'"'B"âo de que 11fin s~ node redu­
r:ão dos prefeitos e verf-adoref> eleitos datos terminados o ano que vem ou porque advogo eleições diretas e uma reduzindo? A ·Cc-n<-+<~.,;,.;;...,, E esta. 
a 15 de novembro de 1966, em cuj() se teriam de deixar as suas prefe1tu# série de princípios desde a minha\ nade tudo. uma vez aue não abriu 
bivor estaria s~!l•:io alegada a ressa1- ras. De n:todo que me congratulo com vida. de estudante. O diScurso de v: a exceção. não re ... salvo-u qualquer 
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situação, o que vale, para todos, éj' 
a regra por ela instituida. A lei é 
que não p:>de pron-ogar mandatos. 
MuHo menos, reduzHos. Se, porém. 
a Constltulção Msim o ~abeleceu' 

E' 'ido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 611, de 1967 

!
tratamento de excepcionais, no Pais. entidade, e quantos se encontram es­

Sala das Sessões. em 21 de setems. ta.ctonados €m seus d-epó.sito3, espe-<:1-
bro de 1961. - Senador Raul Giu- ficando---se o montante dos mesmos, 
berti. marcas e ano de fabricação, bem co-

expressamente, sem admitir exceções t Senhor President-e: REQUE:RiiVIEfiiTO 
Nç 614, de 1967 

Senhot Presidente: 

a não ser no caso. que e~pec~fi.ca -
1 

o Pa1s recebeu com funda ccns-: 
prefeltcs de ctplta:s e es.anCla~zs hl~ L~r.cação a noticm dà falecimento doj 
dromtnernis - as eleições terao d I ex--senador e Ministro de Estado, 
se realizar, em todo o pais, dO!S anos 1 - d Al<> · -., 
antes do pleito jâ maroado, pela pró~ Napo e_ao e ..,nca.stro Gu®ar~es. Requeiro, feg:imentalmente, .se ofi­
pria Co(l.Stituição. para Governador, qtued_d~lxoud nesta c,ads"a.~ umdeelumlltntuods: cie a.o Senhor Ministro da Faz~nda, 

a' 15 d O .,.mbro de 19$8 ra lCaO e opetOSl a ... e, . ~ 1. - para que infmm-:;-; 
E se ass·.m é, que esp~ra.m os Par~ parlamentares r.o e'Kercicio do Mi.. a) qual o preço mmrmo da bor-

mo o va1or d.e cada unidad.e; 
I b) Quanto dispendeu a Caixa Eco­
. nômica Federal com a aquis-ição OOs 
referidos vecu:os; e, 

c) qual a e"'timativa Go lucro (;IJ­
tido através da 1·evenda, visto que, 
como é sabido, os juros cobrados p-el:.. 
entída.de são consideráveis. 

Justificativa 
ou S~Ja n . e n "~ · I moral e devotamento as mstrtmçoes . . 

tidos Pa1í_ticos? E' prec1so ~que cada nistélio do Tffib~lho e de outros al- racha em vigor em 31 de março de 
um arre-Jimente as suas forças e .~: tos e numeroso;:; postos e funções de 11964? . . 1!: grande o número de t-1rros ad ... 
p!epare para o embate do ano pto I relevo em nossa vida. pública, 0 re- b) qua1_ o preço mmtmo da borra- qiDrietos por financiamento pela Ca1...w. 
XlmO. . nome de um excepcional dinamismo cha em vtgor atualmente? Ec::;n(.mica Federrtl de Brasllia. Na.cta 

Quero crer qu~, a.o trazer para .o l construtivo e de admirável compe- c) g:Ual o perce:ttual_ de aume~tos nos move contra a trans::u;a.o. sabidé> 
S!'nado. a que.stao que, de ·maneila tência. técnica. concedr~os aos senngallstas nos últ1- que nesta Capital, sem condução pró-
tao suclnta, acabo de abordar, dei a Por êsse motivo venho requerer, mos tres anos? pria, tudo s.e toma impra.ticãve1, em 
min~ contrib~ição a? ex~me_ de nos têrmos do a;t. 21-:.2, do Reg"i~ d) _quay5 as necessidades atuals de virtude das distância'3. O finanCJ'l­
mater~a. da ~alS alta. Importancia e mento Interno, voto de pesar por ésse val!;mzaçao de _borracha nativa, como mento dcs veículo& é uma política car-
que dl4 respetto. à propria vida lns- doloroso acont.ee.imentO. estimulo de t 1xação do homem no reta, atraindo, por isso mesm-o, no:... 
tltucton.'al do pais. _ "hlnterland'' amazonense? clientela, com rendimentos consi<te-

Parta, daqui 0 a pêlo para que 0 Sala das Sessaes, 22 .de setemb~o . . . ráveis para a. instituição. Mas, o qu·~ 
Tribunal superior Eleitoral adote as de 1967. -.Se-nador Gllberto Man- Just&/lctltu;rt deploramos é que não seja usMi'l o 
pro:vidêllcias para que se execute o nho. E' notório, hoje, a determinação das. m-esmo método de fina-nciamento ra..ra 
oue està estabelecido na Co~titul-~ o SR. PRESfDEXTE; mais altas autorídades do Pais para a aquisição de máquinas e implemes.l-
ção e decida sôbre o entendrmento a ocupação efetiva da Amazônia. tos a;;rfoolas, sabidamente mais neces-
correto a ser dado ao incriÔlina.do (Edmundo Levn - Tem a. pai~.. Várias medidas têm sido postas sários à. nos-sa economia, d-esd:e que, 
texto da Lei Maior. Que se manlfes-! vra o nobre Sen~dor GHberto _Marr ... em Prática, na perseguição da con- tal medida traria substancial refOrço 
tem 05 constituctonalistas e juristas nho, para encammhar a votaçao. oretização dêsse objetivo. ao aumento da pr<Jduçã.o. 
desta Casa e examinem a posslbili~ o SENHOR SENADOR GILBERTO Parece-no:;, entretanto, que nenhu~ Sa!:t das sessõe.;, em 21 de r.etem-
dade, inclusive, de se regular a ma- MARINHO, PRONUNCIA Dis- ma delas visou a fixação do homem bro de 19"67. - senador Flavto Hrii.•J, 
téria, em definitivo, através de uma CURSO QUE ENTREGUE A a.o "interland", principalmente no 
lei complementar. . · REVISAO oo' ORADOR. SERA que concerne ao Amazonas. \ 

Que se faça qualquer corsa, é 0 J PUBLICADO POSTERlORMEN~ O êxodo do homem rural para ru> I REQUERlMENTO 
que 0$ municíptos esperam. T-E capitais é impressionante. no Ama- No 817 19
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Concluindo, Sr. Presidente, "·olto a.l · zonas. onde êsse problema a_grava-se . · , de 1 

repetir que não sou intransigente O SR. PltESIDENTE: consideràvelmen~e. . ·I Requeiro à. Mesa, no:s termos re~t-
nos meus pontos de vista. Se me (Cattete Pinheir?• Em votação Essas conseQuenClao; ~erao as malS m-entais, s--eJam solicitadas a.o Po-jer 
conve~cêr ~e q~e estou erradoUe P~~- 0 requerintento. danosas. Dentr~ em breve ~ nossa.s Ex~cutivo, através do Mmisténo da 
cl~ma,.o-ei tmedmtamente · 0 q -' os Srs. Senadores que o aprovam fronterras estarao .~}nda tnals despo- Indústria e Comércio, as indagaçue~ 

· se.)o t! que se ohegue a uma. concluv I ._ . ,. d p voadas e consequentemente menos 10 - t' ul r Em bneficio dos 1 que11am pennanec..:r ... enta. os. ( au- . . abaiXo. Pelo Decreto n.9 60.á"fi6, de 
sao, no par 1c a . sa ) desguarnec1das. A par disso. pass~ de abril de ltS?, foi criado 0 Grupo 
próprios municípios, é preciso que os · rerno.s _a importar tudo o que hoJe de r•:'rabalho para estudar e prop:>t' 
'Prefeitos atuais saibam, pelo menos, Está aprovado. d · < pro uzrmos: . medidas para solução dos prob!~ruas 
quanto tempo ainda terão de man- A Mesa associa~;;e às homena~ens Uma pohhca_ de pt'eço just~ para da indú.stria nacional de fosfatos, em 
dato. e _fará cumprir a deliberação do Ple· a borra.cha. seta de grande valla para e~pecial do Nord-este. 

No meu entender, insisto, as elei- nano. evitar 0 golpe fatal que representa 
ções municipais•se realizarão a 15 de - 0 despovoamento do interior amazo~ 
novembro de 1968. Se, porém, pre-~ O SR. J?R;.!.SlDE~TE: nense. 
vale~er o que está nos Atos, uma (Cattete Pinheiro) - O Sr. 1 r, Após a. respostá do SE'nhor Minis~ 
coisa, é certa: - Os eleitos em 1965,1secretário irá proceder à leitura de tro da Fazenda, órgão .a que está su­
terão o seu mandnto a.té 31 ~e ja- requerimento de autoria do Sr. Se- bordinada a comissâJ de Defesa da 
neiro de 1970 e os de 1966, irao até nadar José Guiomn.rd. Borracha, voltaremos n nbordar ésse 
1971. As eleições. no primeiro caso, . assunto, com 4'dossié" completo sO· 
se rea:izariam em 1969, e no segun-~ E' ltdo o segumte bre a. borracha amazonense. 
do, em 1970. NUI).ca se poderia aceí- REQUERI.,.E"TC Sala das sessões, em 21 de setem-
tar Um. eleição ünica, pa.ra. os dois lv1 1'4 bro de 1967. - Sena-dor Flavi_o Brito. 
oasos, em 1970. Estar-se-la, assim,, Nç 812, da 1967 
prorrogando os manda.tos dos elei~ 1 
to.s em 1965 - mandatos de 4 anos1 Senhor Presidente: 
- o _qu~ _não seria permitido pela I com fundamento no art. nQ 42, ~ 
constitmça.o nem foi autorizado pelo 19, do Regimento Interno, requeiro 
Ato Compl~mentar n9 33.. , seja. considerado como de licença, o 

E cs e~e1tos, em 1969 ou 1970, te- periodo de 19 a 18 do corrente, pnta 
·riam, entao, um mandato, apenas de tratamento de s~.üde, 
3 a-u de 2 anos, porque em 1972 a · _ 
eleição seria feita- para todos o!i rnu- Sala das Se.ssoes, em 19_ de setem-
:-rtdpios do pais. bro de 1967. - José Gmomarà dos 

Que se pronuncie o Tribunal Su- Santos. 
pe:ior Eleitoral, é o que pedem e es- o SR. P.R~S1DE:S'IJS: 
petam os prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores de todo o pafs ou que se (Cattete Ptnhe·!ro) - O Reque-rl­
.cutde de elaborar uma lei comple- mento lido vai à publicação e será 
rr:.~nta.r para. regulamentar a maté-- inoluído na Ordem do DJa. d:l sessão 
ria, se fõr ocaso. uzutto bem. Mufto de têrçe-fetta, nos têl'DlOS do Regi-
bem. Palmas.) mento. 

C0i\1PA3.ECZ:'il r~IMS OS SRS. 
EENt\D032S: 

Flavio Brito 
Moui-a Palha 
Sebastião Arche:r 
Petrónio Portela 
Dinnrte Mariz 
Teotônlo Vilela 
Raul Giuberti 
Linto de MattO\ 
~loura Andrade 
José Feliciano 
Fernando Corrê.:t 
Bezerra Neto 
Gu!do Mondln (13) • 

<Cattete Pinh-eiro)- Sõbre a m-esa, 
Tequerimentos de informações: que vão 

I 
ser Udo.s pelo Sr. 19 secretáriO>. 

São liiios o.:; seguinte"J 

I R";:QUER!MEi\ITO 
11 N~ 313, de 1967 

senhcr Prestd~--,te: 

Nos tê1·mos do Regimento Inter~ 
no, requeiro a Vossa Excelência de­
termine providência no sentido de 
ser encatninha.do ao Senhor Ministro 
da. Saúde ofí-cio solicitando a seguin4 

O SR. rm:SIDENTE: te informação: 
(Edmundo Levo - Sôbre a mesa Se ex!ste alguma. idéia, estudos ou 

requerimento que serf\ lido pelo se~ I projeto com a finalidade de orienta.r 
nhor 19 Secretãrio. to internamento para a educe.çlio e 

REQUERIMENTO 
Nç 815, de 15!.J7 

Senhor Presidente: 
ltqueiro a Vossa Excelência, na 

forma Regimêntal, seja encaminhar­
dà ao Exmo. Sr. Ministro da Ma· 
rinha, o seguinte pedido de infor~ 
maçõ~: · 

19 A pesca. é a.ssunto tratado em 
profundidade, p;:-la Escola de Guerra 
Naval? 

29 Na hipótese de resposta post­
tiva, sob que âng-ulo é tratado o pro­
blema da pesca? 

39 Dispõe a d.irerão da Escola de 
Guerra Naval de estudos efetuados 
sôbr& o problema. da pesca que pos­
sam ser encaminhados ao Senado Fe­
deral? 

Sala ·das Sessões, 22 de setembro 
de 1967. - senador Lino de Mattos. 

Ao Exmo. Sr. Senndor Moura An­
drade- D.D. Presidente do Senado 
Federal. 

REQUERiiV1Ei\IYO 
' i\1~ 816, de 1967 

senh~r Prasíd.ent.e: 
Requeiro, reglmenta.lmmt-e. s·e oíl­

cle ao Senhor Ministro da Fazenda, 
a. fim de que detenn.:ine que a Caixa 
Econômica. Federal de Brasflia, preste 
as segulnl;es Informações: 

a) qual o nüntero de veiculos adqui­
ridos nos úJttmos três anoo por aquela. 

A vista disso, perguntamos: 

1.0 J f:ss~ Grupo de TJ·a~:>- !ot 
consutuido? 

2.Q) Em caso anrmatil'O, qv:antoJ e 
quaL:; o~ nomes indicados para. into~ 
grã-lo? 

35'J Pelo citnào Decreto. êsse- Grup:l 
de TraD.:llho dispunha de 60 dias pa.t a. 
concluir os seus est.u:ios. Em vista. Cií;S • 
to, qual o relatório apresentado e qu.iJ.s 
as conclusõas a que cheg.a.ram? 

· 4.") ~uanta!S firmas proprietárias de 
1 jazidas fort.m consultadas, quais ::a:> 
elas e qua1s são as informações por 
ela fornecictas? 

5.9) E' intenção dêsse Grupo de 
Trabalho defender a criação do mQ-­
nopólio de fosfat-o no país? 

JusttftCattva 

o.:sde muit.o que se ~ grupos de 
trabalho p-ara e.5tudarem os mats va­
riados fenômehos da. economia. ao 
Brasil, sem que, no enta-nto, ch~uerrt 
a. boro tenno, apresentando ooncLU­
só-f's satisfatórias qus justtfiquem o­
trabalho realiza-d-o, No caso ve-.t,t-ante. 
desconhecemos por lnte.ito a.s ~.·a'Zl~s 
que o determinaram., CCJmO, tn.mbem 1 

o pensame-nto do Oovê.mo para a so--.. 
Jução dO'::I problemas d3 indústria na--f 
cional de fosfatos. com especial aten-+ 
çã.o ao Nordeste. 

Outros.::.lm, né. necessidad-e d~ ev:f ... 
tar-se monop6Uo, porquanto, como s~ 
br:mos, qualquer monopólio ê preju .... 
diciel à econo-mia nacional e só pod~ 
aca.n-etar i!nen.sru; diflculib.d~s à. in.­
dUstrla, 

Objetivando trazer Pô conhecltnentb 
do senado o que ooorre, id-eanza . .'nos 
o presep_te requerimento que, r..erta ~ 
mente, suprirá ata· casa das rnrot­
maç5~ nec.oo.sárias. 

Sala das ~ssõea, em 22 de se t-e-m­
bro de 1M7. - Senador Jose Ermilu 
de Moraes. 
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REQUERIMENTO 
N9 818, de 1967 

,- Sr. Presidente: 

E' lido o seguit1..f.e •equerim.e1l-11.q)so total da SUDENE e de SUDAl\L 
to; Esta a conclusão a t ... te chCP'"·• nró­

prio Ministéro da. Fr:.z.enda, que CSld 
REQUERlMENTO Vf'flLcand::> a pGssibilidE.de de dar vi-
N9 819 de 1937 ·~C-nela eo dispositivo, face à ~-""'<'·~., 

' des vúriac; or~ani..:açves -,itrrn"'- ~"~ 

terêsse em demonstrar que sua firma 
está dando grande lucro, qu:- e.stà 
sendo bem sucedida e que p ·octuza 
na contal1Hídade um estoqt.t· real, 
porque não tem interêsse ern obter 
um emprésti.tno para o qual da para 
a vai um estCJq:Ue insignificant:: p~m" 
a firma. 

Requeiro a. V. Exa ., sejam &:.lici­
b.das, na .fo:rn1a R-egímental, ao :P...\cie1· 
Executívo, através do Mini.'itélio _ da 
Fazenda, infom1ações sõbre a &plwr.­
ção da verba de NCr$ 5. 001),00, U'iunda 
da SPEVEA (hoje SUDAN) e d~sti­
nada à conuusâo das obras de cons­
trução do Hospital de Taraua<:á, Es~ 
ta.do do Acre, no exercício fina.n.;eir'J 
de 19-64. 

No~ térmos dos arts. 212, letra 1 e reclamam seu imeuiato cump;imell-
274, let!'a b, do Regimento Inte:rno, to, ct('clarou o segutmt: 
requeiro adiamento da dlscussao do 
Projeto de Lei do senado n.9 46. de 
196'7, a fim de ser feita na ::.t>ssão de I 
27 do corrente mês. ! 

Está ·o Ministério da Fazenda co-. 
gitando da. execução do Decr }to-lei 

Sala d-as Se&>óc", en1 22 <'I. e set~m- I 
bro de 1957. - Aloysio d-e <.:cm:u.s~o.

1 

"A com1ssfio considerou. no no.J 62 e, se isso acontecer, vai d~ter~ 
entunto. 4tte, neste ~:!\.emn,o. a minar, conforme conclusão a que 
emprésa podo·'a abater 50%. em chegou a comissão encarregada da 
virtu(!e da aplicaçã.o 1·0 DecretQ.... -iUa regulamentação - publicada na 
lei n? 62, e depositar os outros, Fólha de São Paulo de 17 de setem-
50<'o à ordem da SUDE~E. bro - vai provocar o colap~o da 
Sl.ÍDAM. ou aplic:J.r em. projetos SUDA.\a, o colapso da SUDENl!: e re­
turístcos. Se uma boa pcr~""lt"'' sultar no fechamento das repartlçõPS 
gem dos u ...... r...;.... tivesse a ~~e..c;, do Departamento do ImpbstQ de 
tna característica. o Impõ~to P Renda, relativamente as pessoas juri­
Rendo. po-.tcría fechar """ !>.W""' dicas, l!mita.ncto--se à arrecadação das 
portas ou dedicar-se apenas 9. co- pessoas fisicas, principalmente ;1qurde 

Sala das Ses.sões, 22 de 5etembro 
ele 1007. - Senador Ada.lberto S.::aa. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinhetro) - Os requeri­
cnentos que acabam de ser lidos, na 
lOl·ma do Regimento, serão publicados 
e em seguida, <iespachs.doo pela Preo-
6id€ncia. 

0 SR. PRESIDENTE: 
(Catlele Pinheiro) - Está 

rada a hora do Expediente~ 
passa-s-'9" à 

OiRDEMDODg 

O SR. PRESIDEXTE: 
(Cattete Pmheiro) -Item 1: 

encer-) 

DisCussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Cânz.ara n.9 33U, 
de 1005 (n,9 789-B-63 na C:aJa de 
origem) , que exige o atestado de 
vacinação . cõntra a pollom1eate 
para a concessão de vista consu­
lar, ®s crianças de 3 (trés) meses 
e 6 (Sets) anos de idatte, tendo 
Pareceres, sob ns. 604, 605 e 606, 
de 1961. das comissõ~: de Sa'tidB, 
favorável; de Relações Exteriores 
e da Saúde (àilígêncta cuprida); 
2,Q pronu.nctamento: pela cont:l3-­
niência; em susPender a: tramitação 
do projeto até à chegada da pro­
posição oficial sôbre a matéria. 

r Em discussão o projeto quanto a 
preliminar da Comissão de Relaçô.:!.s 
~teriores, em seu ssgun® pronunc;a-­
Plento. 
~ nenhum dos Srs. senadores de­

sejro· fazer uso da pa-lavra. encerrarel 
a discussão- (Pausa) 

Está encerrada. 
A votação .fica adia.da em virtude 

\\a falta. de quorum. 

O SR. PRESIDENTE: 
.<Cattete Ptnhetro) - rtem 2: 

Discussão, em primeiro turno, dO 
Projeto de Lei do Senado n~J 46. 
de 1964, àe autc1'ta dos iJrs. se­
ti.<Uf.Ores Eunco Rezende e A ntô­
nto CarloS, que dlspõe sélbre a ela­
boração de projeto para constru~ 
çáo de usina termelctrica no PUr­
to de Tuba.rã.o, Vitóna, Estado do 
Espirito :.*J.nto, tendo Pareceres, 
sob ns, 218, 219 e 220, d.e 19üG, e 
lii14 a 518, de 1967, das cvmtssões: 
de Constituíçâo e Justiça, 1."' pro­
nunciamento, sóbre o prOjeto: ta­
vorável; 2.9 pronunctamento, .só­
bre a emenda de plenário; ja'oO­
rável; 3.':> pronunctamento, sõbre 
aubstitutivo oferecido P~'+ Comis­
llão de Minas e Energza; ja1J&it­
vel; de Minas e Energia, 1.9 pro­
nunciamento, sóbre o Projeto: ja,-. 
vorávet; 2.1~ pronuncta.mento, sôbre 
a emenda de plenáriO: taoorãt•el 
nos Urmos de substitutivo que 
Oferece; de Finanças, 1.1' pronu1!­
ctamento sóbre o proJeto: javorã­
vel: 2.9 pronunciamento, sóbre a 
emenda de plenãrío e o suíJstl-­
tutivo: pela audiência do ~wlnzs­
tério das Minas e Energia; 3.9 
pronunciamento, após atendinu·n­
W aa diligência requerida: ta~ 
oorável, nos têrmos da'. Rmeilda 
Substitutiva da Comissáo de .. lfintJ.S 
e Enetgta. 

· Sóbre a. mesa há r.eque1·im.ento de 
tutoria do Sr. Senador Aloysio de 
Carvalho, que sc-.·á lido pelo Sr. 1.9 
Secretário •. 

O SR. PRESIDE:STI~: . 

(Cattete Pm1leiro) ~ a vota.ção do 1 
requerimento fico. adiada por falta de 
quorum. 

Sob.;.'e.5!ada, portanto, a matéria. 

O SI:. PRESIDEXTE: 
ccattcle Pinheiro) __ Item 3: orar J'i'nda.s pessoais.'' , ·:ro!Jô.sto descontado. na fonte, onde 

náo há possibilidade de s.one<,,:.H;-ão. 
V~·: ;ão, em segundo tur: .,, do 'ilts.se Decretrlei ll"' .! ~"rmite, _n.:.3 enquanto o impôsto de renda da1: pes~ 

Projeto d.! Lei do Senado n9 62 ~eus arts. 39 a 10, que as empresas soas juridicas vem sendo son('~~:JdO 
de 1%4, de autoria do S;·. s :;:a-' comerciais e industriais façam 0 rea~ desde sua implantação. . 
dor Be.zerra Neto que estalylece justam~nto dos s;.~, bs.lanço~. 1:'0 A grita que as cmprêsas fa:zun. de 
normas pura paqamen!o C • co- quer dizer que ottctah.zem a sune,}l- que o JG1Jvêrno não atende a ·eo!l­
tas-?Jartes em multas e apreen- ção do Impôsto de Renda o que vem ctaõe bancária, está diretamente r, la­
sôe.~ e dá outras •J(d1'i•, ·1S, fazendo durante anos, por um pr~~ clonada com a sonegação do lmpUs(o 
tendo Pareceres, sob tzt>s ,550 a cesso contá.bil de jôgo de conta,. dl- de renda, uma vez que os docutLl ~nto!'l 
553, de 196ü; 395, 396 e 3S1, ~ mimJindo o estoque, na Conto.~llda: iiscas prevêm um limite mínimo pan~. 
1967, das Con.issóes: de .-. <:/i~ de, mantendo a mesma quantidad"' aiendimmto da operação banc.'tria. 
tuiçâo e Justica: 111 -.ron,.· ·~a- real, a quantidade nos seus aln~o.xa- QUtrcm agora que su.a obrigaçào lri .. 
mento, s6bre o projeto favorável, rifados. É um dos processos utili.za- butá.ria seja marcada por uma bt•JJt'~ 
29 pronunciamento, sóbre o sulJs- dos para son~egar ? ~m~ôsto d~ Ren- merênCia governamental, isenbndo 
titudvo da comissão de Serviço da: a empresa d1mmu1 os. estoques, de todo e qualquer comprcmlss) ü! 
Püblico Civil, tavorãvel: 39 pro..- na contabilidade, e, ~com ISSO, tem pagamentos do impõsto de r:--ndi:l 
nunciamento sóbre as eme-ndas de dnninuido o seu Imposto de Renda. devidos que, conforme declaraçã-O da 
plenârio n<Js 1 e 2, favorável: de vem fazendo isso durante anos se- comissão incumbida da sua rerula .. 
Scr1Jiço PUblico Civil; 19' pronun- guidos. Chegara porém, a um. ponto mentação, sobe a mais de um trilhão 

ciamento, favordvel com substituti- em que estoura, porque ela dmunui,, de cruzeiros, só nas emprésas juddi..­
vo que oferece; 29 pronunciamen~ na contabilidade, mas o estoque, nas 1 cus, que sonegam isto, que estil. do­
to, ~õbre as emendas de plenário p1·ateleiras é imenso. . , ~ aumentado que está mascarado por 
favorável; de Finanças; 19 pro- Poder-se-á dizer: e a F1seah1.aç~o, um Júgo de contablidadc· nos balan­
nuuciarnento, sõbre o projeto, fa- por que n~o impede isso, por ql}e ,nao ços, 
vorávcl; 29 pronunciamento, Rôbre exi..,.e o Impôs to nessa. sonegaçao? - c ex-Ministro Robert.o CaOlpos, ~nl 
t:ts emendas de Plenário, javorá- Po1~ue o trabalho 11sico do levan- declarações anteriores, afirmou que 
1:el. t:J.Inento dêsses estoques só pode ser não pôde efetivar, como preten<Ua., o 

executado se a empré.sa fôr fech3;da combate à jnflaçâo par uma operação A votação do projet() 
}}01' falta de quorum. 

fict~ 8 (•~:-..:h\ durante semanas a fio e uma cqUlpe de choque, entre outras razõe~. por .. 
imensa de fiscais trabalhe simultâ- qne as empré.sas brasileira."> e.':ilào- ha­
neantente nesse le\•antamento porque bituadas - a expressão é "{jUe e~·ta­
a divel'Sific:u;áo de mercadorr.s abri- \'am", mas eu digo que "estão", pot' ... 
ga ·a um trabalho minucioso e pe- que continuam - esta•1an1 habitua .. 
noso. dn..s à u 11a grande sonegação, à tmm 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - F..stá esgota­
da ·a matéria constante da Orde1u uo 
Dia.. 

Há oradores Inscritos. 
Tem a. palavra o nobre 

Desiré Guarani. 

Em fins do ano pa.ssaclo o Gover:lú ~u:!l: , .:~ão de UnpCGtos. E.nlo. 
baixou o Decreto-lei no S2 que pt-r- eRta , • :,. o impossibilitou · que êle 

.S:-::1n..:Jr mite simplesmente o seguinte: que e-fCh\:! ~ .. :, como pretenda, uma ne• 
essas ('mprésas façam o remaneJa- dicte. cte cperaçâo de choque, no com .. 
ru.ent.o de seus balanços, de .sorte a bate da inflação brasileira em veA 

O SR. DF.SIRÊ GUARANI: permitir que por ta.} remaneJamento das medidas que foram sucessiva~ à 
Sr. Presidente e Srs. ::_. ____ ctorE"-<;. já se livrem as emp1·ese.s do processa proporção que a.s circunstâncias iam 

tivemos a oportunidade 1 .... ~, p:o- de sone~a.çi'to e passem a acusar. no ::lermitindo. 
nunciar a respeito ae ·-." ":> ~ _.:t- seu. balanço, o estoqu~ reaJ que pos- Então, Sr. Pr(.Siõ.en11:'. Srs. ~-:-~a-
das Tf:'lativamente a dolo; ·~ ... .,., _ suem €:~ seus ?-1mo:<ar~fados Qt1te.npl~ln dores, o nosso a pêlo é de que 0 c; o ... 
país impostos do 0t1'ámento federa.t,lcontablhdade e um p ... rcentua. i s "'.~ \'Üilo não e!etive, n:'lo cumpra o De~ 
ou seja, 0 ') ~- ~rodu~: ~ - nffi~ante daqurlo que corresponde a ereto-lei n9 62. ~se Decreto-lei tf>m 
trlali'7.adcs e ü imnô.;;t.o , , ;.-. realidade. a sua vigência para f.S:,a benemei·~n~ 
ção, analisando aios de administra- o Mini~terio da Faze~1da antes ~D c:n fiscal apE'na.s rcfel'entf' no ano de 
ct } flnterior e da ual, -· ..:-"' ·- executar ezse Decreto~lel e o l=!r~pr10 1907, JJal'a que os b~nefícios ocorruu\ 
rência ao decrfscilno da arrPC" · 1 Dec1·eto-lei permite que o ~·'flmst:o ~m 1983. 
do !mpõst,o C'L' .~,..,_.:; • •. ~ .. ~tr!ali- baixe instruções para que ele seJa Se esse D-ecreto-lei fór c-xeculnjO 
zados, e 0 que tem : · :) ~ 'to .. .se- efetivado - ~ em face de pre.'>sõe.- r: o ano que v~m, pràtic~m .. mtc ne­
tor do C"""' - '"' ao contrahanf\O. otw das ól'~:ios Jntercssrtd0-'3, a própria n~uuw. pessoa JUl'làtca vm pag;ar ltn­
afeta. profundamente 0 Únpc·~o de confedcra~ao Nacional do ComérciJ posto de renda, e nenhuma pessoa 
·mnm·tacflo. - trago aqui o Diáro de Not!c .. as de' jm·tdica pagando impOsto de renda. 

Hoje, sr. Pr<"'.l"id?nte ., ~r.,.. 11 de a?ósto onde são estampadas as nenhuma delus ·vai destinar 5ü'"i pJra 
dores, queremos focalinr aspe{'tos de declarações do Sr, Antônio .Carlos a SUD.AM e SUDEN~. ~ 
medida<:; governamentais com rrla- Osório reclamando o c.wnpnmento E, pwr do. que Isto, v Goverro 
ção a outro granC: 1 impôsio c '1 or~ dêsse Óecreto-lei - entre outt·as I.!On- F~deral não terá recG.rsc,s do Impv:.­
t:ame::h federal_ 0 de 'l=tendL, sldcraçõcs declara que o.<> estoques to de Renda, para at:::nder a sua de&-

Em fins de 1966 i('-i r ,. _ .• ~ " são sUbf'Stimados, reconhece,. de fato peEa. O Govérno Federal, cemo já. 
Decreto--lei nl} 62 que, se exec·tt~-:Jo. não pode fugi\' à realidade, e recla- ~.:onfessou pelas autorJdades tinantlei• 
se cumprido, irá p"rmitir, conf"rr:e ma o cumprimento do D-ecreto~ lei Iras, tera em deficit- orçamentário 
C"nc!usões a 0,1 ~ chl?g~ n .., ·~ para que as emprê.sas tenham o cha- :1este.nno da ~rdem de um.t~ilhão de 
Ministério da Fazenda, 0 . colapso to- mado ajustamento de cao!tal de g!rv. Cl'UZ2ll'OS, e nao tem cond1çoes par t 
tal da SUDENE e da SUDAM. conforme já. declarêi em outra<; !le:;ar .. se mantida a .a~uaJ poht1ca li-

Insistimos, apesar ·a ~cnsura. 0 opcrtunidades, a realidade é essn: as .1ancen·a: que o. d8~1c1~ ·Ju uno f/.~·! 
nobre Llder da JV-aioriB. Sf'n"'flc-r Eu- emprêsas têm dois bala>J.ços, um p&r~ vem sera.. de dms tnl~l'Jes de cntZtJ~ 
rico Rez~nde. em medidas a re.~·f\r dr efeito de contablidcde-, de impôsto c!e :o.s; e se o Dz~r€tc-lel na u:t wr ex1·· 
SUDENE e da SUDA'!II, t'I"la vez que renda e outro para efeito de prova .;ut~d? o ~efictt n~ ano 4~e "~~"'i n'.l" 
0 Decreto-lei nt> 62. 'Jll~ râ ptr .... ,"Cc de sua" operações oancárias, dentro -~:a mfenor a tr~ tnl!wes de crt · 
soma fabulor de b('nefícios às r . .:s- dos estl.',tr'!ecimrnto.<> b::mcflrtu:,. ..e,r~,..s,, uma ~ez 9ue U!&.U rxe·~nçj. 
soas juridi('as, contribuiPt"<> do JM- tese b~lrmço que é sone'1;ado ao ) Oov.;rn~ d~1x;:ra de arree:>df'r m:U 
pósto de Renda, especialmení:ê' no exame do flsc~ e é conservado .s~b a de- um trllhsto .~e c~·uz?~rvs . .a.o m~;­
setor comercial, per:nHe ... ,.,r melo cta rcssa!vo do sigilo banc.Jrio é o qur n10 tetPpo que oa u11:- l.lt!.c:r.a a m;a.:or 
utilização de um diploma não sub- traduz. realmente, a situa~ão da fir- ..,cne:?>.l;':"'l? de Irnpcst"s :JUP. a.J eJ?~l'l-~ 
metido à apreciacão do congrP.tSO. ,_ ma e tôdas as suas operações, E'lll qu..: j ~as JUr~ct.Jcas, as _firmas co.mero.atS e 
oficialização da sones·ação, em tão talvez até haja certo exagéro pois Uldu~trzais ~azem ne~t~ .Pt.1S. :'Pell~l:i 
grandes dimensões que c.:...l'c::..:.á , ,.:.>- nesse balanço o empresário tem in- um remaneJamento da contablltdu.de, 
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diminuindo os estoques raa:.s c fazen·l O Sr. Eurico Rezende - Então a 
do parecer menor que são, emenda de V. ExiJo trata da conta~ 

Fazemos, então, um apêlo ao nobre bilidade, para efeito da aferição do 
Lfder da Maioria, nesta Casa, no Impôsto de Re~da? 
sentido de que transmita essa espe~ 0 SR. DESIRJ!: GUARANI _ Nà.o. 
rança de parlamentares da Amazô~ 
na c do Nordeste, em nome dos ~uaLs Simplesmente revoga os artigos ..• 
aého posso falar, representando essa O Sr. Eurico Rezende - Em resu­
angústia em que nos encontramos, se mo: a emenda de V. Ex~ versa só~ 
f'.<;se Decreto-lei n~J" 62 !ôr executado. bre Impõsto de Renda? 
E não permita o cumprimento dêsse 0 SR. DESJR€ GUARANI _ Per· 
decreto-lei, sob pena não só de que feitamente. 
a Sll:DAM mas a SUDENE, também, 
não tenham recursos para seus em- O Sr. Eurico Rezende - Acontece 
precndimentos de alevantamento da- que o Projeto n9 9 trata de leilão de 
quclas regiões em 1968. E mais, frisoll mercadorias. Tenho dúvidas nôbre H 
o próprio Ministério da Fazenda, por pertinl!ncia da matéria. 
conclusão a que chegou a comissàu o SR. DESI.Rl.t GUARANI 
que estuda o cumprimento dêsse de- Quanto à pertinência, 0 Executivo deu 
ereto-lei, que podení. fazer fechar as exemplos, n0 Govêrno passado ... 
portas do Departamento de Impõsto 
de Renda. no que se refere à arrcca· o' Sr. Eurico Rezende - O Prcsl­
dnçào do Impôsto de Rendo. das pcs- dente da Comissão pode recusar in 
~';Qai; jurídicas. limine a emenda. V. Exa. me faz um 

Para abr('Yiar a solução dêsses p _ apêlo e quero mostrar l<'go que vou 
blema.s tomamos a oportunidade pam encontrar dificuldades para o .seu 
Rprcsentar uma emenda ao Projet·J atendimento. Se a emenda de V. · . ....!x~ 
do Executivo n9 9, que trata de as- não tiver curso, a culpa não será do 
suntos tributários, propondo a levo- calcga a quem V. Ex~ dirigiu apêlo. 
g:ação dos arts. 3° a 10 do D~crcto- O SR. DES!Rf: GUARANI - Jus­
lei n.J 62, como medida de salva':'âO tan;~nte _por Isso quero cham~r. en1 
dn SUDA:\'1: c da SUDENE, corr.o mc-1 rat1ftcaçao do meu pontCJ.-:de-vlsta, o 
dida de sal\'ação do próprio cnrio I exemplo dado pt'lo Ex'2cutivo relati­
públlco. -.:amente à pertinência de assuntos 

Fazemo!-> êste a pêlo ao nobre L.dfr! em diploma3 legais. Cltarei aprnas 
d."'l. Maioria. Senador Eurico R('zen- dois: os Decretos-leis n'1s 157 e 236 ou 
de., para que o transmita tamlJóm ao 238. q~e tmt~va!? especificamente de 
Sr. Ministro Albuquerque Lima qw•. incAez:ttvos fJ.Scats para _sociedades 
:lnd1setrUvelmenLe, est;i. à frrnte rlc anommns. Ê aquela deduçao de cin­
um Mimtéiro que. prineipalmentt- co e de~ por cento das pessoas. físicas 
nos últimos t-empos, se transformou e .1u~fdJCr;_s em favor dag .s~1edadc~ 
na verdadeira cr~.snmatn das reivin- anónmms, que foi depositada no 
die:~ções amazônicas, pela math,1ra Banco de. Desenvol!'imento, pela qual 
como a..c:; recebe e defende o Execullvo permtm que os Banco~> 

Se o Decreto-lei n? G2 tor cmnpndo, de _Desenvolvimento recebes....c:.em, de-
o País entrará em !mncarrüta cn. d~lZ!~OS do hnp?sto de re~d~. dois 
1968 e n.s reS!:iôro Nord'.!snna e An 1n. btlhoes de cruzetros de comu~sao. 
v.Onica não terão, para os emprccn- Nes:;eR mesmos decr~tos-leis o. Q.o-
dimentos progr2.mactos '1'> >entid~l ttc vémo tratou de mnt.érm de anl.sba .. 
se estabelecer a arrancarl.l ttn ~· 1Jb•Je- O Sr. Eurico Rezen!le - Ai não. 
senvolvimcnto, para \t~naer a tlll• 

1 Excclênda.- A Resolnçõ.o n'.l l, do 
milhar de projetos que ;f' • .. mccntral!S Con~resRo Nacional, só tem eficó.cia., 
tmi execução. um cent-aYo f:P:-Jll~"r rJ" Obviamente. aqui no C<mgr.esso Na­
recursos provenientes do impôsto de cicnal. O Poder Executivo. ao baixar 
renda. Multo pior do fJlle ,:;\.": •1 ::J··· um decreto-lei, pode. num :-ó diploma, 
part.amento do Impôt~to eiP R"l'Jla nf:n estabelêcer a diversificaçi'io de maté· 
~rrecadnr:"t um. c~nt.ayo das pe.::sr•as 1 riaS e de n.ssuntos. Es.<::a vedaç§.o nl\o 
JHrfd!cn.s f' :.e hmJtara .;1 a,·t"'c u.lar o existe para o Executivo, na prerro~ 
impôsto de renda do assalal'i'1:lo. qnc ~rativa de legislar, quando se tratar 
t'i: descontado na fonte, QUE' não pode de ser,urança nacional ou de finan­
mnegar. Há mais este Jf'talhP-: lnú~ çns públicas; mas a ••edaçã-o existe 
meras dr>c:; medida.~ ecc'lr.m w•-fin:m- nara nós. . 
ceirus qu• o GovPi-no trm tomndo.

1
· 

desde o fim do ano passado, Rfio. n . O SR. DESIR!l: GUARANI - Eu 
meu vrt•. em prejuízo do erário naciO-· j .la c~perava o argument?, de vez que 
tlRl e em l'!rrtndP prejuízo da Ama?ô- êle r procedente. Por ISSO renovo o 
I) ia e do Nordeste. apêlo ... 

É o apêlo que faco. "la crrte:><~ de O Sr. Eurico Reze11de ~ . . . ao 
que u nobre Lidrr d:l YJ:aioria, Sena- Presidente da Comissão. Sô poderei 
dnr Eurico Reze-nde. co,npreend~'-l a a colaborar com V. Exa., na agrimen­
angústia com que os parlarnentarrs sura do plenãrio. O poder de julgar 
lla Amazôna vêem a perspectiva dr da pertinência ou não é do Presiden­
efPtivarão de um decreto-lei que sPrá te da G~missão. Ainda vou procurar 
o fim das esneranqas ama?:ônlcas li:J realizar um certo otimismo em V. 
rrccbimPnto de incentivos fiscafr::. em Ex·~: o Relator do Projeto nQ 9 é um 
bf'neficio. em t:'onsagração aos sori·~- eminente representante do MDB, o 
!4'adorec:; dCste Pa.ís. nobre Senador Marcf'llo de Alencar. 

o sr. E.'urico Rc::.rnde _ v. Ex~ Talvez V. Ex\1, ou pela persuasão ou 
apresentcu emenda ao Projeto de L('i pelo companheirismo, poderá conse­
·~0 9 d 1967 E · guir de S. Ex, a absorção dessa 
..,. • e ' · !.U pediria que V· Ex(! emenda. Mas tenho minhas dúvidas. 
flsclarecesse sôbre o que verm a 
a d O projeto~principal trata da rota das 
men a· caravelas e a emenda de V. Ex~ tra-
0 SH. DES!R:I!: GU.A.RANI · () ta da rota do sputinil:. Não me pa-

projeto é de iniciativa do Exccuti"o. rece matéria pertinente, mas, se a 
A emenda diz que: emenda de V. ExQ. atr:we._<:sar o Ru-

.. Ficam revcg-ados os r.rts. 39 a i.O t: bricão da pertinência, procurarei 
~eus r:>spcctivos itens '-' parág-rafos ·o examinar com boa vontade o mérito 
nect('t0~1"'i n? 6~. de' 21 de d'O'zembro da emenda sub<'!di.2.ria ·que V. Ex:) 
Ce lPGG". apresentou. 

O Sr. E~irico n~::cnde - TrUta de O SR. DESIRl~ GITAR-1\NI - In-

A apresentação da emenda se reter?, ; O Sr. Edmundo Levl 
apenas, à. possibilidade de êsse de· l . EX\\ um aparte? 

Permite 

h
creto·lei ser cumprido. êDes'!_e qu~ 0 SR. DESIRJ!: GUARANI _ com 

aja a; segurança de que _le nao sera muito prazer. 
cumpndo, ou se o Executivo tomar a 
iniciativa de propor a revol)'ação dês- O Sr. Edmundo Levt - o nobre 
ses artigos de uma norma"'Iegal que 

1

senador Eurico Rezende é muito vi­
possa favorecer aS firmas mas não vaz e, ao mesmo tenwo, vamos usar 
catadupamente, não tão amazônica~. a. expr~ssã.o, venenoso nas suas con­
tnente, uma vez que o benefício é to- Slder~çoes. De i~icio, pretendeu con­
tai, corresponde à arrecadação... fundu-me no discurso que pronun-

0 sr. Eurico Rezende -rv. Exn ciei e, agora, pre~ende desviar o dis­
acha, então, que ésse decreto-lei é cm:so de V. Ex-, aleg.ando qm' .e.u 
uma pororoca?!... tena dito . que os orgamsmos lá ~~n~­

tentes senam completamente inutct'l. 
O SR. DES!RÉ GUARANI - E' Creio que S. Ex.l1- está ainda naquPle 

mais do que uma pororoca - é uu1 St..U hábito de usar sempre mtlito f><:­
fura.cão! pfrito nos seus apartes, na sua df'li-

0 Sr. Ev.rico Rezende - Um tor· caâeza mesmo, mas sempre com o 
nado da Jamaiéa!... objetivo de confundir os comnanltf>i· 

o SR. DESIRÊ GUARANI ~ "l!:le ro~. Disse que era apenas uma l~tr­
vai limpar os cofres públicos do di- ratura, mas uma literatura ôra. htc­
nheiro do Impôs to de Renda arreca- ratura oficial péssima_ porf!~H' . tr>d~c; 
dado das pessoas juridicas. Nosso ;s.tbemos que a leglslarao qn~ n1 r:;; â 
apêlo é êste -· que 0 nobre Líder d~ e A q:1e constituiria a "Ooenl.r'r~o. A!P:­
Maioria, atuando junto aos órgãos do zomcu:• n~da mais é _d<; quP ~ f~·~·n0 
Executivo, tanto do Ministério da Fa- de .11m:; ht~ratu!a. ofiCtal antm~. A 
zenda como do :Ministério ,do Inte- le~Islaca~ ja extsba, esnar<:a. ruela 
tior, que 0 Ministério da Fazenda é Isso, ai s1m, ter!~ ?P ser re~nr:•tll'!do~ 
o executor e o Ministtsrlo do Interior Entret-anto. a duvtda e ~ Pe. o O"t'l 
será 0 prejudicado de vez que 05 , o ~mmente Senador D"l':ll'P ~llH''flni 
ó r ã b di d. M" i t• · esta revelando partem dn f<)ta· "'~''"'-

g OS su or na os ao T m s er}O zian,f:nto a. que está srndn <=Uif'it9~'l 
- a SUDAM e a SUDE~~ - nao l 1- A C t't · ~ 0 tif' (;'1 
terão recursos pa•·a efetnar a poli- aqur n. reg ao. ons 1 mrr> ' .. 
tica desen~olvime;tista do Govérno lirmJd?-ndo c~m os 37~ da rPnà::l. ':'­
n á ô · á d butal'la preVIsta nara a A.m??(,.--.':1. 
ti~a rea amaz mca e na rea nor es- esvaziou 05 orvani<:mos "~'f''!io.,.,P.i!> rlno::; 

· / seus suport.f's básico~. St> fiC'"'"rPr o 
E ratificando êste apêlo, solicita- rme 0 orador está ex'londo. rn~fin CSI'R 

:mos ao Executivo que não dê cum- rieauPn!l. narcela aue ?lnrla ,.,..<:ta àe 
primcnto ao Decreto-lei n(l 62, espe- invrc:;timento na P.ma.70nia n"<=nn~p·p­
cialmente em seus art~'!. 3Q a 10. E. cerá totalmente: êsses n::p·r...,-: rect'"~ 
se !ôr possível, submeta a esta. Casa sos rmc nadem ser capqli?.a'"'"<: ~··m"' 1 '\ 
uma medida capaz de resolver o nro- rcr-iüo. não rnafs o serfi/). R..fn-in rn!l i" 
blema da contabilidade l'ionegatória noran~> ela já foi esvnz1acla Pm cêrca 
das emprêsns 1urídicas. das 'firmar:: d~ 90%. 
comerciais e industriais ;lêstP nafs 
que, conforme levaptamentos ift con- O Sr. Clodou"tir MHet ~ V. E'~~~-
clufdos pela cr)mi::::,-ão qui' eStuda a permite um nnarle? 
regulamentarão rlêc;>;P decJ·et.o-le1. têm o SR. DESIRlt GUARAXI 
sonegações escritH'l'ada.c; da aual nA.o nfw. 

poio.; 

P.odem fugir. Qualnuer levantamento 0 Sr. Clodomir ]!1ilrf ·- r- 11"­
ftscal. emborn m1tito tmhalhoso. cum- ereto-lei n'1 62 é do nnn ra-;::-3rio. 
provará uma soneg-a~ão sunerior a Atnda flfw está em cx.fcnd'!o. 
um trilhão ele crnzeiros. E elas se 
recusam a efetivar o pas;ram-mto. na o SR. DE'SIR:tt GUAR ·\:"lJ 
soneg-~ão que "ieram fa?endn d,,_ Ainda nã.o entrou em exer11,..ão. ~nrt·­
rante nnoc; serm!dos. em mejuizo eif) 't~$ :::ã.n a.s dificuldades para exf'­
Erá.rio nacional. e. nor certo. Pm be- cutá-Io. 
netíclo do<: princlnais ~w;ncia.dos e 0 Sr. Clodomir Milet ,. Ex" 
dirigentes dessn,'l or~ani7a,..ões. não acredita que 0 Go\·êrn"l, ai :·fp•fos 

Que êsse assu'1.to, oue é realmente da regulamentacão d~c:;P clecrf'to-t'"l. 
sério, não se transforme Pm ma-iR pudesse tirar-lhe os efP.itos n·'fflsfo'l 
uma concessão de benefício!' àqu~les QUP t.ornal'l!'!m sua aplirnr<>n ('.{)!'l"'P 

ql!e sone~nm imoostos. ficando o Go- está nrei11dicial nos intPrflMe<; na 
vemo totalmentA indiferente 9.03 oue I Am 87Anla· e aos interês'les ao Nor­
cun:tprem regularmente com as suas dpc;fe? 
obngações tributárias. Os C'jtle sonP- se O Govêrno até. ho;f' nfi . ..., ,.,;;" C"'l1 
g!lm impostos já tem muitos bel1Pfí- execur.ão êsse Decreto-lei. Pnlã0 no­
CIOS, não vamos· dar-lhPs mais êste. -leremos diZ{'r que seria rn"'smo uma 
que representa um nrefnf70 para a literatura baixar-se um deer•·t·.f' oue 
SUDAM e nam. a srmF.N'R e muito nãl) 8e executa. E se nfir sr rx!'c•Jfon 
majs do que ÍFSO, a todo o er:lrio até n<J;orn. e não r::e "'Xf'CUtar r'a'llll r-.-n· 
nacional. ~i 3 • 1 ~e.R nossa sltuRc5o, hi nn Alll'"t-

0 Sr. Eurir:o Re:eeudc - Pu estou zônio em nada será ·r-rej•Jdi~·1rln })(''~'""' 
vendo agora. uma contradicão ~ntre que êle não entraria rrn vl(l'or. t} 
os apartes ou e S. Ex.(l deu Rn Seno- nróorio Govêrno. atrov,';!' da ':'e<Yl!ln _, 
dm· Edmundo Levi P o discurso quC' melltacão dêsse Dec:-e-t~Hei node-riH 
está proferindo agora. · conserfar os erros e os defeito~ nêle 

O SR. DESIR!!: GTJARA~I Ve- contidos, sem revo<J;á-lc' comp'"'ta-
jamos essa contradição. mente. Era. a sugestão que í"U d"se .. 

lava transmitir ao Gnvêrno nor Jn .. 
O Sr. Eurico Rezende - V. E:f:!lo +~rmédlo do seu Lírler nesta Cao;a, 

acha que êsse decreto-lei. se aplicado. parfl que examinasse o assunto n fim 
terá conseqüência calamitosas para rie tornar 0 Decreto-lei menns ne .. 
com a SUDAM e a SUDENE: ocor- rasto à Amazônia e ao Nord."'*' -· 
reria o esvasiamento dessas duas· or- dip.-o Amazônia e Nor"'P~tP por('I11P o 
ganizações de grandes investimentos meu E:;tado está nas duas regló('ot, 
no N:,ordeste e no Norte. Então é si­
nal de que êsses órgãos existem 1â e 
estão operandn Pm condições vanta­
jo~=:es para a rer:iRn. 

O SR .. DESIRI1; GUARA~I - Não 
há dúvida. 

O SR. DESIR!l: GUARANI - :!':'• 
se decreto-lei, por seus próprios dis ... 
oositivcs. vigorará atP 1967, não mai3 
em 1!168. 

hnp<sl ~ de renda? sisto no anoio do !.i der da Maioria 
para a primeira parte do meu dis-

0 SR. D!''SIRE CU-\RftNI ~ J!:sse curso. Se a in~ervPncão do nobre Lf- O Sr. Eurico Rezende- R como o 
dec:·~to-H p-:"rmite o rcniustume11to der tivesse sido drt(ia na primeira Senador Bdm1mnn r,evi quulificolt a 
da r..,ntB 1):1ir'2dC d8S emprêsns. fa- parte. talvez eu não tivesse reito con- SUDAM e a RUDE~E de Hteratw·n 
:tcnclo c·-m f\Ll€ elas tenhem rsativad:J sideracões em tô1no da emenda, de ofic1al? se é lit~rntura oficial ''fll'YJO!' 
o c;;-u baho~n~n, rerrjt1Sb.nn'! à reall-' vez qllt>, ns. primeira !'~rt.e do dis- deixar q•JP és<::!'! d~"creto-lei acsbP Cf)m 
C!',de rJ·•ruilo C:Pe possuem nos esto- · c•n-ro, anelei ao nobre Lider para que elas: s"!- não é Eterntura of;c:nl vejo 
t•ws h;.:rx rr~uito FUn"rlorl"s ?')'> cs- 1 trBn~mit.is!'e ao Ex!'cntivo nossa an- contradicã.o entre o oue V. Fxf!. di:;o: e 
!.oqncs r"6l•lrad .. .;s nos seus h~Ien-lr:úsl.ir. neste .sentid('l r1~ n1.o ser f>Xf'-[O discmso nrr.n•·nciarlo Tl"lo emi-

çus. cutado, efetivado, o Decreto-lei nQ 62. nente Senador Edmundo Levi. 

O Sr. Clodomir Milet - A solu~.,ão 
está Bí. Se tem vig-ênç!a até 19S7, e 
<>e não foi executado até a:;or:-- - es .. 
lamcs em setembr~. auasf- no flm do 
ano - a solurão mais prMica P con·• 
:;r:mir do Govêrno, a,rav&s da <;'~a li"' 
rl~··al'lça. n:-sta Casa rue fo~se d~~reto­
Jci nf:o seja executado. 

·o S.R. DESIRE GU_>\RANI - E' 
o ncsso apêlo, que tem de ser rati .. 

-

,. 
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t~ctào. W.si.s.tido. repetWJ u..r,a -.:.: ç.::') (.!. e ~nt·~ua c;a S''"'D'<:::IE e ôJ. :.:ui:> P ef:-t:n:r5, pe1" p~é9rh dc::-:..:.r-~pria reconhecer a injustiça da truta." 
q~e a pressão exerc~da pela CJn::>-~ E:liD-1:-.I. c,:'::~ h::~j~. ~:fnn~•a a<:-·:.~::..!;<~ o-> ~cr;::c . .,,~ 31 de L".:.mo:-o .~.lv di:! lucro3- irrea!s, mal limttat 
d~raçfi'J Nacional do Cumerc.u t p:~a .~:::~·-"! wo · . .:J!l;:r:1a ..:-·1,._.-">:.11. !:'Jr:r.::..--. ~,r.·. : .. ;·u b ••. r! :.Iu ::.~ V:;,,f, .s.:a ccrreção a um ano. Ta~vez ., 
Cootweraçii.o n.::;~::inal C.:a _;:_(i;.:_t •• u .~;.a.s ae ..: .• <a >::"7. 1.:._ _,, r-": n.'J·,.,

0
,..,., .. 

0 
A c:r~ -:- .. R- ......, .:;._n:çfro à3 at:tor Gv ci:spcs:Hn con-

é muito grande e aumenta a p; .;~.;~:·- _ >":u ~-...'~ .-1 ,nc..o atmr LL'.i'! 'J :1 r :1- t c ... '"': ·.:· ··. ,'-';, ~·. ~. · ~ .... ;" 1 -:;-:-:; K.3 .... ~ ;..,.1 a C<:J;.U..:ss.ão, fJ;:.'1:oe ti!":'. ar 11 
çqo q:.;e _d~~inul c pr::·. t.S.:Lbr.cr:d 1 !l""":HJ e ~-u, e11..r2 p..;.Jr,.:; L t.__ ;~ 1 ~'-'~-.1~?;:~: 1~.~.:.~.: ..:.D~AL.~~-s::·~!:~~:..;: :.:.::~:~~;.nento dé .• te nGvo sist.;Iila. 
pura vi:;enc1a do b?t:eficio c-Jnc:? 1 ~ 1 L..:J.<> !<::r..~_;_o l~LO &_i:::<-.<:J ~~ •• -.:: .•• : •.. .,.J • : -~ ::..z.a r=orr"L:-:;aCo se d.Zl'!õo;:J certo 
por ê-.;:e decri:'t-O-!ei. e ê~e re-;lre.,ec·a "!-'-'" V. E.:..a. e~lâ f.n2r.d:;~ 1;:.':> .. - ~1-, lprcl;lr•u: .. to ca 'l'::' C:J c:ru .,-0 ll L~:r.;~;_:do s.J r:.5.o corr:.>pcnJe55IJ. 
Sli!J.:J::;s:nente o ~c":::2'f:.:~o de ;__;_:r. t:·i .n ... t::~ C:e q.e hn..J. C'--:-.:::n"O:u-,.•) vi aj('OTt:! c.~a d~ .'.'(lr'e c 1•···· -rr .:s L.::.e;..,.> dcs sea5 idea~:z:.1ore3 
ll1ao de cr..:.z.:!r:.>. St. E.:.na::'~-- ~ ~:.u t' .:..J1· Q , .~...'1._p.e !' • :;n 'o' ~n- :~ . c..: ... o. J.i<:.<.ria a_ C~n.::..31J r-st-u~ 
v<Jlume d~ inte.rê::e rr:.uito ~-·•r.:".:. t:>-5ul n·1 l:'n . .-nG.::.r '1!3 prc~.s:~. do O_G.::·.~.r:o ~.;-> -.:r;:':.', tt::-

1 

:: 7" .... J a t.: .. d--; o t.~:•e:o e ptopo:r 
S:1o aJ grnnt'"es tG,trlizrçõ.;.s ::: ... m::r- .:'crle~ c.:> no:C:.·s~:", (i.., e.Lr~.n.l ~10> ..:m.'1 ~-li.:r- :J r..:...:- a :---·:...:.:.1':-n-;-'..: c."J . "' .. _~::!"'.:;.:o. em cu.r<i~~r defirütiw 
c~ais e indus~ril!!!$ C.o P:Lü. p!~iLn.n<:!"J te, i'::lo mcr.:-, i---·-~ a t..r:J .... üd u.c .. e .. b 

1

.:a;.litJ.! d:- :;i:o ot '> U·1:>:-t·r~': ~~ t<>: . ..:~.::1· •. -...~.o c:.~ a:·.<1c1aJ im~__.:::rre.:;.é~~ 
a_~fetivacâo, :!'JJ.er'~.~. c:es~::: decr::."?- ~J:rc:J..'~i.-cs. nf:o ~.:orerr.os L::u n..:.~J! i:' o_Juc-:1~ \'.~_,·a p.·..:.~c1 '~a:· o :- .. m::. tl".a j .1. ••. ::. ~:· t. .. : • .-::r:.:_.:..:> t:? L.~::.-cto é 
-I..et e o con::;eq"..!f!!:lte e:>'.':lZlll.::!lento c...l _,.•rec.s-o q::e é.es c.:.t;;;~:n(..a:.t c~e. "-·~~. •·· ~.r~ r,J •. rr ..... ~s • .:: ~ ..-i~a·~__,- · ...... _-:-:~::-:-:-rL~. s~ ... -r~ a a.r:e-cadc.~çA~ 
StJ.UE!TE e da. SCDA:::i. NQ._"J -é c·"'l· _;.::t-.:-.;;;am fe ni.J, p~:J- rr:?.::lDS ·~?:.1' lo~:t -- L.l u '-i-•• ê zç·,['.:..l i-:._..: t.:t.•:.:. \ ... : .; ... ,i-:.:::J .a·:;::..as ba!:..n-;::.3 paJi!, 
clusã~ r.Jicl1a. E' cor.clusiio éa. CJ- · :c:..:; r .. m:>s fu :;e~..:.::-::- _;__;_: .. 5 [. ;S::- i . .l- ~:m: ~- rl 1 :\1.;.,;:,_ : .-.•J li:- :::· ::- · • =:.::' J., {. -~1- j- -. . . <;, c;;n;::~:Ii:.: a CsuL.s-:.:..o q_t:.e ~-~ 
m;issJ.-o Es;e~ c!o !linistéri~ -cn. f\1- D..:lcJ.d.as !a no ~u·. c·..:n too:nta · .• ::.~- 1 • ~.~ar~tlo t!'.le 1;.- --,-,~> ;,:;;.:" ao. tu:.. : .. .::-·.;,L-:> -dce:::~to-!:i n.? 62, ~cl cil· 
z~da, ora e3t:!c'ando o a~.mt·J e q:.IJ -;-~o tatiLr:a. t~n~:::.s~~:'s v:·:~í'ê.::-lu-1.-:m.'n :: · ~-~,:a ·.!a Cc~·-\.•o:: --:.~~'::! 1--.., l'·.:.. impl::;!l.r:n n'"-~!.i. qutda bru­
d~clara: se o dip!c:r..a fôr ef[t:~·.~-:J"'l ,as e. sobretuu.o, r.::u:.~'i ... ;v;"'-a.s u.:o- · ~..cc:...n~ :(.1 ''e r:--a'·J.r..!.l r o .-:":!:~~- . .:·. (1. ;-:-rec::c:.~t'J - o .que n;.o m­
~ estú. equi na •·Pôlh-a Ce S2? P:tu- ':i.l.Z.i;tas pelo nane e n.~,li~HC', a:::Sor- to-h n'' ~~-cu~~:-~ c-~n{''••sc:-. F"' [_>·_;. •:· •• n r.J ~c--.êm:J n::-.!Il co--; pr.ô· 
lol' de 17 do ccrrente - e rt?-gt:.':.- :vidas du.anu~ SJ anos pe;o centro--sui! ac~i 1 "', E'~va1:a:!"":am a scnr:..:_, E. e a ;.:-o.s c:n1=r:!s:'.:r:.Cs, pois n. q':..l.eda .ch 
~entado, haverá esnziatr.ento c::1..-:.· O !:.(ele qu~a.mc:: e, jü..>.a::1ente, o di-:-\ SUDA.\I. .:::::.~ ~;:;r:a tão grar.d-e qu~ o •10-
pieto d.a. SUDENE e da SUDA:.I. 1 reiw úe pcd<:r cónsumir o que ::.2 es~a A C'J!ll.t'·.'io l>-:l;!:!r:J:i ao .'-..n . ._ tro ;:>n:> ".:r:a de buscar outros'i'eC"'..ltSt:H 
R~pit-O, não é conelusão minha. c::::xn 1:;Jroduzinào lá. E hojt>, nem s~quer 1 Deltim :--.::..:uo uma lorm·u.a _r~a..;_·a apJ- J3. c!eva~ão de a!íquotas dt-ste ou .;i!-3 

-l~lstiu o nobre Líder da Ma~o-riJ.. E' 1 .J.l nets é pêrm.tido, porque ~e d~•ul- caru<:J tia t .rrec&o mon=tma doJS in- T .. !'rcs tnb.:ltcs. 
o próprio Govêmo q1..-em diz. Sab.!- ·JOu nv emiTo-sul que a SUDE:t-:-E e :11ni;'OS da-. €'"~" JP'i'"a<>, em qtJe a detiu~ i. •::.:urf.3 C'.a::::.. ~·1 b:..:--, d':" t··"--r' 
nros como há presroes dà parta (!--;s :a SUDA.:v:r vP.o criar uma c-c:>ncm~a .~ão cb~ida com ta! t::lneuío l'vd~r~a llnút éle se~urança contrÀ o cO.-· 
ót'gáos interessttdos, espec:a:mm~2 :ab-.Jlcsa, capaz • de dintinuil' aquilo,· !in-r.;• 2té flO·~ ôo Impõs~o ne R:n· :a::so C.:l. a~ca.daç5.o do lmpttto <P 
quando ocorrem grandes int-er&s:s:-s ·-q4e já é fabricado no sltl. com penoso ::!a d2vido ~ h:'ndieiariB o c:n 1 ri~'-l.:n· :.-!:r..La. Esta yáJvuJa segundo a ~· 
monet;ários - e é -de um trilhf.tt -de :esfc.rço, o ttl'e é grande en!{ano. No' te alternat!vamentP com IJS 1~-n"'i'J -::~i:l. oo:ler:a s~r uma. limit.1ç.:i.o d-· 
cruzeiros, ímportância equivalente n:>· fundo. no fundo. o que esiã dentro :.nem~i--;·as L~rals v~gentes. !') rr:j:tim-o Srl~;. na deduçãD p~-
d~Jicit dêste ano. No entanto, o Go- dêsse decr~to. talvez, não he prenda 1 A:~e111.J.t!;-a: .:el. d<?v!fa. à R?liceçúo da correçii 1 
vê-rno declara que não wde conce:12r jao aspecto justo que V. Exa. l~e->...,!ll- . . . , .. _. :nc::u•:ár:.:~.. Assim. no ex?m.p1o arll-
aumento de vencimentos,\ ne-m a na- tou. o da scnegação fisral para o' _A Ccr:l.~-----~ foi c_or.s_"lt...._<da c:e tec- ma citado, da emprêsa que aprzs:r.· 
t~lina ao funcionalismo e aos ml:i junpôsto de renda e "'im 'a sonr~a· mc23 G~ cr:;J..::~ chc.~.s e ~Z!)rcsen~ .:..·J ~ucro f!ctic:o de 30 milhõzs, o in!L· 
tares. reduzindo, ainda, a dotnçJ.o o""· çáo para a St:iDENE· e SODAL\-1. J<-:D- .:ci:.U;s _c.. a Conl.::dera-;a? N?-..:-~nal_ do ::;fs'.t> se-ria cobrado s6bre 15 m.llhõe, 
çamentãria da. SUDA1\I, para 19GJ,: t.ão. êsse trabalho antinacional. êss2 Go~(!_,_"C:o e Ccnfederaç-J .. o N:1.-emn~J, t!":t A Comissã:> considerou, no e:t­
el)l 2/3 - de trezent-os bilhões W ra· I tra~a!ho nã;) constrõi co:sí.,.sima ne- tnCJ.L<,.;t:a, s~ndo &t:n ta~efa, Ir.:.c.a.- :a ::no. que neste exemulo a emprêf-;1 
cé_b~r~ 100 bilhões sob a S:egação de ~~huwa. ~ara isto o Go"\·êmo t-er;1 de: ~en~;: ric-c.:n;nd~r ,c~ na.o a ~?:~.:a- ~o~er!a_ a.b:lter- 50c; ~ vfrtude d·.' 
df!Jtctt. t:ste Govérno, entretanto, vai ficr.r de olho aberto. Não pede ha- !\"'lo 1:.':"--st~ d ... -cre~o-.el .e. em s~_,U.d:! a.!)l'C:a~-ao do Decreto-lei n.Q 62 e de-­
cQnce_der o beneficio de um tri:h..~o de ! ver s_e.ru_rança nac~cl"!:~J, s.:~n que haJa 1 f~rrn,t.::~r __ .,un:-/~ •. re;u:~~ent~'?-:·. se I -:.,.''-:_r os outros 6(fr~ ~ or~em cJ.t 
c:(uzeiros para as grandes em:n..::-.a;,. , um mm.mo_ de estaJl':dade p!l.n. o· c ... n~.d~-· ~ . .-. '·'-' · el e Udl o â.:J.·J.l"H'l S"CUL}l"E. SUDAU ou nplie!lr et"-1 
mdustrlais e comercia:s do Pa..s._ lho .... "lem brus:l~iro. -ca~la l.l.m traLa~han- .ega.. J·:-:"1.1etcs turistlcos. Se uma bca pc;:-

A press!io ~·muito grant!e. f.J!' !st:> 1 do no sea lUJS.!'. vamos ellX'-"r~ar A pr:m~ira co:1.s:azração fella ~z:;l ~:;-nta~em d~s ba:aw:-os tivessem t..• 
r.Osso apelo e no sentido de q._;_~ o l't'~u. Dou. portanto, inte:ro npo;:l ao Com1.<s:'lu i,.i em fa>or da ,·iab'':cta· ·:c:sma'i características, o Impôsto d.ti 
Qo-.,êrno a ela resistn herO:ca;;:?n'·:':, !::r..--t:o de V. Exa. Que meu qaeiiU.ís- :l.E' e u.í.ii;:ade do decrcto.acatendo L~ n:nc'a pode-r!-:1.- fechar suas port:~.s 
n~o regulamentanC.o o D;;cr~:o.:rJ '"Imo. Lide--r, s~nador Eurico Rez.•nde. pcn·.os de vtsLa jfi manH ... stadOi !)~· 1'1 ded:car-r.e B"?enns a cobrar l.l.:. 
n,9 62. :f:ste o apêlo de ~arJ.am~nta- : n~o f..~ue apenas na def<:sa do pro-~ la~ L.~y:-.~as f'nt.ci::::O~s ~n·?rcsa.da:.~. !':!n:l:~s p~ss"Cais. 
re-s que -defend-em a SUDEN:::: e a fl~ú.na. - Govêrno, mas at.:>nte pa.-a os O -d~cr.:::o \o~sa 'l. ·mpecUr que 51~-atn 
BtJDA~~. de re-pre-senta!ltes d~ área a<>.suntc~ ~e:;;ionais ~je-. c~ds. v:-z m3ls. tr: . ..-JtcO::os lucres. ~'-~xh.:.Zntzs .pe 0 SR. P.:!ESID~.:\":"E: 
r prdestma e do :norte, que ver.ao pa-- l!:!m cJn1l:to e as rusrorc-oes cada vez ~~;tr.:"er-cm r..cs bJ. "1-n:-o~ dcs e-a1):J <Cattc.te Pbhei.J·ol - Tem a pa!P-
J~Idicada, através dêst-d decr~to. ~t in-- :'tlals- se u•rctundando. SabscreYo, re- 1 ,:..:;. ~.::3 q~e refletem muitc;; '~~"'~ v:,\ o Sr. Aarão Ste~bruch. 
•,ü.'stt·1a do NL::t~ o ,_a d;) S'J:. . •

1 

'J;to-, o 1 a~êlo1 de V. Exc·a. ~· nec::s"-tÍ- ts
1
·h :.:-s d;.: !J~J.::s.,, _ Ar~l:llt'D~~ndo- _ e..n 0 SR. Ail~L-1.0 STEIN3!tUCH: 

~ · ·o Sr Clo•'oml 'I . t _ E , _ .'lo, en re~an o, quz o ·: ··erno, !'1 l't'S- . 2·. ~r -~ a -~...:..n':. .. .J.-.r-a. ç..t::>, c:;.Js.:-.n: ... ::m 
· ... r J . . te ..t -71e ._;; "'""il' tenha compr•-n" F - c· ,.,._..,_ , . ..,t ........ •-s o-· e-~--· .... ,... e- (S · • d •-) s' s(lcio ao ap;.lo d V ,.,. l'l.c.'· .,e, "v -J, , • '""~ . .:,:_,:>. 3Z-~.:: __,_ •t.•·_.:., .... ,~.~ _, "";_··'"'-'"'"", ~a· em ret:zsao o oraw.--v, - :-. 
. . ... .~ · ~x.... ~.o q_ 1 nuste-r um mm:mo de C:Jmp"r.:2""..a~. ;l!e .• ns:s c:..:.e t>mc. c:rçr,_:!:!. c·Je pc--s- F . .:.si-àente, srs. Senadcres, foi no Q:.}-

b~ e o prupr ... o. Go'ern? d:CL.ra que ,r~ J:nLre Norte, Centro e Sul. F-ob pe!l!l E'--ll..""' r::> L:.do C::) ez_.ÇrC:c:o am c:p:~l -rêrn:> impopular do Sr. Café Fillp, 
~f sentará 0 esvav~am~n.,.to co.n~;..:.:J de p::-rda da apr~C'.acln. uni.d:-de na- d.e g:1oJ t:;--.:prii) (!_Ç lCJ mi.l::e:s e Qt~~ que .substituiu, na qualhiada de ViC'C-
'-~ bU~ENE t fw- .... ::JD .... U:t a !':::'l.::t- ~:onal. ,J-!"C\':n·;, t:-:n ll ... cro n::. final elo ex~r-~Prz.:-id:mte, -o Sr. Getúlio Var:;ns, qt.:~ 
t;,. ~ d~: ~e de~re~:le-1. e se .c:'~f:J~;rp~, R . r . .., • •. : c:c-:.o de ~~ milh.SE.s, qut~'o, no pe· s:: :n.'::-ic:u, no .B.Iasil, o regime de v~-
~12 l!."'::tr!t. n~.o -~m(;a provl~ .11r12. ar- O ~R. DES .. RE G'CAR\NI - \ .s-. ,.•,..t'J ... •n---.,..ã-o tJ,..e- sido d:t crc!..,.~ 1 · - d p · T.....,.' · 
~f~·rn:t- para coloc;-lo .:.m exe-C': .... ?J,

1
3t:!. Exa. foCJ.!J.za.. co~ muitr. p.e:~l-ofro, (t~.:- ~ 0·r" e·f~ÍÍ;~menie 'tal emr-" ~ d"~u' -;.; a prop-::mç.c~ -o oCi.er ...._...515_.,;_· 

av';:.l"'ntez:r.<>nte no f' o ~" 1 v"-io.s ac;,...~tc.s dr!!,.!;lá''"' ê N.., ... · "' • '• ~- ,. ....... _ ~ tho. 
~- ~ . ..... • · ss:> es orr.- · UOS~c ~·~ r _ , ..... cs '> _._- prejuí.:~o. P'"'is para a manutenrilo da Recordo-me, inc!usi've, Sr. Pr~S'.-

:-.:;.:lda.:r.-.~:i~::ie ao Govêrno n;:s.:=-e seu-~ des:e e d~ A:n:tz":n;a, ~der d~ c~m:pra de seu capltã.l · - d s 
~??. acab~, p:rr.:rc_J- haver:i_ do• ,pres.-, ~-~ ... ~r<J.--;a.~, par~ tc:I, .• c-"' os_ q.__. .... , .. , já. cu;ante. e;a oe\eria ter, no 1inal t~o en~e. de que . Exa. -chegou .ao poc.-
Oola-lo amda mar.s se o mc~n.IVEt- .!..-:: ~ ..... ~ m __ to, e m_t..o dJamj.JO e -xercicio 1 ':l milhões gl .. an-do e o to de v-etar projeto que apresmta:t-... 
me.-; nessa. res:Stência até o Iine.l. r:u m_a:·~o ::.~is cerlS'J.ri.\el q_:J.sr..:do se ~aso cit~do ... só teve 130 ~il':lõ"s 'T~ quando Depu.::.cJ..o_ e qu~ vit:.ríara t:a 
J:!a_e associo ao_&.p.:-Io de v. En:a. ao e~e~1·.:1 pc1--:1 -cs c;ue_oiJtiverrun tecar- e.npre~-. n'a le•ts.laça·o ·•ua'I "~,· ..... Congresso Nacional e. quando Prest­
--tlmtstro da r-a...- -d · - , ·- ., __ a+-rr.,-.;5 C:-> me1cs . ""'"'• , .... • s· bu.ra dente da República, ,-etou propooi-çtio 
~Íu~ve. a at-en~ã--;!'c::·~~;;'(f.; :~~:~~·-·e~_ ·&o~~Ja~ã"o de umesr~J~j'0 c:1~~ ~~~s~Z:-~;.,:dan~~~; ~::?u~~~~~ que_ êled mesmo aprei:ntara à apr:--
t:mor, gran~c Cetm.t::~r d-es prot:'~mJ.s I (r ..r2...r~"" do 1mp6sto de ~~-da r q11e, tic:ia e t<.m -prejuízo real. ciJ.ÇJ.o -z seus co!egas. 
da Amaz.ôm?-,_ P'"-ra fiLe S. ,I.::.1._ ~~-j')e!:s or.;ãcs de c~n.s.s~ m..lX~mcs, q:Je- A correç.:"::> mrl!~t5.ric dos b:.:.lttnt.::~ Ex~.scinc;_op~oz~ P.Iilet- Permtte ".'. 
1orce a pos1çao ad.oFadc pc~o ilT~:t:s- rem fazer c~escet ao Governo, que· _ L' ~Nt"nfo~· do capif:Ll d-e gtro pró~ 
~o d:t. Fazenda. c!<:ndo scadar!ec;a:i.~.~:--ê;n c::~vence-!o da q'Je P.::.·~ dr:r-eto- p-rlo' _ ;~1 ~s!m d~fe~dido.- pe~a Co· O SR. AARAO STEINBRUCH -
~'l setor que lhe c:;:mpcle.- o ::.::n.J.- .e: de\e ~Ser e~ou1Jdo. Tn~a-.:;e- de m:.,slo como medià" 1r.d•s1rn .. ..,~ .... J Com prazer. 
i-',.· · Inte · C., :i + .... fu d :ne + ; " '-' ._. ' • • - • • ~ ~ ... ... , •.. :o uo rl'-'I. · ~-'- r ·-·0-:· ... 1 pro . n a r .. e t!.ar.'1~ :> ... 'JSt9. IL.lnecar a dcs:~ni~a:tz:."5.o dJ.3 o sr. Clodo.;r.ir ::.lilet - A expre_,-

" . _ . ~ .::.:--no..'"lii.a., escecal-' .1rntz- à d-o ;'I; o;- • ..- ' 
; O Sr. Teotonio VtJe•a - Pí'.rnqte- deste à da Àmaz.;::x:~a q_o.e t.,.-;> 0 6o-- :--rr_::rt '-"S. são "Govêrno imJ::.pular" pllrece-tn:l 
l.r:--e v. E.x<> .. u:n l'_pa.rte? Jn~?aci-os os recurs~S de' te-do ~w;no de De!elfos: n5..o estar b-em empre:Iod:t. Nã-o vej> 

O SR. D"~IR} GUAR •. "! _ 1968 n. ara 0 prC'SS~""llirl'""'to de obr:tS - .. 6 . 1 d p~rque o Governo do Sr. Café FiOn 
;---. -&:.U _ .cu~ • • • ...... ,,_n..;..~'-an.:-o o ::;r :-trto f:;;to o d~- tenha f!ído impol)ulnr. S. Exl. sue~· 
"'.:..m tôda a sat~íe.ção. lllld'JstrialS . .1á inic 1adas ol.' imp.anta- e .. ·~~-()-:e-1, t!. Ccmrs~J.o e.ilcon~·x·o:t uJ.. d-eu ao President-e Get:.ilto varzas p'Jr 

. . L.t.s, na.lf.R: ... região, pn:--a a.rmncú-la :,-u.rr.J.S_ imtJerr~:.çõ"'S. ·- d d 
,. O Sr. Teu+-ôn:o Vrlel.:l- S:.t~crc:-o do exi:remo g·rau de miséria- era que ocas1ao e ramáticos acontecim-en-

., .. P a pêlo d-e V. Ex11., s.1bretudo na. M' enc-cmtra. O sistew:l de upuraç-io eis:~ ta c;)r- tos, quando a Nação estava evidente-
p=rta que diz reJ:peilio à SUDERE e Ê::>te 0 apêlo. Com muita sr..tisfa- reçtío tnonet2ria, por exemt;>lo, pare- mei1te sobressaltad:t cem o que pud~s-· 
fi SUDA..-...J. tl.~e- decreto, até onde pu-. rEo re;tistramos 0 a:;Jarte dos nobres ceu nos integrante-s da Comis~o mui .. be c.cantecer.· f.le fCz o po~sível pa.:.1 
:d.e ~xa.mir:.nr e ç---erifica-.r suas re,et• Senadcr.es que vierem enriquec?T 0 to complief!.do e que necess:ltinmcntr entregar o Govêrno, depois das ele-i­
~U.5'soe~. trate., exclusivs.m~nt.e, _de no"SO pronunciamento. Certam~nu detE>rmmnria uma situação ele in- çõ:s. ao .seu· sucessor. Quanto a.o fàt-J 
Dlc~ue~o aos re-cursos ao!\ dms órgaos. perwitiráo files que 0 mt-u. t>.•t-~~lJ seja )11Stlt;J., uma vez que sô-mente as em- de ter \'etado Projeto de sua próptu 

o SR. DESIP..!:. GUAR:l1\"'"I __ a.te111"ido. Espero que o nc-bre Líder prêsas que dispusessem de uma coa in!cin:iva na. Câmara dos DeputaQJ-1,, 
jExato! da Maioria, se dirhirá ao Qovêrno assessoria técnica chegariam a enten- há V. Exa. de convir que, chegan:l·J 

.:1. fim d-e Ih~ fa~er v;e>r quo a efetiva- de ramo b~nc!icia.r-se do dec~çto, com ao C:;:n.-êrno naturJ.lmente assessorad l 
O Sr. Teo-uw;,o Vilel~ - Há met;s, "iio dês-"e decreto-lei s~rá -p.·orunda- prejuízo das pquc-nas e mé-J!as em. per elementos qu3 compõem a equlpJ 

'r.~ste pler.'il'io, o nobre sen~dor An- n-:-nfe <'ar'Jsa à ccon~-,i.:!. na:-!on~l e ryrê.sr.s. do Govêrno, teve então dados para. t>J 
~únio Carlos diE"Cursou n. r~oeito da fer~~r-: "S nortas Cio im~ô<;tO {l; ren- Além disso, o de-ere-to e~!nWlc.ee ex- ccm·encer da que, como D;;putaJia, 
:mac.ro e d'l micro-econcmi.:i neste da. C{ln'!'orri1.~ a conr!usb _ (U(' che- pre,samente que t:ü beneficio sàm.-~~1- ter!a a3ido daquela forma mas, to-
1Pa.i.5. A ed-es.ão ao que .11 é· ric:>-, e.o '{O'l a cum;ssão à o 1\•Il.nist-ério -da Fa- te ocorra. no ano de 1967. Pareceu m:> Govêrno, talvez não fôsse m:nis 
'pcdet-.::so, é un faS!:inlo no Bra~il. ze.rdn. encfi""Te~da de f.>studar ns nor- nos mr-ombros dv. Comissiio que- tat crn·.-~niente o projeto que apresenl;a­
Tcdos êsses recurst>S que, eoní difi- ll'.as oara a rerntlawe-nt.a~ão drsse dispositivo foi encaixado dep-:>is de ra. ~:o mais, estou de acôrdo com V. 
culdade imensa, através dos anos. - -t~c-..et.o-le-i. Temos a esperançn de pronto o texto do decreto. pois tal Exa .. porque entendo que deve haver 
·nfto vamos cltat' governos nem auto- Cf'J.E'- ést.e não será. jamais, rz-g-ula- detelmine-('ão contraria. frontalmente um certo critério n-a aposição dos Vt• 

1
res - foram conse-guidos para a cria- mentado, que não se exec-utar.)., que ;)S demais dispositivos. Nã-o S<t admi· tos, para. e\·itar que nõs, dépois de 
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trabalharmos afincadamente para L Daí porque espero que fatos dessa vereadores - é o total desaprêço do ·553, de 196_!); 395, 396 e. 39.7,. de 1967, 
curnprn· com o nosso dever. votando,natureza não se repitam. Ou então o POder Executivo pelo Congresso Na- d_as CoH~~tsoes: de Constüu"1çao e Jus­
mcl'J.sive maténa vinda do Executivo, Poder Executivo respeite a soberama c~o~al, como um todo, !1 todOs nós li!- ~1ça: 19 pro?un. ~tan;ento, sobre o pro­
seJamos surpreendidos oom vetos to- dêste Poder e, quando vê que a p1ó- divldualmEnte e, mclusiVe aos sf'us 11- J~to, favorave1, .2· pronunc:amento, 
tal.!! a projetos de alto interésse na- pria liderança encammha a proposi- deres, que pas'Saram a fazer papel, sobr~ o su_bstituhv'? .da Com:SJa~ d~ 
ciotlal. lção e o senado intetro a aprova que aqui, de bonecos, • Serviço .Publico C1v1f, favoraveJ, 3·-

- vet -0 o t- ' pronuncramento sóbre as em :ondas de 
O SR. AARAO STEINBRUCH - nao e a propo~lça ' u ~?.ao an- - O SR. AARAO STEINBRUCH -1 plenãrio n\.& 1 e 2, favorável; de S2r-

DeVo salientar que minha aHrmatlVa t~s de ver discutida. a matena, atra- Tem V. Exa. tôda a raz2.o nobre j yiço Públlco Civil; 111 pronunciamz:J.to, 
encontra baSe na realidade com rela-~ ves,de sua Assessolla, entre em con- Senador Oscar Passos. E', rertlmente favorável com substitutivo qt:e oiere­
cã() aos vetos porque me lembro, in- tato cem as hduanças de<;ta Casa. lamentãvel que tenhamos votudo uma ce; 29 pronunciamento, sôbre fts em:n­
dependentemênte dêsse que o S:-. O Sr. Clodrm1r Mllet Estou in- proposfção p.or unammidade, rnclusiVelcta. s de p!mano favorável; de Finan­
Pl~tdente da República chegou ai teiramente de acôrdo com V. Exa., com o o.poio ostensivo da Lideranç:l. ças: lQ pronunc·amento, sébre o pro­
J;anto de vetar proposições do Legis- nc~te ~onto. E chego a pensar se o Conforme lembra o nobre Senador jeLo, favorável; 211 pronunciamen,o, 
}a+ivo que determmavam se exped1s- veto nao tem um stgmfrcJ.do mmto Clodomir Milet, foi encaminhada a sobre as emendas de Plenãri::>, fav~ ... a­
fem selos comemorativos de determr-

1 
m_ator do que_ parece. O que se deduz, . votação pelo nobre Li der do Govêr- v e~. 

n :das datas, Vetou quando era uma, desse veto, c o dr<.'ejo de que Le1s no, vinculando o salário-mínimo aos , 3 

·-

! .rnples: mdicação; bastarra que a • Complementares n2o tenham a m1- subsidias dcs V2rcado1·es. Ora, uma I Discussão, em turno ún:co, C::.1 r::­
P•~stdência da Republlca não expe·[crattva ou nro s~.;DTJ.1 imctadas peles das razõe3. juslificativas do veto fOI C..:~.po final da Emenda uo b.:-.:::.~ . .:1 p') 

du.te aquéle sêlo comemoratlvo. sa- Deputados ,e Scn":::"t'es. Parece-se justamente esta .p~rte. Salienta mu:- ,?r.oj:co de Le1 da Clima. a n) BJ, a~ 
L;::mos perfeitamente que a Constitui-: q:uc. ~ Governo, cem êste veto_ quer to bem o scna:lor Oscar Passos que 

1

1!.:3 { (nll 427-B-67, na C. s..1 d~ o i~ 
1,J.~ é rígida quando determina os ca-·s:::m.JfJcar oue.a i~1e compete a ini- essa. atitude do Ex::cutl'lo é um d::!Sa- ct.ml, que prorroga pzlo pr.:zo ci.e : . .:4 
~ :3 de aposição de vetos do Sr. Pre-1 CJatlYa das I e1s Complrm2ntares, pe- prêç.o ao PoG:=r Le:Jislativo. Admite (Vinte e quatro) mese.s, a is:.lC:<-0 d;;: 
:;'df;nte da República; em proposição lo ::nrno3 n"'~"a matéria politica. O S. Exa., como eu também que veto·qu~ tratam a." Iet1a~ "0 e ·c' c.o ; 
m1.'!1L.:estamente inconstitucional ou proJeto d!l iniciat:va do nos~o cal-erra deverá ser aposto a qua!qu2r propo- item 1 do nt. 19 da L~i nº 4.U2. r a 
ccn.trárm à segurança nac10nal ou aos Senador Ca+ 1e.e Pmhejro, aprovaod0 :Sição sOmente se scb:-cv;vcr aJguma, 3 c...'J- ma~o de l!J5J, ct::r::>cija. p~~:l C.J­
.nteiÊ' s2s pübllcos. Quando pr::'IJ::!tal nesta CPsa e na C&nnra dos Depu~ medida ult:-rio" que fira os interé.>!::s .m;~uiÇ~ de Redaçã::> em so:...t .l:-'J.:2::r 
c,u~ dete~-mina a expedição de sêlOS 1 tados .. voll::u ao Senado, tendo aqut 'públicos, cu (lfet~ a segurança nacio- nll 649, de 1967. 
r -111e:norativos pode ofender à s::~,u~] ~en:~tdo r :1~on:~·ã.o, o prôprio subs- nal, ou se:a mnni.íes!am2nte incons:i-~ 4 
lJ,tca nacional ou ser incon:timc ... o-+ t~tuttvo do l:cv:·ct:>, cem o ap::~io da tucional. Discu::.st() em tu. no ü.::ic3, da r.:-
r: '~i?! , 

1 Ider~ra .d() 9cvêmo, qup encami- 0 Sr. Oscar PaPb"S _ ou nãJ te- d.1-;f:.o fir..al oferecida p;::a. C.nl: ~ 
~\o Govêrno Café Filho foi iniciaja< nJm\~ a \C,Jr20• c.om con~ratulaçõ::os nha sido anrl.'cinda no den'do t::mpo c;~ Rr~a::ao em seu Par.: c~· 1.'~ CJ, 

a ~él ie dz vet-os. Houve: entr<?t.J.n~ o. 1 d~. Lider ~o Scna~o. Senaaor Daniel pelo Con:1rCss:J. I de. H.l0 I,,}'·~ Pr,oj:::to ti e.~: ~---c •. o ~: ;,.->, .. 
Fr.:s:Jentes da· República que pas~a- i K.\eg~r, q .. '=' focelJzou aspectos dos _ ... • le.tno n· J? ae 1967 (n ... é>-.3 61, na 
1att1 um quadriênio sem vetar qual-,m2 5 lillPJ:·~n_t:s .. no .:=eu e;rtender _j O ~·R. A.li.~AQ S!EIN_BR~C~ :-,<?a-sa de or1gem>, que apro·.~ o Ac._: .. 
a:.:.l.r prcpcsirfio do Le6rslativo. ·o 1 :> que_d3l a l~:;mtJYa llm VJncuJo com Perfelt?! E d1g? ma1s: nao e so so: ~? en .. ~·~ o oc.-:er~1o do Er:l 11,_ e 0 G:J· 
I '-'J"'ldente câstello Branco, ptàtica- 1 0

, salano, m wmo chc~ou mesmo e bre lelS ccmp.::men:arcs .. Acent.uei 1 verno da. ~2pubhca ~o:tu1: ._ :sa p.:: J. 
m:;Jt~. vetou tôda e qua!quer propo.st- 1 d~z~r. ~e:; 1 f' c.~<-a, QU2 tmha essa sig- que no Govê:n::t c_a~te:b ~~~':lC,t? toda,a.. Ccop.:;açao na U~hZl('~b .C: E.~:r­
c~lQ or:.,.inária à.o Poder Le"'i'5lalivo.f.n1ftc<~.cao Pc~r:ue. envu.:mto nós au· e qualquer prcpcswco de JU1Clallva de GJa Nuc.ear para F JUs .P":lf:::c<;, t \. .. 
imt;ito embora o Ccngres:o Naci-OnlllmE.~Lamfs r:-:- -~c.~. F'lb.:.ídi:::s, os. ve.re.a- IJ?-rla~m!ar, ~al•:o aquela~ que men- s.inaa.·o ~o R;o de Janeiro, erJ. 13 ü'.! 
se limitasse pu:;a e simplesmente a d~·~5 f Cl'l\dn .1Un'!ldo, ao salarw- cw_ner. era ve.9-da e, m1.1s tarde. o JUnho ae 19o5. 
ser o refe:endum._das proposições ~mimo. Pare~::r:le qu.e .essa vincula- propno E.xecutn:o mrmcta:a ao .con-~ 5 
oritm~as do Poder Executivo. Quando rao l~c;:Je~·o sal.:.:no ~~mm~ foi. uma gre~so m·.:m;og_~~n ., con.:must,ancrandO Discussão, em tu.i..no únic::'l, Ga r~1a-
f'.;--::'ovava um projeto êste merecia j C'as , o':' ào.\eto. Nao sei maJs na- proJeto-~ an~er.l,;.m-nte. ap~ .... sentados.('âO final o.ielZcid.J. p::!!a c::m . .:;3ào (.~ 
tmtdJa:am.:nte, 0 veto p1·csidenciai 

1 
da_. tQU';_I?,.~~zer qu~ estou. inteira- por leg1slado:es e que tmhal I r..K"recl-I.R:daçao em EU Parecer níl 04 i, da 

i:'lH'o a4_uêles que sa refer:am, pJr [ m.n e ·-=~liua,;o cem es3a rrrtl'ca. que do 0 veto de S. ,Fxa. E 0 pod_:.r _dei1Sti7, ao Projc~o de DCCl'Z . .J L~.1•·':a­
c:,]mJlo à instituicá-O do Dia dJ. Ar- faz .a .e,~ ... e. pr .. c~no d~ vetar proJetos veto era t-:-;mr..n.'o qua P.rcpo~Iro 2 '5 tfvG n'? 37 de 19G7 (n? 3:-B-b1 na 
v;:;~~ 0 'nh do Pã~·~arinho e o~iras de In!c.atJ'.'a d:l Cün~:·esso Nacional. que êle envi:lYa eram de~:ns vctadaS 1 ca~a de 0 ;.igenl) que ap:ova 

0 
D.:>­

r:.-::.~:)cskó-es neste g~nero que traml- j 02l!l Q.ue .. an~es por Intermédio da sua por êle m:::,:.;mo!. O Sr. Ca:,t~~Io c:;:-c:o-lei n? 329. 'de 2 de a;õsto d3 
t.:_:·r.m no con~resso, ou ainda proje- 1 ~ro;;H ~de"f"l"a_. nco:;, qu~ aqui ~cam- Bra?co vete~ proJe~os .. o'-! part_es, de 11967 . 
<·.~~.,que concediam isenr:õ:s de im-oJs- .a.n .am~s o Go. h'l1lO, se]amo.s. mfor- P!OJetos que ele mr~da~a a comrd ... ra-~ . 

0 1"· de imp:Jr+ac§..~ que aJ,.uns Co'1~ 1 m9 d05 do ~~~:o n:e 1.2nàe o GovE>rno a ca:> do C:::Ttn;res~o Nr.ci~~:al! . . ..... . 
:.: ;.=;,l<as co;tUm~m ap~ês<:'ntar à! !'!:B!)ell~ de d2+e··mi:nt>da m1téria. , . Sr. Presid.:nt 2 que epl~é~ros d[Sfie - :.'JJs~u::sáo, ~m. ~u.m?. un1:o, c:.~, red~· 1llf 
(:::,, ld~:-ação d::.t c~sa. / o f.~ A~ n;; ST r ~ tipo não se repi~J.ln! Qu: as Udc:;·an-

1 
\~O .~mal ofe ... ecla~ P~·a oC._rJ,:o __ ':;".:~.;::..~ 

,. ,.., • ., ••• " • , '1· .a ~ ,· .. ,, ~: •.• o~ F ~BRUCH - ças, a que e'.D'T''::S i 1 ~n··irlos. estej::-"11 r~ .. o.a ~m .;:eu Pa1ece~ n: 646 J d:: ""u·'· 
,~;:·~"' l._feu~.-m~ a ~ ~~eto ~Ih-, .n.:~.o .c::n ... :-J a \. Exa. atenta<, qunnd-; Ga tra"l.i:a~;:o de p"o- a:> ... Pfi."Jeto de ~e :::.u~ao ll· ~~·_':A 

~~ -· .. -:n.~ .... apc.to.pelo ,P:_e,IdenL dai O 81. O.~ar Pos.,os _ Permrte v. posiçõ:-s dc2sa espc'c!'}, p~rc'.U~. d'l l~u7, que torn.a ~--~ er. .... w. a n ~.1~ .· 
~,-.tuJlka ao,_proJ:to re;~.1vo ao su1

J-

1 

E:-ra. Pm ~jlart .. :? contrán'o, e:o·.r.rá fcric'a d2 m:-.,..la a ;uo d,e. ~etaldo ... cse d: Sa_ can ..... ::-
. ~ .1? dcs v; ... ~ado.es. Na o que;o en.- 0 ::.R A!lP ~ scberania do Poder Le:1"is:ati· 'J. ~.'~i·d- 1 ,o haJrlltado em con~~·.,o pu~.~c::>,. p ...... 
t.nt n;) metllO mns c:u~ :·~r m:nt:1[ C' t d. : ........ !O STEI?-TDRCCH - to bem. Uuito bem, · Ira 0 ca:rro de Auxrlrar-L~01~.al1Vú. 
e_ e veto provccou r:pe:cu"5ao ne:::ra- ~rn c 0 P8- ~r. 

7 f;,n. s5bre.o U{:·lo;la::,·o, é sabidél. 1 O ~r. ?•crr Pas~os- Amda que O S::t. P-"'.:s:::::·;~~r:·:E: n:scussão em turno único. da rl!-
~·1e pc~~!'a !~m~cr, P=J~~u;lto 0 V: ·1 ~"' ~a?a::>}e: 5 ~ ~-c,o los;_ f! aquela apon- (Catte!e PinheirOQ - Há atnda C.:ação final ofer~cida p::a C:-mi~são 
; ~. nc .... re ... ~.!lador CJ. rtz ~L'1h2:- --~3 _P.~·o emmcnh ::::::nador CJorlo- oradore irl'critos verifica ror(;m a Diretora etu seu Falecer n9 a.:J. de 
'1 e\'~ I~u ... In::"n'"' na Pt"'" ''ên"·a 1U,,. l'rl1"'' Dl'"' 2 'm· -s , · • "' 
·:~· . ., ~\.: ~ .... ·~ ..,· • --~·~ • · I ..,, .:' "; - - ~ lle q~e por Presid€ncia que niio est.ão prcsent:::s JCG7, ao Projeto de Reso:u'7-1:> nQ 74, 
L.'."_ C~La, e que LI, o au.or da pro· I E~.a L~r .. a, o Feder Fxecuhvo de- n 'c·nt I d" 1r.r.:7, que aposont·'l L 2op:Jld

1
na 

T'" '!Ç"O QU 'd"- ., ~ ,. V m"n"1 r a c~ -~ - O r.., l O. .... -" ,-,.,~ • .. -- e,p ...... ~a P;? a. u~ ,f· ",;~~ia 0 ... n~r~.:.s:o·qt?e nao qu~r Nalla mJ.is hav:::ndo que tt.itar, rou'FerrcL:a Neves, üZicial L:·:;t~~::::.t:vo, 
.• Ajc. de qua.~_u~r Cf'-p •. nl brastle.!a 1 Qu~ ~·e tenha a in.c1atrra àas 1e1s encerrar a se''ão anunci::mdo para aiPL-3 do Quadro da secre~aria do S2-
~u de um m,Im::-·p~·o rem p:pu'::es.o c~m,.em::-nt<l, cs - ainda que a razão . . . '" . t '" 'F"d':,, 
'1'"er·c l'Q 'J 1 ·-·· l"" " 8 f'"'"e e··t" - · . . . proxtma a segm .. 1 e In" ... ::> .......... 

. ~.' 1 r a., .. u m1 1,auum ... •:· ':o c-:'·· _ __, "• nu:> se JU~tlflcana. de for- Projetos de lei de inicia~~·:a do se .. 
r.-lo ~ed .... e.l. quan:io ~~ S~n.,.dores I ma~ el~:uma. ~ prccedim:nto do Poder O:'!L~~-I DO r.~A nhor Presidente da RepU'J,lca que 
~ ré~'1::..?.dcs p::~<> r~"'l:'C.l',·a-, .il•·c··an- ,..1;-cutn·o. dc·~:"ndo que as duas Ca- SESSAO EM 25 DE SETE~BRO 'receberão emendas perante a Com.s .. 
"1:•. -- ~ 8 ~~0 OP" ... ~ · ~· "'"':r'?.rl~ "I ~"~,trab~lhf'~s~m. cem o apol'~ d~s.li- DE 1967 são de Finanças nos tên;ll}.=; do ~n· .. 

. 11~ I ~d~r ào Go\erno enc r::m.1cu .el~ r.rfb, a!e t fuu:1 tr~.mitaçao desse l_.igl) 67, § 2Q da constituiçeo Yed~ral: 
'l V:::.a"'<-~::'1 - 0ue n . · .. : 'J:r · um 1 1n·c;eto. na:·a en:áo vetá-lo. opor a (Segunda-feira) 
~,'-P2Gr:r quan.~o H S.~naJore;o - e ~ua opiniâ:J à nos~a. Não compreen- PLC;N'? - EME:.":TA 

·.:).foi uml vetarão simbôlica ma<; do, mesmo, o in.::.tituto do veto num 1 99-67 - Concede pensâo especial 
· '7 bJ.ncada e tod~s S? Ievan' ·:·2m retr!me polEico. cmno existe no' Era- Votação em turno único, ao rroJe- aos Doutores orbzim.bo Corréa Nc~o e 

''X!') rulémP..'o3, n? remando da' 11- sil há muitos anos, onde 0 Govêmo to de Lei da Ct:mara nf,l 3~0, de 1965 Esp2ridião cabina de carvalho, ex­
·~:-vnca~ pna ap!'oVe:' a prop~s:C"5.0 tem rep~·es:ntantes nas duas Casas (n~ 789-B-63 na Casa de_ on~em>, que médicos ·da Comissão Rondou, e dá 
· ":;~n::::.tla por v. rxn. _ que po- do c:--n~re~so e que. por f.ôrça são os exige .o 3:te~tado de vacmaçao _contra! ou~ras providências. 

r. >JCirar um Vc1eado,, - repito -1 <-:w:; líderes. Qual a intenc~o dêles a. pol:omtellte para .a concLt....<=:a<' _d.e i I00-67 _ Abre e o Ministério do .._..., 
1 S"nad:> da R"púl:l1Jrn que não é 1a.final? Deixar que tudo corTa à ma- vtsto comula. .. ·. das crmnça? de 3 (tres) [Trabalho e Prevldência Social o crê-
F ta:Jn pelo P::-'~"'r F•'""utn.-·o em I troca? Q'Je dêem 0 "não . , para se- meses e 6 (seis) 

0
anos de rdade, tendo dito especial de Nbr$ 42 .OllU oo para 

f o Ce:ote vete? --m rn•·.:::Jv;dos pelo veto do Presi- Pareceres, sob. ~~s ~04, 605. e 606 de I atender no corrente exercício a dP.s­
':Jenriam as Uà:::.an- J.s ant::-s de! r:len~e da República? Parece que a 1~67 • das Ccm1.~:.oes. de. Saude, favo- pesa com gratl'ficações na Se.-.:resria 
'trm'na· e~., • _..,,. ;; ... - '•.1 iun,..ão do líder é transmit:r - ravel; de Relaçocs Exteno~:es:.lll pro~ E ecutiva do Con.-;elho NaciOnal de 

• .-- ·_ -. ....... 1. a.J ..... af'.___ n 1 r em ...... ~ t . 1 0 pen nunc1amento: pelas aud1enc1as dos x . . 
':.wncarao c.Jm 0 P::ljer E.xccut:vo _._,m.n o_ do Goverr;,o. é_ entrosar a Ministérios d·as Relações Ext"rior?'13 e I Polihca ~.lanal. 

·~nL o. rntro~al!l::n.., rl"· d-:Js p-::dF- n_:~m arao com os n:teresses do:Go- da Saúde (dili,.,..c.:ncia cumpndaJ 211 Ca1endar:o: 22, 25, 26, Yi ~ 28 do. 
::''> a flm àe ev1~ar e2sa de::mo;a'! 7a- vemo. Em n.csso regtme só admito o ronunciamento:=' ela conveniência J corrente mes. _ 

·fl.o do Le':{i"la~ivo - ~ res~m"nt:<o ê y,;to se, d2PO-l'l da tramitaç~o- do pro- ~m suspender ~ tfamita ão do ro- Matéria el? t:·amitaça.o no C~np-r~­
~ -1 o t~.m:> -- rm ra.,.n oo,-~e- fa:o. -to P.elo _c:mgreB~:o, ~~rgrrem casos jeto até à chegada. da pr6posição PDfj- so q:Ue _ rece?era emenda..F pel ante a 
~~l?n~:-J qu~ na:J er. · • pn rn.,,. f') rta cxcepc1Cn"L'> que JUStifiquem aquilo, cial sôbre a matéria ComJSSíto Mista; 

~-opo~·i{_'áo, Vc-t;omcs d~ ~n~-cio cem a coi~a<: que não puder2.m ser aprecia- · PLil0/67 (CN) que si7,G.fa a rOO.n.-
.,1ib:!r::'C'5.o das lid::-ro •~n-. "n; in""r- ~ns du_rante a tramitação do projeto. 2 ção de artigos do Decrrt..o-~~i nll 3Ht, 
'::n.do por um verca-1- : ep'ão o E'·<"- C:ó ass·-m cmupreendo que o Presiden- Votação, em seiundo turno, ~tl Pro· de 7 de março d~ 100'1, fieta.be:e-.3e a:.-.. 
'ado veta nma prc·;~.,.-·..,fi-: d'""se ti>Jc? ~e da República vete projeto que for jeto de Lei do Senado nQ 62, de 1964. vos prazoo, e dá outras provld!mc-:lis .. 

·:rão há antes ent1·e os E'.,:-:-~· .... ·es um aprovado pelas suas lideranças por de autoria d'o Sr. Senador Bezerra Calendâ.rlu: dias 22. 25, :16, ~7 e ~8 
"ntendimen+o? Nã"' h~.. umq c"m'''- -uas lY:Incadas aqui. O que se demons-~Neto que estabelece normas p.ara. pa- do corrente mês. 
ra"fio com o PoC'"'·· "!7'-. .... :lq"o e êle tra. no meu entender, neste episódio gamento das cotas. partes em multas Está encerrada a s~o. 
"et~ !:Jtalm.:::nte, integra~m"'n~e a pro--J ~ divers~- principalmente, qu_anto a e. apreenWes e dá outras prc:>-vidên- (Let:anta-se a. 1e.Bstkl 41 1'1' ll.Oras 
po;nçao? <>sse ProJ.eto relativo aos .subskbos dos cms, tendo Pareceres, sob n'?s 15(1 a e 35 minutos> 
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Setembro de 1 ~~i 

1 O S~nhor Sçnc.::l.or AntUnil} C ~:-::13 
' !~ .5eus p;:.reccrt:s: p.::.!. .r~jc1·;. ~ do 
P:;-oj~to dJ Lei do S~at:Co n" 2,.,-,:.: -
IL.:,u!a o dlrti~o d~ P.:!.3<l:,lcn o I' m­
dr • .,..:: .... : :>io do ccrtl.iH.'~Lo -:1z d;. ·;;tll 
J:anc;;rio de que trata a L::--~ n·~ .·-:To 
1.7?(1_ de 1-1--7·65 c p·.·la con{t1':1 ~~;:..:1.­
liu..:d<: <lo Projeto U.! Ll'i JJ ::! • <d.O 

5.5-u7 - ... :e •• ~ur<J., lJ;).' JJd .1~·.::; 
v p:..:,..::.> da L ... -i n·' 3.1.;.1, JJ • .).. Li, 
c_: • ...: ct._,çô;, z.,ciJr~ a cs .... ~a:.,.:l.J nl. J.C'­
d, p;.G.~. et:!to d~ qJD,.:;1 ~·:'li .... ro 

rl::> d:.> sca:';Jo p.,-;!r.:o lJ'J~ ••tn­
. io: :·, Uc . . :o. à• /.'1':~·-J·-~-~ &..-

-~Jr·.:;;;. c:~ v.-u.l~;-,i;: ... .Jr O:> 

n.·.;;<~:·.i d.o •'.iJ~;l .. J ;J ·V 

.:::! r.;;·s llP:.:!~JJ :. _ •-'!". 

-~r~:~~:~~ l::~r,:·g. 1~-~~~>'~~J ;'~ 
; pr:s.':1\e a•:- L·~-· (qr<s rl· 

, :J .. ·:i.• s.•:-ã ~: ·:l:!C'.• p~.') ti 

'~!.,-_i. 

o-

:'r! J. 

(J 
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. d f t Seleção 1 12. O recurso constará de pet~çã.Q 
/) . três exemplares iguaiS e 0 o- ! dirigid... ao Diretor.Geral da Secret? ... 

grafia recente do candidato, tirada de 7q. _ Exame psicotécnico, em ca.rá- ria, sem quebra de sigilo. O recurc~~o, 
frente e sem chapéu (formato 3X.4 ter eliminatôrio, 1 d l d"d t d «tá cent.ímet.ros), trazendo no verso, a formu a o peo ~an la o, _ey_ , 
t!nt d interessadO' CAPÍTULO IU &ob pena de indeferimento ln tv .... me, 

a, o no~e 0 · • ser fundamentado e indicar, cem pre .. 
5) _ exibir no ato da inscrição: nos Crilórios de JUlgamento cisão, as questões e os pontos, objeto 
a) carteira de identidade ou pro- 5 Para a contagem de enos nas 

1 

d~ revisão. Se acei.tar o recurso, o 
1issio-nal; pr~·as técnicas, cuJa decitraçã_o .5:erá Drretor-Geral poder.a_ manda1· Aprc .e-

b) titulo de eleitor; feita obiigatõriamente a maquma, der também à revrsao Óe
1 

tôO'. a 
cl prova de qmtaçao com as obri- usar-se-á a seguinte norma: I prova. . 

gaçõés nulltares, no caso de cand1da- a) cada palavra omitiaa. acrescida A Banca Exammador.l, .depo-is de 
to do sexo masculmo:. _ ou ubstituitla com alteraç.<iO de sen- conhecer d~ r~zoes ~presen~adas pelo 

d) atestado de vacmnr:ao 011 re·;a- 1 t•ct 8 _ (;rro· I recorrente~ ±ara revisar> ge~·al ou par-
cina(4ão antivariólica, fornecido por . 1 U~ cag~ pala..\-a on:'Uda acrescida' cial da p1ova e emitirá parecer fun­
a.ut.oridade sa.nftária federal. ou ubstituída sem alteJaçl;O de Ee11 _

1 damen~ado, mas só IJ:Od~rã propo~ .'t 
. , s _ Ar ,0 . 1 rdtera.çao da nota atnbu.Ida a~tcncr-

CAPÍTULO I t1oo 1ueio e X~ • . "' 'mente, se ticar ev!dencmdo erro de 
CJ palavra1> soltas, e1 r ... das. sem . . ~ . ·t, . d · 1 Da Inscrição 

1. No. momento da entrega do re~ 
qnerimento, o candidato assinara o 
livro próprio, devendo preencher as 
fk1.w.s ele inscrição. 

2, Encerradas as inscrições, orga­
nizáf-s~-á, em ordem .alfabética, a re­
Iaçfio dos candidatos, que receberão, 
mediante a exibição de carteira de 
identidade ou profissional, cartões de 
Identidade C[m fotog'rana e a ins­
crição do seu número de chamada, 
sem os quais nã.o terão ing:resso no 
recinto onde se reali?:arrm as provns. 

fo a sentid _ um1 êlTO por pal!l-' lato na aph~a~~ao ~\0 cn e~10 o JU-
~ r ' O 1 gamcnto. Nao sera aprecmda a re-

vr~; erro·s de portugu~s, ~onfmme a cla~:t~~~- se nào ;·ed~gi~a :m têrmo~ 
ra idade cr téri <ia Banca Exa- cmuem ... ntes ou nao md1~a1, COJ!I f~:b 

g . v "" .. • a 1
,., 0 .. -o , ·n u soluta clare?n., fat::;s e Clrcunstanculs 

llll?a .... ~~a-·- m .... o en , U1ll e o 0 que a. justifiquem c permitam pronta 
do1s euo.s, ~ , " _1 apuração. 

/) no caso de CO!lC~rrvllC<a . de r r. O.:. I D"pois te ap>"ecindos os recursos 
(po1· exemplo:.~o~n~<,.sao de ~mco p:I.- • p·ela" Bane~ cab.e ~ decisão final no 
lav1:as e Gubsth1.HÇ~o por. ~-e~ ~~~;. 1<:> secretári'o do Senado F:odera1, re-
da&J, c~:nputar-se-,~ o nun Cio : presentando a comissão Diretom. 
de erros, . · 13. os limit-es mínimos e.;tabe:eci-

g) os cnos ~m ma1s de uma palu-' dos serão ri<!{rosamente obedecidos. 
vra co::tal'-sc-~o U~11.a. vez, 'llesdc que I Apurar-se-ã; as frações até milés1-
conse9-uente.:s. a. Cllte:·lo da l3anca 1 mos. 
Exammadora. : CAJ>iTULO IV 

J. O julgamento da prova de Por- 1 
Wguês oiJedecerú ao s::6uinte critério: 1 Da Reali<.açâo das Provas 

Setembro de 1 SS7 2169 ·-----· ...... ....., 
23. N,ão haverá segunda chamada, 

seja qu:\1 í'õr O motivo alegado para 
justificar a ausência do candidato. 

24. o não-comparecimento a qual­
quer prova, mesmo não eliminatória, 
importará em exclusão do concucso, 
considerados sem efeJto cs ex::tmes 
porventura já prestados. 

CAPÍTULO V 

Disposições Gerat.._ 

25. A inscrição do candidato, com 
a assinatura no hvro competent.e, im­
phcará conhecimento destas instru­
çQes c compromisso t:icito de aceitar 
as condições do concu.:-so nos térmos 
em que se acham estabelecidas. 

26. E' de dms auos o prazo de va­
lidade do presente concurso, a contar 
da data da homologaçao pela comis­
são Di.TtlOra do Sf!nado Federal. 

27. d'S casos omissos serão resolvi­
dos pela Banca Examinadoxa. 

28. Serao publicad.os apenas os re­
sultados que permitam a habilítaç~;,o 

do candidat(l. 
29. As nomeações obedecerão rigo­

rco;;amente à ordem d::: classiflcaçao, 
30. Nenhum candidato pcder:.i. ale-

gar desconhecimento de.':.tas insUu-
çóes. 

31. Tôdas as instruções, cham~das 
e resultados serào publicados no Di{t­
no do c:::ngresso e (OUJ no Dicirio 
0/icu.tl. 

3, O candidato que nil>J procurar o 
cartã:> de identidade no praz.o deter­
mina.do pel~s avisos publicados no 
Diãrío do Congresso e (ou) n:átio 
Oficial, terá a im:criçâo cancelada, 

a) 0 c::wdidato que corrigir todos 1 14. Ecrá obrin'atório nn tõdas as 
o,.; erros inc~uí<i?S no trecho a que se 1 provas, 0 uso da 0 /wgrafia oficial 32. Não há justificativa para. o 
refel'~ a pDmen·a part~e oa_ prov:a I <Pequeno vocabulário ortográfico da· nao-atmctiment.o dos pra7..-DS; o can­
o?tera 60 ponta:. Por erro 1:ao corn- Língua P<lrtuguêsa, da Academia Bra- dJdato d2ve estar !:iCmpre etn conta-

Das Provas gHio ou ccmeudo, perdera tm;t_?S ( sHeira de Let1as _ edição da Jmprcn- to com o Senado Federal para :-mo 

4 :H , ·á •a t • •1 icas de h'lbi- pontos quant~s resultarem d€J: div!mo I sa Nacional _ l943J. perdê-lo.!'. 
lita~fl.o a~elde P:~~ç.ào e~sim' distribui-1 de 60 pelo nume~·o .de erros mclt.udos 

1 
15. (is provas técnicas se renlizq:rão 33. Embora as inscrições p.)SS<ltll 

d . ·· no text<?,. _ muJt.lphca~o o quociente I cxclusrvnmente pelo processo nranual, ser feitas também no Rio de JaucH·o. 
as. T. 1 ·ca <l~ssaJ d1~·r~r:o pelo num~ro de er:os a lápias ou tinta. E' licito, entretan- tbdu.s as pro,·as serão realizadas Em 

cc H 
3 nao é{)rngJOos ou cometl.C:;~; \ to, utilizar-se o candidato do sistema Brasi1ia. 

lllo - Registro taqnigró.f~co, durante b) do valor 40 atrlbuido ~segunda taquigrúfico de sua prefe.rCncia e, in-
dez lllilnttos, de ditado felto na vel<?- parte da prova, na qual serao levados I clusivc de bi.Jr::o de papEl seu. 1\ de- TA!l-EL!\ PARA O JULGA1·1E:-.JTO 
cidade de 110 . a 125 palavra-s por 1m- em c_onta, \_c\Jrf'~ udo: os el'l'06 de, pG'll- cifrnção de tais provas "ar-se-á n DAS :..~ROV As DE DITADO 
nuto, da segumte forma: 110 - 111 tua.çao, ~erao deduzidos de melo a maquma, fornecida pela Secretarla do TAQUIGRAF}CO 
- 113 - 115 - 117 - 119 - 121 ~ jdoi_s pont.os por êrro comet.ido, srgun- senado Federal ou trazida pelo cnn- 1o Ditado 0~ prova) 
123 - 124 e 12~;. do a gravidade, 11 juizo da Banca didato. 

Prazo pa.ra decifração - duas ho-- 1 Exzmintl~>:Jra. · · 16. Sempre que o núnrero de con- Nlun~ro d-e erros - Grnu 
:ra.s. 7. O JUlgamt'nto da prova dt" correrlt.es exceder a 20. será u dlta-do 

Grau mínimo - 50 (cinqiient-a). Francfu e Inglês obedecerá ao se- taquigráfico feito ao nucrofone·. 
L!nlite de erros - 120 (cento e Vin~ gtnnte critério: , 17. As provas de llabilítacão< Por-

te}. Na atribuição de pontos será levaau t.ugues, Francês e Inglês His'tória Ge-
2l1- ~- Rcoistro taqui!Cáf1co, dnran~ em conta, principalmente, o grau de ral, História do Brasil.' Geografia e 

te c·· "'''lutoo. de ditado feito na exati-dão com que o candidato tradu- cuaura Geral) serão manuscrit::.-. n 
veloctr'f''iP de 130 pal::t\'ras por mi~ zn para o ponuguês, na forma e no tinta azul, devendo o candídato com­
nuto. sentido, 0 testo original. A prova de pn:eccr muniào de caneta. carregada. 

Prazo para decifracáo - uma hor:.t. Inglês valerá 50: a de Francês, 50. O empreg-o de Iúpis-t.inta acarrctnr::i. 
Grau mínimo - 60 <ses~ent'l J. \Cada palavra não traduzida. tradu· desc1assificaçáo do candidato. 
Lin1it.e de erros - 80 toitentn>. zida enõnea 0u inadequadameme. 18. Náo se admitira a entraan de 
3~ ...2 Registro taquJG;râfico de dis .. com ou sem .a!At.er~ção do senti~o; êr- \ can<!idato 9ue J?-~O e~Uver mu!l!do do 

curso pronunciado no plenário, sem ro de concOJ danc1a, de regência ou 1 carta o de JdenttfJcaçao fernectdo pela 
caráter eliminatório 110 total de quin- de out~·a naturf'za. acarretará perrtá I Secretaria do Senado Federal. As ou­
'M mütutos. distribuÍdos em "quartos" de me10 ponto at.~ trêt:i pontos, de tras provas de identidade não terão 
de 5 a 10 minutos, sendo a prova rea ... acõrdo co.m ~ gravidade e a juiz,o d!ll valor ness

1
a ocasião. . . 

nzada em um ou mais dias. como se I ~anca Exammadora. ,A nota será o. 19. Ado,ar-se-á, para. sJgilo do jul­
tornar necessário. soma dos pontos obtidos em ambas I g.a.men_to, processo que tmpe~.a a jde_n-

Praf.Q para dec.ifra~ão de cada 5 as prova~. . htlcaç~o das provilS, as qUrtls deverao, 
minutos _ uma hora. 8_. O JUlgam~nto da prova de Hls- 1 para Isso, oferecer o mesm3 a"pecto 

tóna Geral, !ILstól'ia do Brasil, Geo.
1 

mntenaJ. 
Habilitaçao grafia e Cultura Geral obedecerá no I 20. Atribuir-se-á a nota zero n. pro-

4R ..- Exame de Português. dividi~ seguinte critério: va que_ a~resent.ar sinal expresso ou 
do em duas partes: A prova compõe-,:e de quatro par~ 1 C~J?.vençao que possibilite a sua icten-

- . 1 tes. valendo cada uma 50. Os testes tlfiCaçào. 
a> correcM. de trecho de, dlScu~o merecen'i.o de um a três pontoo, a 21. Os textos pa-ra as provas t-écni-

~o-m l~m mimmo de 30. Hrmta) h- juizo da Banca Examinadora. A nota cas e as de Portugués, Francês e In­
nhas Impressas ou mtmeografadas, final será a ·média apurada na di vi.. glés serão sorteadas é os impressos 
:mrteado. no momel?-to e no qual t~- são por dois do total de pontos obti- respectivos preparados na presença do 
nham stdo proposit ... 'td:unente inclm- dos. ca.ndidato. 
dos erros; 9. Para 0 julg!lment.o :final obser· 22. O candídato que se retirar ao 

b). pontuaçâD de ~m t~·echo c.om var-se-â o seguinte critério:· recinto durante a realização da pro-
"'llnnno d:o vlnte e cmco hnhas, sor- Obtida a média da prova de Pie- va estará auto-mãticamente excluido do 
"fldn no momento da prova. nário, dobrar-se-á a êsse número e ao concurso. Será também excluído por 
Va1or da r: parte - 60 <sessenta) • re!!ultado se acrescPntará o total das ato da Banca Examinadora o candlda­
Val<lr _na 2 parte - 40 c quarenta)· notas das provas de ditado taquigrá- to que se tornar culpa.do de incorreção 
nurfl!"PO .d~ prova - duas homs. fico. MultipHc3r-se-á por dois essa ou descortesia para com os examina-
Grau rned10 - 60 CsP.ssenlaJ · soma e ao result.1do se adiciOnará a dures, seus auxiliares ou qualquer au-
5~ _... Francê§ e Inglês - TraduÇão, lllé<ii<~ das pr<Jvas de habilitação. A tor1dade presente. Idêntica penaHdn­
~m nuxíl.io de dicionário, de trecho 

1 

nota final será o quociente d.::t divisão de será aplicada a.o candidato que, 
i~ lint-:un.<H'm corrente, de 20 a 25 u .. de"sa soma por nove. dura?te a realização da prova, fôr 
"· 1"rrs lmlJressas ou mimeografadas. 10. A nota fina-l inferior a 60 (ses- colhidO em flagrante comunicação 

Dwé.,..ã0 da prova - du?-; horas, IE"enta) imnorta'·á em dEKiClassificacão. com outros candidatos ou pessoas es­
nroú mín:ruo - 5o <clnaüe-nt'3.). 11. A nó<; o JuT-ramento pela Ban- tranhas. \'erbaimente, por escrito ou 
C€1- _,_ !lisfória neral, His'ória do ca ExarninPdNa. e ante-" dra :ident.ifi-, r._lr qualquer outra forma, ou de uti-

?rast!, neor;ratia f' rultum nerd! -
1 
C"Ciio. a c; nrov?~ f:c::-rão à disposição 1 llzação de notas livros ou tn1pre.ssos. 

_r·. ":"1" f''"'Cl'it0 1 sc;b n fm·ny1 fio !'('~tr<;. Õ!'"c: crnrlir:i'lto.::; DR1''t vl::ta pelo pra· \ "81Vo os express~mente permitidos. A 
n·1-:~.;"~ rl'l p:-oYt~ - dn.~- hor::t.s. l7o d'-' ~'H l1()"f1<:. A fi111 de que formu· ata dos trabalhos deverá registrar 
Grau min:mo - 40 <qLJarrntn). llrm recursos, .se cabhels, J qualquer oconência dessa natun!.:a. 

120 
9il .......................... 
7!1! •••••••••••••••••••••••••• 
48 
24 ••••••.••••.••••••••••••.. 
o 

2Q Ditado (2\\ prova) 

Número de erros - Grau 
8() •••.•• o o •• o. o. o o o ... o ••••• 

6() 

40 
20 
o 

50 
6Q 
70 
EO 
90 

100 

63 
70 
f: o 
!lO 

lOJ 

CALENDARIO DAS PROVAS 

Os candidatos cujns inscrições fo­
rem aceitas, automàticameute e;;;tão 
convocados para as provas, que obe­
decerã-O ao seguinte calendário: 

Dia 5 fcinco) de novembro de 19V7 
- domingo: 

9 <nove) horas - 1 ll Ditado Taqut.. 
grâfico; ~ 

Dia 11 <onze) de novembro de 1967 
- sábado: 

9 move) horas - 29 Ditado Taqui­
gráfico; 

14 (quatorze) horas - Português: 
Dia 12 (doze) de novembro de 1967 

- domingo: 
9 (nove) horas - Francês e· Inglês; 
14 <quatorze) horas - História Ge­

ral, História do Brasil, Geografia e 
Cultura Geral; 

Dia 13 <treze) de novembro de 1967 
- segunda-feira: 

14 (quatorze) horas - Plenál'Io. 
os candidatos deverão apresentar­

se na Diretorja da Taquigrafia 30 
<trinta) minutcs antes da hora da 
prova. 
secretari~ do senado Federal, em 

22 de setembro de 1967, - Evandro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. · 
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r"1 E 3.\ I! 
(J\..!U:NA - SP> <MDB - AM> { 

Frzs:Jdente - Moura And.r~tlo -, 3~ Secreta.rto - Edmundo LeV1 - V 
.,.., ~ .,.," .... - t N--·Ir·· .r., 49 Secretâl10 - C!!tt~tB P" • .nheil"J ...... 
..~.~ v..c:J· .... ~,o.en e - ... _. ........ ""' .. c.ARENA _ PA> 

3=..::~ - {U1:DB - M.G) lY 61JlJ!ente - Attlllo Fontl!lti 
001 Vtce-Presta.ente - Gilberto J\J.~- lARENÃ - SC> 

dDho -, (ARENA - GB) av St!Jllente - Guldo Mcr11D 
lARENA - RS) 

J.Y seareta.na - Dtnartõ;l Mariz 
AHENA - Rm 

3Y suplente - Sebastião Arcner 
<MDB - MA) 

~7 Seuretârlo - VlctortD.o FrelrJ 
( . .lREl-1 A - .:..lA) 

49 Suplente - Raul GiuDçrU 
<ARENA - ESI 

Liderança 
00 GOVlrn.."'O 

Lfder - Da~el Kneyer - tARE'NA- RS> 
Vtce-Ltderes: 

Paub S.:u-asn+.c tARENA ~CX> Eunco Rezende - (AR~.\ 

·DOM D B 

<ES) 

DA ARENA 
Llder - FU1nto Müller <MT' L1der - Aurélio VIanna - 'GB) 

Vlce-Wderes:: 
Vlce-Ltderes: 

Bezerra N etc - am 
Wtlson Gonçalves - (CE>. 
Antonto Carlos - (SC) 
Rlll Palmetra - <PB) 
~anoe1 vnar;a _ CRN) Ada!bert.o Senna - (ACRE)1 

Vasconcellos TOrres - <RJr Llno de Matos - <SP}. 

COM16SAO DE AGRICULTURA 
(7 m·embros> 

OOMPOSJÇAO 

Presld.ente: Jose· Enn1r1o 
Vice-Prest"-ente: Júlio Lelte 

AR li:~ A 
TITULARES 

José .f'eliciano 
'Ney Bragn 

João Cleopna!l 
Teotonio Vilela 
Júllo Leite 

AttiUo Fonuma 
Lea.ndro Maciel 
Benedicto Vallndare.1 
Adolpho Fra.nco 
Slg:;:reõo Pacheco 

MDB 
Jos~ Ermlrlo AurelJC Vl.w.o.a 
Mátlo:s M.artlna Pedro LUdC.VlCO 
Secreta.no J. Ney PWOJ ntntas. 
Reuniõçs Quartas~feira~õ; às 16 horas. 

COMISSAO DE COi'JSTITUIÇ."•O E JUSTIÇA 
Ul ~embro:n 

CO.M.PO~JÇi\0 

Prddeuto: Mttoo ca~r-;o:: 
ViCh.-STesldente: Ant.J:<:::o c .... rlo.. 

t.Rf::l A 
'r~ 

r~~to=l cam~ 
AntO~ Ctu'los 
.t\loysio d.a ~arvalho 
~ ae=ene1e J 
V!USO!l c-onç.alvC3 
l?etrOn!o l?ortola 
C:>rlol Ltndeoberil 
Ru1 .Palmeira 

Antônio Baltll.bo 
Bezerru Keto 
Josaph:.t ~ 

~cretart.a.: ta.arlB Heloa 
Reuniõw; quattN·M~eiras 

SVI'IDJ'l'.3 

V ~on.:c:oJ I'ôrrC3 
l;anl.:.!. K.rreJer 

. Cm~cücto VaJ.ladn.rC..1 
I'.J\"'iU't. ti:ua 

: LOOJ.o d.3 Sllveua 
JQ.'A Ftl.:.cL.Ilo 
Men-c::n Punentcl 
Leandro MaCiel 

MDB 

Aa.rM Stembrllcb 
Aurcll-o Vianna 
Ã~ár1o Martilm 

Bueno ara ~Ci..;.;;J -· Ol. Legtsl:!.ti?O r=- F.L-3. 
~ lb ooJ·..:.s. 

C0i<11S3AO P.C :::tS1 :<r;~ ?!i:C;;:!L\1. 
t'I MemiJrO:J.) 

CO~?U:J.tÇ:~:J 

Presldent:::. Jo.lo t,.~;!.b.fio 
Vicc·!"re.S"..d~ntc: Eur!.....:> R:zt:pt!') 

AREI1t\ 
'.n'ffl t.ARI::"l 

.!lo:::~ üel!clano 
LcbOO d:> suvetr.~ 
PetrOnto Portelfl 
Eurtcn a.ezena~ 
Attlllo Fontana 

'3tmt;d:::to Vall.ad~C3 
Adol!l!lo Franco 
Am.on do Uelo 
J Q;.j L:l"\.J 
~ello Brt::!.l 

llDB 
Jo~o AbraMo 
Auréuo VlllllD<l 
SocretAr1o: Alexnndro Mello. 
~..3: Ter~s-feir:ul, ~' to 

~dtLlli!'rto Sens 
!Jno do ~!ettoJ 

b.ora2. 

I 
l 

1 
I 
1 

COMISSAO DE ECOrJC:I1!.\ 
f!) Mem~ros> 

C0MPOSIÇAO 

Pre:ià m te: CJ.IT~o Pinb 
V!ce-Pr;:;sitk1.te: ~.lrrc M:;:-!!r.:: 

rrrot.A.'!rS 

Ca-rvalho .Pl.'lto 
C3.rlO) undenber:: 
Julio t.,eite 
Teotonio VldHa 
Dom1c!o Oond1m 
Leandro Maciel 

Mano Marnn.s 
Peàrc Ludovico 
Li no de Ma t.t.OJ 

A .REN-A 

MOB 

José Leite 
Joao Cleoius 
Duarte Filho 
Stgetrec o Pachec\) 
Filinto Müller 
Paulo rOITeJ 

Jose f!:rmtrlo 
Jcr~Phat MIU'1Dha 

JOá!) AbN.háO 

Soc:- • ·-· C.: ~e.r:os P..odrl:;aea Costa 
Reuntõ~. QUl!"lt.us~feiras àS L5,30 hOras. 

cormssAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

Cl Membros> 

COMPOSJÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 

Vlce-.Pre.stdente: AJvaro Mau 

AH..E.NA 

Menezes Punentel 
Mem tle Sa 
AJvaro- M.a1a 
Duarte FilbO 
Alorsia de Carvalho 

Aarut~;.rtc Sen:t 
Linc. de :.iattos 

MDB 

SUPt.ENn:3 

Benect.:cto vauaaarea 
António cano:. 
Sigefreao Pacheco 
Teotonio Vlllela 
Petronto- Po~ 

Antonto SaJ.binO 
Josaphat Marinho 

Secretar;.L>. t:H.auuu,. Ca.rlos Rodrt~u~ Casta 
Reuniôe:l; ~\u•.rtas-t.eiras às 15b 30m. 

COiVIISSAO DE FINANÇAS 
(15 Membros) 

CO~IPOSJÇAO 

Presid:>nte ~ or:...t..IO Ftsuetred:l 

Vlce~Presidcr.r<": Paulo Sara,:,at-e 
AJ:lE.!iA 

TlTCl,,\RO 

João Clcol<ls 
Mem de Sol 
Jose t.ei!e . 
Leanan. t.1aC!el 
.hlalloeJ 'ífWaça 
C!octomu MU.et 
Adolpht. f'ranco 
Si3efrcctc PacneGo 
Paulo s~ro.n!:a 
Ca.rva.l.h o P:nto 
F.;rnecdl Corrê:t. 

Argem1ro fo'iguel.redo 
Bezerra Neto 
Os~ Passos 
Artb.w VirgWo 

LI DB 

Secretâno· flug:~, Rodi .zue~ JrtJruetrecto. 
aeun.iõeJ; Qu:t.rtas~teiras b tOh. 

SUPt.E<-~r=D 

Antomo t..::artO:.l 
Ju.;é üutumard 
Da.mru Kne_ger 
Pl!trüD1ll Porteb 
Attllic. f'ODUUl!\. 
JUHo L..:flte 
Mello Braga 
curtru uu:cterobera 

' Ce1So Ramc:J 
Teotcmo 1/lltl!!. 
RW Palmeira 

Josapnat Martnho 
José €rmttto 
Llno de Mattos 
Pessoa de Que1roo 

GOi'.~:SSJ.O DE lfJDOSTRJ,; E CONiÉRCIO 

(') lllEfnBROS> 

CO.UPOSJÇAO 

P:-Zstac:ntt1 Ney sra:;n. 

Vtc:-Pres10entt · Anton!.c B.::lbino 

A!IB.NA 
'l'ITtll.,,P:.J 

No~ Br'<~J» 
Attilio l< ontam 
Adolpho fi'tanco 
Oom1cio Gond"'m 
Joào Cleopi1t!J 

M D ll 

"!:tPL~ 

J all<"• Lelt-o; 
Jose Cãn!llâo 
RUJ .Patmetre 
Arnon dt> Melo 
U>and.rc' Mo.ciel 

Antônto B.:llblno Pe..;sc.:; d<> Quetl-02 
JoJé &rmirio Pedro Luctovtco 

Secretá.rle Me.r~.a ffeleaa Bueno Brandão - Ot. Leg FL-J. 
ReunJÕ.('J: QuintM-feiras,_ M 16 noras. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(0 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presldente· Petronto Portela. 

Vice~Prestüente: José Cândido 

A RENA 
TITULARES 

Petronto Porte!a 
Domlcio Gondim 
Alvaro Mau:~. 
J;ose Cãndrdo 
Mello Braga. 
JUlio Leite 

Aara.o stembrucr 
RUI carneiro 
Arthur Virgilio 

MDB 

SUPLENTES 

José Gu!omara 
José Leite 
Lobáo da s;J veira 
ManoeJ Villaça 
Celso &amos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

secrctano: Clâudl I. O. Leal Neto 

Reuniões: rt!rças·fel.1aS às quinze hOl'as. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente; Jo.sapnat Marinho 

Vice-Pre.slàente~ .oom1clo Gondm 

'nT1l1A'"' 
Domício uuuaw 
Jose ume 
Celso Ramos 
Pa.u1o rõrres 
Câl'los Undenberg 

Josaphat MarUlho 
J o.se Ermirio 

Secretario; Cláudio I~ 

AftENA 

MDB 

SU<'LEN<tF.Q 

José Feucw.nu 
Mello !3raga 
Jose GUH...tnard 
Vasconcellos rõrres 
RUJ E'almeira. 

A<uao StemDruch 
Arg:emuo de Figue1re(!Q 

C~ Leal Neto 

Reun10es: Quartas~rell'as, as qu1nze noras. 

COMISSAO DE POLIGONO DAS SECAS 

(,r' l'ú.l!.M.liROS) 

COMJ;10::SlÇAO , 

President-e. RUJ <.;arneiro 

Vlce·E'rt'Sldcnte: Duarte Filho 

.!!.RENA 
rrrtn.ARES 

R ul PaUm:u 01 
Manoel Vlllaça 
Clodomu Mllet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

RUI Carneiro 
Aurélio Vianna 

MDB 

.SUPLENTES 

Menezes t>Jmentel 
José ume 
DorruCio Guncun 
Lean<tro Maciel 
Petrônio Portela 

Pessoa de Quetroz 
Argemiro de Figueiredd. 

secretà...'"io: Clâudlo l C. Leal Neto 

Reuntões: Qulnta·fetta~ às d.~zessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 8fEMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: WU.Son Gonçalves 
Vlce-Prestdente- Carlos Llndenberg 

/ARENA 

WUson Gonça.Jves 
Paulo rorres 
A.ntOnto Oarlos 
Carlcn- Llndenberg 
Mem de sa "'' 
Eurlcc Rezende 

Jose Ermtrto 
LUlo de Mattos 
Josaphat Mttrinho 

MDB 

SUPLENTES 

~José FellcJAno 
Dantel Krieger 
Adolpho Franco 
Rul Patmetra 
Petron1o Porte!a 
Clodomir Milet 

AntOniO BalblnO 
Aurélio V1anna 
Aarão Stetnbruall 

Secreta.rto: Atr4nJo CavalcaiJtJ Mello Jllnlor 

.aeumões: Quartas-!eU'as A& 16 norar 

, I 

COMISSAO DE REDAÇAO 

<6 MEMBROS) 

OOMPOS!ÇAO 

Presicteme: JOSJ: Feucumo.., '\:: 
Viee·Presiàente. reotõnio VUle!a 

A RENA 
'J'ITULARES 

Teotônio VUJela 

An~õnto Carlos 
Jose FeUCJano 
Lobão da Silvein 

SUPLENTES 

Felinto Muller 
Mem de S"à 
Jose Leite 
,Jose Guwmard 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário: Mário Nelson Duarte 
Reuniões: Qulntas-teiras as 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇoES EXTERIORES 

(11 Ml:JMHRUS) 

CO.l\11-'0SH,,iAO 

Presidente: t:tenealCto VaUadares 

Vlce·Preslàente: Pesosa ae ~ue1ro~ 

A h E NA 
:aeneaicto Valladares Alvaro Mala 
Mel!nto MuUer 
AloysiO d.e Carvalho 
AntOnio Canos 
Jose Cândido 
Arnon de Melo 
Mem ae sa 
Rui Palmeua 

Pessoa ae Queiroz 
Aarao Stembl'UC.b 
Márto Marttns 

MDB 

fo'eruana~.o Gorrea 
Ce1SCJ Hamo:: 
WllsuD UOUI,i~lVBS 

J o.se GUJOmarà 
Jose wette 
Cluciomu Mllet 
Menezes Pimentel 

PedrO LUdOVlCO 
Aurélio Vtanna 
Argemlro ~'tgueuedo 

.secretario; J. B. Castejon Brancc 

teWIJoes: Quartas·teiras é.~ 16 noras. 

COMI::iSAO DE. SAUDE 
(ô M.I!..MtJRUS} 

COM.PO~.H,;Aü 

Presldeme: ~Slgeueao Pacheco 

Vlce·Pre.sza.ente. l\lian.>el Vll!B.ça' 

!'i.HENA 
'l':rrt.n.AR!S 

tsigefredc t>acheCt. 
Duarte FUho 
~rnanao t::orréa. 
Manoel Villaça 

Pedro Luctovtco 
MDB 

SUPLENTES 

Júllo Leltt: 
ClOOomu MUJeti · 
Ne;v Hraga 
José Cândido 

Adalberto sena 

Secretário: Alexandre Melllo 
Reuniões: rêrças·telras 1\s 16 horas. 

COMISSAO JJE SEGURANÇA NACIONAl 

('2 memorosJ · 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: i;~aulo rorres 

Qlce-Preslcente: oscar é'assos 

ARENA 
!'ITULAREB. StJPI.EifrES!' 

AttUlo FOntana Paulo Torres 
José Gutomara 
Sigetredc Pacheco 
,Ney draga 
José Cândido 

Oscar é'MSOS 
Mário Martins 

Adolpho Franco 
Manoel Vlllaça ~ 
Mello Braga 
Júlio Lette 

MDB 
Adalberto .sena 
PedrQ Ludovlco 

secretar ta: carmelita de Sóuza 
:ReUniões: Quartas-feiras, 1\s lll horas • 

; 
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COMISSÃO D::: OERVIÇC ?0:3LICO CIVIL. 
co~~Ao ' 

<'l memoros> 
Presidente: 'Vasconcelos Torres 

Vlce-Pres'dente: Arnon de l'lelo 
ARE.J!lA 

TITULARES 
trnsconc~~tns rorres 
Carlos L "-~~nbt:r3 
AmOD dt: MelJo 

~aulo rones 
José Ouiomard 

MDB 

SUl'LEN'1:!:'1 
José Fellctano 
Antonio Ccr1c:3 
Manoel Vlliaça 
Menezes Plmentel 
Qelso Ramcs 

Arthw Vtrp.:1l1o Ltno de M9tto.s 
AcLalberto Sc:na. Aarão st.;-mbruch 

1e-cretar1o J. Ney Pas..cs Danth.~ 
aeunlóes: ~rcn.s-feiras às 15:00 bor:l.S. 

COMISSAO DE TflANS?O:ILC. C:''\~!Jf~!CI)ÇõEJ 
E O~~AS Pú8L!C!\G 

<5 membros) 
C.O>JPOSIÇAC 

Presidente: Jose Leite 
Vtce-Pr~!dcnt:: Uno de Matos 

TlTULAI\ts 
José Leite 
~Lso Ramos 
Arnon dl' Melo 
Attfllo l~ontane 

ARENA 
bJPLEN't!C 

Jex>!: Gutc:nara 
Petronio Portela 
:_:Jh1lclo GonüUl 
Carlos Llndenbercr 

\: M:DBc 
i Llno de Matto.s Arthur Vlrl!lllo 

Secretárl~: Carmellta de SOuzo 

Reuniões: Qu1ntas~1eiro.s às 16:00 horas. 

COM!SS.'\0 DE VP,LO!<IZAÇAO DA AMAZôi\Jii~ 

José Gulotnara 

Fernanda Corrêa. 

Clodomtr Mllet 

Alvaro Mata 

AdaJberto sens. 

(5 membros> 

COiJ,iPOSIÇAO 

Freaielen.tç;: Jose Quioma.rcl 

V: c e-?rCJidentc: Clod:Omlr Mllot 

ARE~il.i 

s~.:J 

Lobão da SUvelro 

José Fellc1e.no 

MDl'l 

1."111nto Muller 

Sl3efredo P::.checo 

Oscar Pa.ss03 
Secret~o: Ale>.andre Helio 

Reuniões: Ter9as-tettc·. às 15:00 horo.s .. 

PREÇO DIÊSTE NúMERO: NCrS 0,01 


